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Por íalIeeimi«nto d e l S r . D , Juau 
F e r r a n d o , a n t i g u o ag-ente d e e s t e pe-
r i ó d i c o e n e l p u e b l o d e l G a l a b a a a r 
(Habana), ha s i d o n o m b r a d o D. Fran-
c i s co G o n z á l e z , c o n q u i e n se s e r v i r á n 
e n t e n d e r s e i o s s e ñ o r e s s u s c r i p t o r e s 
del DIAEIO. 
H a b a n a , 30 d e a g o s t o do 1S97.—El 
A d m i n i s t r a d o r , J. M'A Villaverde. 
Telegramas por el cable. 
— — — i 
SERVICIO TELEÜilAriCO 
.. DEL 
¡Diar io á é l a M a x i n a , 
HABANA. 
! 1?S 
Madrid, 31 de agosio. 
E E C L A M A C I O N E S 
El Gobierno está estudiando las recla-
maciones que deben formularse á los Es-
tados Unidos por los perjuicios origina-
dos por las expediciones ñlibustsras. 
C A M B I O S • 
En la Bolsa sa cotizaron hoy las l i -
bras esterlinas, á 32-98. 
E X T R A H J E E O S 
Nueva YorJc, 31 de agosto. 
M E . F A U R B 
El Presidente de la República francesa 
Mr. Faure, ha llegado á París de regreso 
de su viago á San Petersburgo. 
NOTICIA !á C O M E E W A L E S . 
N u e v a Y o r k , A g o s t o 3 0 
d l a s .5 i de l a t a r d e . 
Onzas e s p a ñ o l a s , .1 $15 .50 . 
Centenes, i t $ 4 . 7 7 . 
Descuento papel comercial, 60(Í/Y., rte Si íi 
4 i por ciento. 
Cambios sobre Londres , (10 d¿T., banqueros, 
fi $4.83f . 
Idemsobro P a r í s , <i0 ÍÍÍY.J bananeros, & & 
francos 17 . 
Idemsobro Jíamburgo, GO d ? ? . , banqueros, 
Eouosreglstrados do los Estados Unidos , 4 
por ciento, íí 1171, ex-cupén. 
Centrífugas, n . 10 , po l . 96 , costo y Dicte, 
ftSI. 
Centrífugas en pla5!a,íi 31, 
K e g u l a r á buen retino, en plaza , fi 8^, 
Azdcar de mie l , en p laza , Si 8, 
El mercado, fírme. 
JUiciesdo C u b a , en bocoyes, nominal . 
Manteca del Oeste, en í o r c e r o l a s , á $11* '20 
Earluapateut Minnesota, á $5 ,85 . 
L o n d r e s , A g o s t o 3 0 , 
Azücar de remolacha, ú ViVU 
A z d c a r c o n t r í i ' a g a , poL 9(í, & lO^ÍK 
Mascabado, fair á good refluiug 9¿lí« 
Consolidados, á 112 ^ [ W , e x - i n t e r é s , 
Kascuonto, l í a n c o I n g l a t e r r a , "2 \\oc 100, 
Cuatropor 100 español, & tí2ír, ex-interés, 
P a r í s , A g o s t o 3 0 , 
E e n t a 3 por 100, á 101 francos 47^ cts. ex 
interés. 
{Qucdaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
DBJC 
COLEGMO D E GOimB-DOMBB 
C a m b i o s . 
KSPANA Í8Í á 18Í nlS D . á 8 d v 
x N G L A T E E K A 21 i á 2H p . l P. ü 60 af* 
F R A N C I A 7i á í^ p . l p . á ttit* 
A L E M A N I A 6 á e^p .^V. íi 3 di1' 
KílTADOS Ü N I D O S . . . U á l l i p . ^ P . ü S dív 
DJaSCÜENTO M E K U A N T I L 
C e n t r í f u c j a s » &Q g u a r a p o . 
Polarkación.—Nominal. 
A z ú c a r <a.« m i © L 
Fo lariíeaclóii.—N omiii al 
A z ú c a r i&addábftdtaf . 
S?omán á regular reüno.—No hay, 
B r e a . C o r r e d o r e s d a s a m a b a . 
D E CAMBIOS .—Don Fnaicisoo Igtéiia?, de-
pendiente auxiliar de corredor, 
D E F R U T O á — D o n Jacobo Sánchez Vilíaloa 
dépea'diente auxiliar de corredor. 
Ka copia—Habana 8.1 do acostó de 1897.—SI 8lw-
dto.i Presideato Interino. J . Patersán. 
Mp«i iMWii» i i iMin>^ |«M'^ iwi i iMMiwi iwi>i i i f« iMi l r in [ i i innrTiTTiiirr i i ' i 
NOTICIAS s a v A L O E i i 
PLATA NACIONAL: 80 á m por 100 
FONDOS P O B i a C O í ! . 
Obligaciones Ayuntamieiíto 1? 
hipoteca .««s 
Obligaciones Hipotocíime del 
lüxciuo. Ayuntamiento. . . . . . . 
BUletos Hipotecarios díj 1A loltt 
da O'•.'.) a, , . . . . i . , , 
ACCIONiíS. 
3»uco Kspa&ol do - la kalu de 
C a b a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
BUJCO Agrícola 
Banco del Comercio, Ferroca-
rriles Unidos do la H&aíana y 
Almaceues de Kogla... • 
Oompa&ia do Caminos ds Mió-
ITO de Cárdenas y J ú c a r o . . . , 
Compañía Unida de loa S'orro-
oarrües do C a i b a r i é n . . . . . . . . 
Compa'áía de Caminos de Hie-
rro Matanzas á Saba;iiil:u..t 
Compañía de Caminos do Rie-
rro do Baguala Gran do 
Compañía do Caminos da Hie-
rro de Cienfuegosy Villaclara 
CoiapaKÍR del Ferrocarril Ur-
b a n o . . . . . . . . . . . . . . . . . a 
Compañía del Ferrocarril doi 
Oeste 
Compañía Cubana de Alnmbra-
brado do G a s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bono» Hipotecarios do ía Com-
pañía doOas Consolidada.... 
Compañía de Oas Hiapanc-A-
moricana Consolidada > „ , 
Bono» Hipotecarios Converu-
doa de Gas Consolidado...... 
Keflnería do Azúcar do Cárdo-
naa 
Compañía de Alamaconea da 
Hacendados . . . o . . 
S^presa de ÍTomonto y Naf e-
gación del Sur. .„ 
Compañía de Almaooaea da De-
pósito da la H a b a n a . „ . , „ . . , 
Obligaciones Hipoteoariaa de 
Cionfuegosy Villaciara 
Compañía do Almacenos de 
Santa C a t a l i n a , . . . . . . . . , , „ , , 
Red Telefónica de la Habaiut 
Crédito Territorial Hipctecario 
áa la Isla do Cuba 
Compañía de Lonja de Viveree 
Ferrocarril do Gibara á Hoisuln 
Acciones - • . . . . . . . „ . . » . , 
Obligaciones , „ „ 
Forrocarrii do San Cayitano & 
Viüales.—Acciones, n , . . „ . , „ , 
ObUfiiadone* . . . , . , , . . , . , . , , „ 

































y Oficiales que se hallen en l a P l a z a , en la 
forma siguieilte: 
D í a 2 
De una á dos de l a tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales en e s p e c t a c i ó n do embarque p á r a 
la P e n í n s u l a . 
D e doce á una de l a tarde.—Idem en co-
mis ión act iva del servicio, o x c e d é n t e s e n co-
mis ión y de reemplazos. 
D e doco a dos do la tarde.—Idem, de 
t r a n s e ú n t e s por cualquier concepto en la 
P laza . 
A l a una de la tarde.—Idem pensionistas 
de Crucoa. 
L o s d ía s 1, 2, 3 y 4 
Do doce á tres de l a tarde.—Reclutas 
disponibles del Ejérc i to de l a P e n í n s u l a , 
previa la presentac ión de los pases por lo 
quo acrediten su s i tuac ión . 
Con eí fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados en este Go-
bierno, y á l a una de su tarde, s erán 
entregados dos ejemplares a l señor Se-
cretarlo dol mismo, por los s eñores Jefes y 
oficiales que deban pasarla el dia 2, y á la 
hora indicada para l a revista r e c o g e r á n 
uno de aquellos del señor Comisario de 
Guerra , que d e b a r á pasarla y e s t a r á pre-
sento. 
Con igual fin y por el Habil itado de 
Comis ión A c t i v a y Reemplazo y d e m á s 
clases, remit irá á mi autoridad, en el d ia 
anterior a l s e ñ a l a d o para la revista, re-
l a c i ó n nominal de ios señores Jefes y 
Oficiales en tales situaciones, para que for-
men en l a misma y los que, como los t ran-
s e ú n t e s , se p r e s e n t a r á n precisamente de 
uniforme. 
L o que se hace saber en lá orden de 
la P l a z a de hoy para general conocimiento 
y cumplimiento en los dias y horaa que á 
cada clase se s e ñ a l a n . 
E s c o p i a . — E l Teniente Coronel S e c r e t a -
rio , Juan Gandidlo. 
m i é m k m M w de Marina 
Gliservmioms del dia o l de agosto 
de 1897 
ÍÉÍ: Á ' ^ A: N A 
8 íim. . . . . 
12 m. d . . . 
























Tempera tura m á x i m a á l a « o m b r a a-
yer á las 2 p. m. o0o00. 
I d . m í n i m a id. á las 3 a. m. 2800. 
L l u v i a c a í d a en las veinticuatro horac dol 
d í a de ayerO'O mim. 
b s o m e i o n s a ds ks 8 a. 
dones siguiantes: 


























































Comandancia Militar ds Marina 
y Capitanía del Puerto de la Habana. 
Den José Gómez Imaz, Capitán de Navio de p r i -
mera clase, segundo jefo del Apostadero, Co-
mandante de Marina de esia provincia y Ca-
pitán del Puerto. 
Hace saber: que coa objeto de evitar confusiones, 
pérdidas 6 falta debida de anotaciones tanto en los 
roles como en los libro? de esta oficina de mi cargo, 
los Capitanes y Patrones 6 en su defecto los em-
pleados de loa Inujues que estos dosigucu entrega-
rán divectamente los roles al Oficial Jefe del Nego-
ciada respectivo y no á niiíg-óu otro empleado su-
balterno, y recogerán también directameme del 
mismo dicho documento después da despachado. 
Habana, Agosto 27 de 18i.i7.—-José Gómez Imaz. 
4-31 
GOBIERNO M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
' A N U N C I O . 
E l recluta indtil de la Jíona militar de Scnilla u 
P, I ) . P.-tíro .Timenez Tnbio, se preaeutará en este 
Gobierno Militar de tres á cuatro de la tarde en dia 
h.ibü y lo anles posibio. para uu asunto que le 
iní-oi-csa, trayeu'lo dos pérsoááS de rcspongafcilidau 
que le identriiquen. 
Habana 21 de Agosto de 1897.—De orden de S, 
E.—El T, Coroatl Kecretario, Juau Gandullo. 4-34 
GOBIERNO M I L I T A R DE L A PROVÍNCIA 
Y P L A K A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O 
El Ex 29 Teniente movilizado D. Eduardo L ó -
pez López que desde esta Capital promovió instan-
ciü. pidiendo continuar movilizado y cuyo domicilio 
ae ignora, se preseutará en esto Gobierno Militar de 
?,*• -t de la tarde en día bdoil para enterarle de la 
resoluc.ón. 
Habana 12 <le Agosto de 1897.—De orden de S.E. 
El Teniente Coronel Secretario. Juan Gandullo. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L APOSTADERO D E L A C A B A N A 
SIOCKETAnÍA. D E .JUSTICIA. 
ANUNCIO, 
Ei Excmo. Sr. Comaiidante General del Aposta-
dero y Escuadra de las Antillas, se ha servido dis-
poner en providencia de hoy que la vista general 
de Cárceles y prltiones que ha de preceder á, ía N a-
tividad d« Nuestra Señora, tenga lugar el martes 
siete de septiembre próximo venidero á las ocho de 
la mañana, lo que por njandato de S. E. se hace pá-
blico para general conocimienta. 
Habana, 20 de Agosto de 1897.—El Secretario de 












GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA Y 
PLAZA BE T.A HABANA. 
Orden de la Plaza del dia éíl de ogo.sf o 
de i m . 
Lia revista de Comisario del entrante mos 
de septiembre se p a s a r á en la S e c r e t a r í a de 
este Groljíerno Militar, por los s e ñ o r e s Jefes 
M m i a i s t r a c i é ñ l ^ p s s i a í de L o t s r í a s 
Dífi L A IRLA D E COBA. 
A Y I B O . 
SS1 sorico ordinario níimero 25, qne ha do Bé 
idfrtM á las 8 de la mafiana del día 10 de! entrando 
mes de Septiembre constará de 40.000 btes. dividi-
dos en dos series á CINCO pesoH plata el entero, 
traccionados en iViomon a CINCUENTA cts. que 
ItacATi .tn f.osal de doscientos mi! psooa. 
E l 75 p .g de oste, iSAytida.! se i i í teihvlsí m ore-
TOIOS en l» ísin:5,s «iíruiont»: 
Promiou Peso» 
t (1« f S0,000 
l (U... 6,000 
l de 2,000 
1 ds 1 0 0 0 . . , , , , . , , , . ^ , , , , . , . . . . . . , . 1-000 
s téeoWi ..¿WÍ i.ooo 
65á aeSJ..,,,, 32.900 
ü api.'-r'iímacienoí. par?. Ice númeroa 
aateii'or'y posterior al dol pri-
m er prom io, á $ 500 . . . 1,000 
Z Id. cara los id. id. del segundo id . 
r$l305 400 
2 id. pava los id. id, del teroor id, 
k ^ m - ' - " - " " - " • 2<>0 
671 prsmí.oo $ 75,000 
Lo que se avisa 8.1 público para genoral oonool-
mi'mto. 
Habana Agosto 23 de 1S97.--E1 Admluístsador 
'̂ fipeo'ai d» Laterías, José do Gvdcoeoheí. 
Alca ld ía MurácipijI de la Habana. 
Ultimo aviso de cobra nza á los concesionarios de 
plumas de agua del ('anal de Albear. 
Se hace público por este medio, como último avi-
so, íiue conforme á lo dispuesto por esta Alcaldía y 
publicado en los números del 15ületln Oficial de es-
ta provincia correspondiente á los dias 9 y ¿7 de 
Junio último, los concesionarios de plumas de a-
gua que no hayan satisfecho sus adeudos por d icho 
concepto en fin del corriente mes, sufrirán loo per-
juicios consiguientes á su morosidad, pues serán su-
primidos los servicios que sus lincas disfrutan, y le 
continuará la ejecución psr la vía de apremio hasta 
hacor efectivo ios adeudos pendientes con sus re-
cargos y costos. 
Haban» Agosto 24 de 1897.—El Alcalde, Miguel 
Diaij. 4-26 
Alca ld ía Mimícipal de la Habana. 
P E O P Í E D A D P E C U A R I A . 
En cumplimiento de lo ordenado por el Excmo. 
Sr. Gobernador General y General en Jefe, en 14 
délos corrientes para la formación del Registro 
Pecuario tíe este término, so avisa por esto medio 
á los dueños de ganado existente en ei mismo, sin 
excepción de ninguna clase, que pueden acudir á 
la Secretaria de esta Alcaldía todos los dias híbiles 
y de 12 de ta mañana á 4 de la tarde, para verificar 
la inscripción de las resos quo posean, debiendo 
Bolicitarlo por instancia en papel blanco y con el 
sello respectivo, acompañando los documentos quo 
acrediten la propiedad de los mismos, y en cuya 
Secretaría ce les proveerá del correapondieute eer-
tificado de inscripción, adviniendo á los que dejen 
do llenar este requisito, quo sufrirán en su caso los 
perjuicios consigu*entes. 
Habana Agosto 20 de 1897.—Miguel Diaz. 4-24 
E X C M O . A ' S r m T T A M I I S S r T O 
SECRETARIA. 
Cloacas. 
Terminada la construcción dolos ramales de cloa-
cas de las calles que á continuación se expresan, 
el Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto que 
por el plaao que vencerá el dia 10 de septiembre 
prójimo, acudan los propietarios de las fincas que 
se indican al linal, á la Recaudación de Atrasos si-
tuada en la planta baja de la Casa Consistorial, en-
trada por Mercaderes, á satisfacer sus cuotas, que 
serán precisamente en oro; con advertcnc a de que 
transcurrido dicho plazo se procederá al cobro por 
la vía de apremio con arreglo á la Instrucción v i -
gente y sin más notificación. 
Relación que se cita. 
Trocadero núms. 71, 73, í 5. 77, 79, 81, 83, 85, 87 
89,93.97,48,50,52, 54, 56, .08. 60, 62^4 y 66. 
Galiano y Trocadero n. 9. Galiano 37. 
Blanco ns. 21, 21 A, 23, 25, 27, 29, 31, 33, 35, 37, 
39, 41, 43, 45, 47, 40, 22, 26. 'J8, 30, 32, 84, 36, 38, 
40. 42. 44, 46, 48, 50, 5« y 60. 
Vives ns. 43, 45, 47, 49, 51, 62, 64, €6, 68, 70, 74, 
76, 78, 80 y 82. 
Florida esquina á Vives n. 54. 
Alambique núms. 37, 39; 41, 43, 45, 47, 49, 51, 53, 
55, 67 y 59. 
Habana agosto 20 de 1897.—El Secretario, P. O., 
Juan Gomis. 
E S C U E L A P H O V I N C I A I ^ 
de Arles y Olidos de la Habana. 
SECRETARIA. 
Durante el próximo mes de Septiembre queda a-
bierta la matrícula para el año escolar de 1897 á 
1898. 
Las enseñanzas de esta Escuela, que son comple-
tamente gratuitas, se dividen en dos secciones que 
constituyen cursos de dia y de noche. 
Los cursos de dia comprenden; 
l ' , ' Enseñanza preparatoria para el ingreso, 29 
enseñanza técnica industrial. 
La enseñanza preparatoria para el ingreso com-
prende, Escritura, Religión y Moral, Elementos 
de Gramática Castellana, Nociones de Aritmética, 
Nociones do Geografía, y de Historia de España y 
principios de Geometría y de Dibujo Lineal. 
Los que deseen ser admitidos á loa cursos de la 
enseñanza preparatoria, á solicitud de sus padres, 
tutores 6 encargados deberán: 1? Tener once años 
de edad, por lo menos el dia 19 de Septiembre. 29 
Saber leer y escribir correctamente. 
La enseñanza técnica industrial se divide en ge-
neral y especial para Constructores civiles, Mecá-
nicos y Químicos industriales. 
La general comprende en tres años la teoría de 
las materias dadas con aplicación á las Artes indus-
triales y el apreadizaie en los talleres siguientes: 
para el trabajo de las maderas: Carpintería, torno 
y modelo; para el trabajo de los metales. Mecánica, 
forja y ajusto. 
Las tres especialidades constituyen un curso ca-
da una. 
Los jóvenes que deseen ser admitidos á los cursos 
de la enseñanza técnica industrial á solicitud de sus 
padres, tutores ó encargados deberán: ÍV Tener 12 
años de edad el día 19 de Octubre. 2o Poseer los 
conocimientos de la enseñanza preparatoria. 
El concurso de admisión comenzará el lunes 20 
de Septiembre á las 12 del día. 
Las solicitudes se dirigirán al Sr Director y se 
recibirán hasta el dia anterior. 
CURSOS D E NOCHE. 
Para sor admitidos á la matrícula de la enseñanza 
nocturna, ae requiere: 19 Tener por lo menos 12 a-
ahos de edad. 2V Kaber leer y escribir correcta 
mente y conocer loa principios de Gramática, de 
Aritmética y de Dibujo Geométrico. 
Los menores de 15 años deberán presentarse a-
compaüados de sus padres ó encargados. 
Los exámenes de admisión se verificarán el mes 
de Septiembre. 
La inscripción de la matrícula se vrrificará por 
medio de cédulas impresas que se facilitarán en esta 
Secretaría, Empedrado 3'¿, de 12 á 3 de la tardo y 
de 7 á 8 de la noche. 
También se facilitan prospectos de la Enseñanza 
de esta Escuela á cuantas personas lo soliciten. 
Lo que de orden del Sr. Director se anuncia por 
este medio para general conocimiento. 
Habana 24 de Agosto de 1897.—Manuel Pérez 
Beato. 4-26 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E L A ISLA D E CÜBA 
KBCAUDACION I>B CONTUIBUCIONES. 
A los contribuyentes del término municiptxl 
de la Sabana. 
Primor aviso de cobranza del primer trimestre de 
1897 á 1898 por contribución de subsidio 
industrial. 
La Recaudación de contribuciones hace saber; 
Que el dia 9 do Septiembre próximo empeza-
rá la cobranza dé la contribución correspondiente á 
este Término Municipal, por el concepto, trimestre, 
y año económico acriba expresados, así como de los 
recibos de tvimesros •/ años anteriores, 6 adiciona-
les, de igual clase, que por rectificación de cuotas ú 
otras causas, no se hubiesen puesto al cobro hasta 
ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las 1.) de la mañana á las 3 de la tardo 
en este Establecimiento, calle de Aguiar núms. 81 y 
83, y terminará el v de Octubre venidera. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preve-
nido en el articulo 14 de la Instrucción de procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás disposiciones vigentes. 
Habana 2i de Agosto de 1897—Él Subgobernador, 
José Godoy García. PubUquosc: El Alcalde Muni-
cipal, Miguel Diaz Alvaro?.. C lOíil 8-1 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A ISLA DE CUBA 
RECAUDACIÓN D ü CONTfiIBt)CIOSE8. 
A los coniriMiyentes del término municipal 
de la Habana. 
Primer aviso de cobranza del primer trimestre 
do 1897 á 189.;? por contribución 
de fincas Rústicas. 
La Recaudación de Contribuciones hace sabor: 
Que ei dia 9 de Septiembre próximo empezará 
la cobranza de la contribución correspondiente á 
este Término Municipal, por el concepto, trimestre 
y año económico arriba expresado, así como de los 
recibos del primer semestre y anuales de igual 
año y los de trimestres semestres y anos anteriores 
ó adición ales, dé igual clase, que por rectificación de 
cuotas ú otras causas, uo se hubiesen puesto al co-
bro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
bábiies, desde las diez ''e la mañana á las 3 de la 
tarde, en este establecimiento, calle do Aguiar nú-
meros 81 y 83. y terminará el 9 de octubre siguiente. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el Artículo 14 d é l a luatracción de procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda pública, y 
demás disposiciones vigentes. 
Habana 25 de Agosto de 1897.---El Subgobernador, 
José Godoy García.—Publíquese: E l Alcalde jVCnnl-
cipal, Miguel Diaz Alvarez. C 1091 8-1 
S D X C T O 
BANCO E S F A Í Í O L D E L A ISLA D E CUBA 
RECAUDACION DK CONTKIBUCIONKS 
A los Contribuyentes del Término Municipal 
de la Habana. 
PRIMER AVISO D E COBRANZA 
del primecr trimestre de 1897 á 1898 por contri-
bución de fincas urbanas. 
La recaudación de contribuciones hace saber: 
Que el dia 19 de Septiembre próximo empeza-
rá k cobranza de la contribución correspondien-
te á este Término Municipal, por el concepto, t r i -
mestre y año económico arriba expresados, así 
como de los recibos del primer semestres y anua-
les de ijruai ejercicio, y los de otros anteriores, ó 
adicionales, de igual clase, que por rectificación de 
cuotas úot^as causas, uo se hubiesen puesto al co-
bro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los dias 
tiembre. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el artículo 14 de la Instrucción ae procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás disposiciones vigentes. 
Habana 25 de Agosto de 1897—El Subgobernador, 
José Godoy y García.—Publíquese: El Alcalde Mu-
nicipal, Miguel Díaz Alvarez. c 1091 8-29 A 
O S . B B H D E L A P L A Z A , 
S e r v i c i o p a r a o l 19 d e s e p t i e m b r e ^ 
EJERCITO. 
JEFE OE VIGILANCIA. 
El Comandante del 119 de Aitillería D . Carlos 
Carlis Kulz. 
VISITA DB IIOSriTAL. 
39 de Zapadores Minadores, 1er. capitán. 
AYUDANTE DE GÜA.HDIA. 
El 19 de la Plaza, D, Rafael Menéndcz. 
IMAGINARIA. 





29 Batallón de Artillería. 
JEFE DE DIA. 
El Teniente Coronel del mismo, D. Manuel 
Pérez. 
E l General Gobernador, Molins.— Comunicada 
—-Bl Comandante Sargento Mayor, Juan Mientes, 
f i i i i m i s 
Cañonero Mayarí.—Juzgado de instrucción.—Don 
Julio Lissarrague y Molezún, Teniente de Na-
vio de la Armada, Comandante del cañonero 
Mayarí y Juez instructor de la causa que se si-
gue contra el marinero de segunda de la dota-
cíód del cañonero «Cauto-) Jofé Hermenegildo 
Ubernos por el delito de deserción. 
Por la presente y última requisitoria, cito, llamo 
y emplazo al marinero do segunda José Hermene-
gildo Ubercos, hijo de Rafaci y María, uatural de 
Santa Clara, y cuyas señas personales son las si-
guientes: estatura "regular, barba saliente, pelo ru -
bio, ojos castaños, nariz reguiar, color blanco y sin 
señas particulares, para que comparezca en este 
Juzgado, sito en ol cañonero Mayarí, en el impro-
rrogable plazo de 10 dias á contar desde la publica-
ciónde este Edicto en los periódicos oficiales, en la 
inteligencia que de no verificarlo será declarado en 
rebeldía. Y á su vez intereso de las Autoridades 
ciriles y militares el acuerdo de las disposiciones 
consiguientes para que se proceda á su busca y cap-
tura en auxilio de la Administración de Justicia. 5 
A bordo del cañonero Mayarí Caibarién Agosto 
22 de 1897.—.1 ulio Lissarraiué. 4~S1 
ComrvEdancia Militar de Marina y Capitanía d e 
puerto de la Habana.—Justado Militar.—Don 
Fernando López Saúl, Teniente de Navio, Ayu-
dante do la Comandancia de Marina de esta 
Provincia y Juez Inatructor de la, misma. 1 
Por el presente y término de quince días, cito, 
llamo y emplazo para que comparezca en este Juz-
gado en dia y hora hábil do despacho un indivi-
duo conocido por «El Galleguito» jornalero del 
muelle de Paula y que en la actualidad, según in-
formes, se encuentra alistado en una guerrilla, con 
el fin de que preste una declaración. 
Habana 21 de Agosto de 1837.—El Juez Inatruc-
tor, Fernando López Saúl. 4-31 
1 Tmiiili c 
Sbre. 1 Gallego: Liverpool y esc. 
M> 1 Ornaba: New York. 
— 1 Yumuri: Tamoico. v escalas. 
1 WMtnev: Ne-wOneanaresíSñiftS, 
2 Alfonso X I I I : Coruñavese . 
2 Pió I X : Barcelona v esc; 
3 Francisca: Liverpool y esc. 
— 3 Segarunca Voracruz T OSO. 
4 Manuela: Puerto Rico?eioalM, 
4 Panamfc: New Ifork. 
5 City of Washington:New York. 
6 Washington: Cornña v eacsias. 
8 Aransaa Naw Orleans v eao. 
8 Santo Domingo: V e r a e r u z y e s c 
8 Vigilancia: Nueva York. 
M 10 Cádiz: Barcelona, 
. . 10 Concho: Vera«riiz etc. . 
— lá Yucatán. Nueva Yosac 
„, 13 María Herrera: Puerto Rico y escalas. 
M 15 Palentino: Liverpool v eso. 
16 Miguel Gallart: Barcelona. 
— 17 Guido: Liverpool y eso. 
— 23 México: Puerto Rico y ogcalajj. 
Sbre. 2 Orlsabar Veraoms v jacal»!» 
,„ 2 Whitnev: New Orleaas v eso. 
2 Vumurl New York. 
— 2 Habana; Coruña y esc. 
— 4 Seíruranca Now York. 
— (í Citv of Washinton: Tampico. 
6 Washington: Veracrna. 
— 9 Vieilancla: VeraoruR. 
— 9 Aransas: Nueva Orlean/t >r Mansito 
11 Manuela: Puerto Eiao y «BoalM, 
jm. 11 Concho: Nneva York, 
— 13 Ynoat&D Tamnico v enceiu. 
20 María Herrera: Puerto Eico 7 
Sbre. 4 Manuela: fiOJÍantiafito do Csb» ysgORlas, 
. . 13 María Herrera: Santiago de Cuba y esc. 
Sbre. 10 Manuela, para Nuevitas,Pto, Padre, Giba-
ra, Baracoa. Guantánamo y Santiago de 
Cuba 
A L A V A , de la Habr.na, los miércoles álas 6 de 
la tarde para Cárdenas, Sagna y Caibarién. regre-
lando los lunes.—Sa doespacíp. á bordo.—Viuda de 
Zulueta 
G U A D I A N A , de la Habana los sábados á las 6 de 
la tarde para Río dol Medio, Dimas, Arroyo», La F j 
AGuadiana,—Se despacha á: bordo 
NUEVO CUBANO, de Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé. Retornando los mtércoies. 
GÜANIGUANICO. de la Habana para Arroo», y 
L& Fé y Guadiana, ios ¿ias 10, 30 y 30 á los (! ue m 
tarde, retornando lo« di^a 7.7. 27y 7 por la uiaSana. 
F U E I S T O D E L A H A B A m , 
Dia 31: 
De Nueva York y escalas en 10 días vap. noruego 
Orange, cap. Caetberg, trip. 20, tous. 1,001: con 
madera, á L. V . Placó. 
S A L I D A S 
Dia 31: 
Para Puerto Rico y escalas vap, eso. México, capí" 
tán Üyarbide, 
Dia 31: 
De Nuevicas gol. San Fernando, pat. Edséñát, con 
70 líos cueros y efecto?. 
B. Honda gol. M? del Carmou, pat. Bianeo, 
con efectos. 
Cárdenas gol. Niña, pat, Zabals, con 90 pipas 
aguardiente. 
B. Honda gol. Dolorita, pat. Colomar, con 600 
sacos carbón. 
— Sagua gol. Sabia, paí. Sastre, can 600 sacos 
carbón. 
S. Morena gol. Tres Hermanos, pat García, 
con 600 sacos carbón. 
Dis.31: 
Para Mariel frcl. Altagracia. uat, Morantis. 
Cárdena» gol Julia, pat Aiemani. 
B'ciq.'dea 'qfrgLé s e n a » d c s s p a c A a d © . 
Para Nueva York vap. es». San .'¡gRsúo, cap. Wiá, 
por M. Calvo: con 143,000 (.abaros, 1,0- ü caje-
tillas cigarros y 90 bultos metales viejos. 
Para Puerto Rico, Cereña, Santauder, Cádiz y 
Barcelona vap. esp. isla de Paaay, cap. Laviu, 
por M. Caalvo: con 1 barrii azúcar, 13 kilos p i -
cadura, S'Jl.SOO cajetilias tiñarros, 9.18s5 taba-
cos, 1.300 pesos eu mstálicc. y efectos 
B u q u e i a q,"»*» ' a a a a b i e r t o r e g i s t r e » 
Para Tampa, via Cayo KU'̂ BO, vap. arcer. luascolte, 
cap. Alien, per G. Lawtoo Clúlds y Cp-: con 
Nueva Orleans vap. amer. Wb;íney, cap. Sta-
ples, por Galbauy Op. 
B ^ t i e » c o n s r é g i s t e o atei«rr-%. 
Para Montevideo, b«rg. eyp, Nic'oí&a, cap, A l sin?. 
ñor J. Balaguer. 
, Nueva York vap. oep. Táéxi.co, cap. Qf arricie, 
por M . Calvo. 
j^anzacola, vap. ing. Nympimea, cao. Munud 
por Bridat, MOJÍ tros y-Cp. 
New York vap. a/u. Ceylo'., oup. Hauaen, por 
Franke, hijos y Cp, 
Progreso y Veraenz. vap. esp. P. de Satrús-
teRui, cap. Ugarte, porM. Calvo, 
Para Voracruz vap. francés Washington, cap. Ser-
von.-por Bridat, Montrbs y Cp. 
Nueva York vap. esp. Panamá, cap. Quevedo, 
per M. Calvo. 
Hamburgos, via S. do Cuba y Cienfuegoe, va-
por alemán Castelia, cap. G-ronuieyar, por E. 
JÉLillrit y Cp. 
Para Nueva York vap. amer. Yumurí, cap. Boyce, 
por Hidalgo y Cp. 
ÍEP.ÍS p d r c i ' d á » &l d í a 3 0 d e aafosto 
Tabacos torcidos «^u,.» í̂*0 
Caiotlilas, c i s c a r r o » . . , 2 7 3 , 8 7 0 
33x.tra.cto d e l a c a r g a d e buqines? 
d e s p a c h a d o » . 
Tabacos torcidos 2'í7,385 
UtijotlilsB. oiKarroi».». , , , . . •» , 39;¿,50O 
Picadura, kilos 
Azúcar, barriles 




m m d« i r i f mi l 
fj&ídrá para dicho pnarto sobro el efe 6 do Sep-
tiembre el vapor írancés 
W A S H Í Í . u 
capitán SERVAD. 
AAmlte oarga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidtis con conociml-act.og parí, 
liodas la» ciudades importantes do Fr&naia. 
Los señores empleados y militara obtendrán ¿rai¿ 
des ventajas al viajar por asta línea. 
Se hacen concesiones especiales á los 
emigrantes para México. 
De más pormenores impondrán aw» oousijaatsuiog 
Sridat Moní'Eoa 7 Compí Amargura ntimero 5. 
6230 12*34 12d 25 
Qiipi ía 
A 2C T £ 8 » 
M T O N I O L O P E S I C 
E L VAPOR CORSEO 
A L F O N S O X í í í 
c a p i t á n G - O R O R D O . 
saldrá» pa?» VKKACHU25 el dia 5 do Septiembre 5 
las dos de la tarde ilevaudD la correupondeaoia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportas «o entregarán si recibir los Milctoa 
de pasaje que solo serán expedidos hasta las 12 del 
día úe salida. 
Las póüsaa de carga se firmarán por los oonsigKft-
tarioo antas da correrlas, sin cuyo requisito «arfe aa-
laa. 
Heclbe c»rgA & bordo h&sU el día 4. 
NÓTA.—Esta Compatiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cnal pueden asegurarse todos efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de loa señores pasajeros ha-
cia el artícnlo 11 del Esglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior délos vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. dol Ministerio de Ultra-
mar, focha 14 de Noviembre de 1S87. el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y eI puerto de destino, 
con todas sus letras y oon la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compafila no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de BU due-
2o, así como el del puerto de destino. 
Do mfi» pormenores ImpondrS BU «KMMigsimBSs 
Bí. OulTo, Ofioicm n. m • 
ándd Banco Español h la MM. de ffafcai y m «ucsmlei 
e a l a teajrd«» s á b a d o 2 Q d a ASfdfttd A« 3 . ^ 7 . 
E L VAPOR CORREO 
c a p i t á n P . E S A L T 
saldrá para 
P u e r t o H i c o , 
el día 10 de Septiembre á las 1 de la tarde lleTando 
la correspondencia páblica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puOirtos y carga pa-
ra Puerta Rico, Coruña, Santander, Cádiz y Bares-
lona. 
Tabaco: para Paorto Rico, Coruña, Santander y 
Cádiz. 
Las cédalas se entregarán ai recibir los billetefli 
de pasaje, que solo sarán expedidos hasta las 12 dol 
dia de salida. 
Las pólizas do carga se firmarán por el Consigna-
tario antes de corrodas, sin oeyo requisito ae í to 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9 y los docu-
mentos de embarque basta ei dia % 
NOTA.—Esta Compañía tiene Evbierta una pólisa 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual puedan asegurarse todos los efec-
tos que se embarquen on sus vapores. 
Liamamoo la atención de los señores pasajeros ha-
oi» el artículo 11 del Keglamento de pasajes y del or-
den y régimen iutenor de los vapores do esta Cora 
pañla, aprobado por R. O. dol Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviombra do 1887. el cual dice así 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos lo» 
bultos de án equipaje, su nombre y el puerto do dag-
tlno. con todas sus letras y con la raavor claridad" 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su dseño 
SAÍ como ol del puerto de destino. 
De más pormenores impondrá eu eonElpastRrlo 
SI. Calvo. Oficios n. 2$. 
LINEA DE NUEVA YORK 
sa eomMnacióa oea ¡os vi^es á Hwopaj 
Veracras y Sontro América» 
fS© h a r á n toes m e n s u a l e s , s a i i e n d » 
l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o los» d£a@ 
1 0 , 2 0 7 3 0 , 7 d e l d e N u e v a Y e r & c 
l o s d i a s I O , 2 0 7 3 0 d e c a d a moat. 
Servicio regular de vapore» corraos» mericanos on 










i laguna» ¡santiago de Cnba, 
Salidas de Naeva Yoík parala Habatii- • Tumpico 
todos los miércoles á las tíos d é l a y pavft Ui 
Habana y puertos do Mézico, todos • 4 iáhados á la 
uua de la tarde. 
Salidas do la Habana para Naeva Vork todos los 




C O N C f l O . . . . ',min*Í,A!ú* 
CITY OP W A S H I N G T O N . „ . 
ORIZAHA 
Y U C A T A N 
V l t í l L A N C l A , 
SEGURANCA , 
Salidas d é l a Habana para pasitos de México to 
dos los jueves por la mañana y par» Tampico dirao-
tamente, loa lunas al medio dia, como sigue; 
O R I Z A B A „ Sbre 
CITY OP W A S H I N G T O N . . . . 
V I G I L A N C I A 





CITY OF W A S H I N G T O N . . . . — 
PASAJES.—Esto» hermosos raporoa y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguridad do sua viajo», 
tienen excelentes comodidades para paaaieros ei) vof, 
espaciosas cámaras, 
CORRESPONDENCIA.—Lasorrti*,' > 
admitirá únicamente en laAdminij^;; . • 
Correos. 
CARGA,—La carga so recibesa J. fu 
ballería solamente el día antes de la fecha de la sa -
ÜJÍ,, y s». admite carga para Inglaterra, Hambm-
go, f iemen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y A t n -
berff, Baenos Aires, Montevideo, Santo» y Eío J a -
cewo "» conocí n^kntos directos. 
FLETES.—El flete de la carga para oaerto» d« 
SSéxíco, será pagado por adelantado o» moaedasme. 
di3%na ó itv. souivalenta. 
Para más pormenores dirigirse á los agenta», H i -
dalgo y Comp., Gaba námroa 78 y 78. 























i Descuentes, préstamos f L\ a oobrer ¡1 SO di»» 
CARTmi4. :< Idem tOéfñ ám^í Monav-.t. 
i Pagarés al Tesoro al 3 por 109 „ ....„„,.. 
OWígufflones del A.yiaR(.»Q>isq(ao d> l * Habau». X? hipotsc-; domi-
dli i i l i j r i ftv TSf/v Y o r k . , . , f l , t J , . . . 
ífimprestií-o dsi Ayuutauieato fíe la HRbao.?..,, 
Teso»;, .('ionda de Cuba. . - . , , . . , - » , . , . . . 
Afectos timbrados . » . . . . » . . „ . . . . . . . „ . , . , . 
ííeciboe de contrfruoionds « . « . , . . . . , , , , . , , « „ 
FieoaK dación ds contribuel oneí ^ c ^ , c 
Secaudadorso <!e contrilmcv&nei 
Tesoro Cr emi>d<5n de Mlletos p k í s .ÍD.»» 
CcrresponDalés 
O'raroae cuentea . . .» , ra . 















44 |$ 11 9E8 098 
3.0r>) F17 
317.628 
2 507 081 
lf>i 9?6 
?, 011 527 
19.230.568 
3 933 UoO 
30 052 










S^éoKuontd de crédito*.,...»». 
Oátata» aorríeistiM. 
Def.ffeitos sin bitfiréí, 
f O r o . . , . 
Billetes 
¿ P l a t a . . . 
Ore . ,.-
Biíleíes. 
So avisa á loo señores pasajsro» que para evitar 
ouareníena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado de acllmataQión del D?. BnrureBa, en O-
Wspo n. 3 ínlto/s) 
A H e w T o r k e n T O l a o r a a , 
os rápidos vapores correos americanos 
O M d e a d o s . . . . » . , . , , . „ , „ . . . , „ . . . , . , „ , 
Billetes plata emitidos por cuenta del Tesoro, , 
Depósito plata para cambio de billete».. . * . . , . „ , 
Billetes cambiadas 
Correnpor^ales . . . . , , „ . . . . . - ,.^„..,1 
Amortización ó interósea dol Bmpróstito dol Ajroataatiéato ds la 
Habana .•...U...^.».*,.,....AU,0,, 
Expendición de efoctoo timbrados.. 
Haeieuda pdblica, i.uenU efectos t imbradofi , . . . . . ,^ 
•̂-era cuenta do i-eeibw de cohtmucioíi ¿.„»»«].. 
Recaudación de contribíiciono.'..„.„,,,,,. ,.Íi,-,,1ii'««i'..i.»«L« 
Productos del Ayuntamiento de la Habana.. . . . r , r . . . . . . . . ,r 
Anticipo ai Empréstito de •Ji.OOü.OOC 
Interesa del mkfáéKSto ña !?4.{K>0.!.)00.„„, r„ , 
Cuentas v r . r { a a J . „ . . . J , , n „ , i . , . , „ „ , i u l , R i . 0 ^ i > ^ I t , e , 
Intereé^H i>«r o.-¿5«r»r,. .» . .».! . .«.». ' l i , , , , ,ü ,r ,""! . 
Ganancias y pe'rdidas áctíenta ndova . ' . „ „ , . , . » . . , , . ¡ . „ l , . \ ' . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á ia una de la tardo, con oséala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros a Nueva York sin cambio al-
guno, pasando por Jacksouville, Savana.;ü, Charlea-
ton, Bichmond. Washington, Filadelfia y Baltimoro, 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St. Loui», 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que «alen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame-
ricano, Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no so despachan p ftB»-
portes después de las once do la mañana. 
AVISO.—Para conveniencia de los püsajoros ol 
despacho de letras sobre todos los puntos de los S í -
ad.on Unidos estará abierto hasta última hora. 
E L V A P O E ^ O O S E B O 
c a p i t á n A s n i r r e 
saldrá para N S W YORK el 10 de Septiembre á las 
4 de la tarde. , 
Admite carga y pasajeros, á los quo se ofree» el 
buen tr.ito que esta Compañía tiene acreditado en 
tus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambur-
go, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y de-
más puertos de Europa con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspo&.dencia solo se recibe en,la Adminis-
tración do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta unapóllaa 
Sotante, así para esta linea como para todas las de-
iuáif, bajo la cual pueden asegurarse todos losofecton 
jjua se embarquen en uua vapores. 
Llamamos la atención de loo señores pasajeros 
hacia el articulo 11 del Roglaraonto de pasajes y 
del orden y ró/iimen interior do los vapores de esta 
Compañía, aprobado por R. O, del Ministerio de 
Ultramar, focha 14 de Noviembre de 1887, el cnal 
dice así: 
"Loa pasajeros deberán escribir sobre todos lo» 
bultos >ia su equipa)e; su- nombre y el puerto de 
df.Etir.0, con todas sus letras y con la raavor clari-
dad. 
Fundándose en oiia tíiapoaioión, la Compañía no 
admitirá bulto alsuuo ds e<¡uipa1o que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido desndne-
5o, así como del, puerto do destino. 
De más pormenores impondrá «n: ocr.sifjaat&rlo 
Sí. Calvo, Ofidos V.ÚTÁ. '¿Ü. 
M U K M M a i s 
*Í„...1.M 
LUI 
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Correo» de I fW A n í M l m 
TEASPORTES K I L E M I S 
I t i n e r a r i o d © l o « d o s v i a j e s s e x c a -
J a a q u e e f o c t t i a r á n d o » v a p o r e s des 
e s l a E m p r e s a , e n t r e e s t e p u e r t o 
y l o s d e 
Sagua y Caibanéa. 
V A F O S 
capitán D . JOSK SANSOK, 
V I A J E D E I D A 
Este vapor saldrá del muelle de Lúa todsoa los 
martes á las 6 de la tarde, directo para .Sagua á cu-
yo puerto llegará los miércoles por le mañana, aa-
liendo el mismo dia, para Caibariós, i donds iií. -
pará los iuevea al ams,neo«r. 
RETOSNO. 
Saldrá de Caibarién los viernes por la raafians 
llegando á Sagua el mismo dia de cuyo puerto 
partirá directo para la Habana, á donde llegará los 
oábados por ia ma&ana 
G i l 
GÜIROS D E L E T K A S 
O U B A N Ü M . 48. 
J S X T K B O B I S P O "S* O B B A P X A 
DÍ^ z.A8 m s g r m t M 
JSn combinación con los vapores de Nueva-York 
ron la CompaHía del Ferrocarril de Panamá y vapo 
e ŝ do la costa Sur y Norte del Facífieo. 
E L V A P O R - O O E E E O 
capitán QUEVEDO. 
Saldrá el dia 6 de S«p.iombrí-, á l a s 4 de la taras, 
oon dirección á los nuartos de ¡SANTIAGO D E 
CUBA. COLOW, CAl iXAGENA, S A B A N I L L A , 
PIJ.EET.0 CÁBEÍJLQ y LA GUAYKA, admitien-
do carg; y pasajeroí. 
Recibe además, carga para todos ios puertos d«i 
Pacífico 
La carga «a reciba el día 1 Sr loa documentos de 
omliarijue el "--i 
l ' X .•, -ív 
S A L I D A 
De la Habana el día.. 6 
Santiago de Cuba- 9 
«i C o l ó n . . , . . . . . , . : . . 14 
Cartagena... . . . . . 17 
Sabrmilia 19 
Puerto Ca&ello... 21 
La Guaira. . , , . . . . . 22 
Sautiágo de Cubrí,. 25 
L L E G A D A 
A Santiago de Cuba el 
C o l ó n . . . . . . . . . . . . 
( 'artagena.. . . . . . . 
Sabanilla, 
. . Puerto Cabello.... 
La G u a i r a . . . . . . . . 
... Santiago de Cuba. 
ra Habana 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la onal pueden ase^rarsetodoa los ofeotoo 
que se embarquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pasajero 
hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajero 
y del orden y régimen interior de los vapores do'.es 
ta Compañía, aprobado por I i . O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice aaf; 
"I/03 pas&joros deberán escribir sobre iodos los 
bultos de su equipsjo, su nombre y el puerto de 
destmo, con todas sus lotras y con la mayor cla-
ridad." 
Fundándose en esta dlopcsición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno do equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su due-
ño así como el del puerto do destino. 
15 SíSÍ-lJ 
En BU viajo de ida recibirá en Puorto-Rieo loa días 
31 de cada mer, la carga y pasajeros que para los 
puertos dol ma Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que nal© de Barcelona el día 25 
Y de Cádií? el 30. 
En su viaje de regreso, entregará ol correo que 
«ale de Puerto-Rico el 15. la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los pueitoo del mar Caribe y 
an el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 sea desde ol 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona, Santander y Corana, pero pasajero» 
sólo para los dítimoB puertos.—M. Oatvoy Oorna, 
M . Calvo y Comp., Oficios n í moro 28. 
De HAJáBORGrO el 6 &9 ead» xneu, parala Haba 
00a ezoaia on P Ü S R T O - R I C O . 
L a Empresa admito igualmoníe oarga par* JŜ tOA 
«as, Cárdenas, Cienfuegoo, Santiago da Cuba y ou&5 
quiei otro puerto de la costa m m y Sur de la ¿af» 
áe C:.'.ba, sioínprfe que haya I» eurga suñotents pas* 
ameritar ia escala. 
También aorcoibe cargaOO.^ CONO<JI3aiBSMK>8 
DIRECTOS para la Isla de Cuba de los principaies 
puertos de Europa entro otros dq Amstordam, Am-
I boro», BirmLagham, Bordcauz, Br íinon, Oher'bourg. 
1 Copsnbagon, Génova. Grimsbj. .'ianuhester, I..o.u-
0X9», Nápolea, Soutbamptou, Eottertiam y Plyunouth, 
debiendo los cargadores dirigirso é. los agéhc^H áa la 
Uoiapálcúi en dichos puntos para mü» uormenorr". 
P a í s JSAVRSg y HAMBUISGC. con w í ^ m *-
voatUBlaa w M A Í t L üAiíTonómm® •? ST, 
'PKOMAS. S A L D R A 
capitán 
^ « a u M etajp» jpjw» ion «átelos gumea y i m b i é n 
KfsnBOordos oon fiosoolrutentos dilectos pára iúk grvn 
a&sálbtp do puí-rtoa de E Ü S O P A . A M E R I C A OWLi 
SUR. AMA , AFRICA y A'JSTRAJiIA, segíu pcf. 
;ntncroa (¿t? ¿ae ÍAcilUan en la óftsá ooasiguataid*. 
STOTA.—Ls o»r|ra det/H^adí; & puariot; on doad* 
ao teea el vftpor, sorá t m b a n í a d a «a Hari ' íraü* á 
sa ol Havre-, é «cnvonlstioia do 1* EmrjTsm. 
Wm» vsrfos, feas*» mm» «w«f.os?, no i&ds?,lfte ?ftwt« 
La ó ú g a «o recibe por *1 muoüo d« Oaballom. 
La oorrospondond» solo so roelbe po* la, Acteoidf 
%funión de Corraos. 
Esta Empresa pene á la disposición de lo; señores 
cargadores sus vapores pura recibir carga en uao ó 
míis puertos de ia corta Nftfto y Snr Sif la Tala de 
Cuba, siempre «juo ia car/ja qne se ofrezca jca sufi-
ciente para ann riíar ¡a escaia Dlchü carga so ad-
mite para H A V R E y HAMBUROO y tamoién para 
cualquier otro punto, con iiM^Lordo wu ilavre ó 
Hamburgo á conveniencia de fa Knipresa. 
Para más pormenores dirigirse ó .sus Crtnsiüoaía-
rios: ENRÍQUiá H E I L f J U T í C O M P , S^u Igna-
eio n. 5t, Habana. -Jlll'" _ _ 15*5-18 My_ 
aaviUnl í . ©ONZALBEí. 
V I A J E D E I D A . 
Esto vapor saldrá dol muelle de Lus; todos 1;-B 
«íbadoe á las 6 de la tarde, directo para Sagua, a 
dondi- l legará los domingos á las 9 de la mañana 
coníinuando al mismo dia viajo á CaibRrié», á cuyo 
punto llegará los Innan al araanocer, 
RETORNO. 
gHdtá do Ce-lborlén los manos por ia mañana j» 
llegará á Sagua el mismo dia. Do Saíjua partirá 
directo para la Habana á donde llegará les m'óroo-
los, por la mañana. 
Se des&geha j or sus armadoren, S.Pedro n. tí. 
01 m-lJü 
9) 
V i a j e s s e m a n a i o a ©i-ibre l a Hatea i i r s 
y M a t a n z a s 
c o n e s c a l a s e n S t a . C r u s s y C a n a s i , 
SALIDAS D E MATANZAS, 
Tod(!« los lunes y jueves do tí á 7 de la mafiana, 
S A L I D A S D E LA H A B A N A 
Todoc. loa marte» y vicrnss da 6 á 7 de ia mañati a 
Para mas iufonu^s: Sobrinos do HLarrera, San Pe 
pro 8. Iñ-SO Jn 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
íjue sufran loa bultos de carga que no lleven ostam-
pados con toda claridad el destino v marcas dalas 
morcttíicías, n i tampoco de las roclamacionea quo 
ao hagan., por roai onyaso y M t s de precinta on i m 
HÍSBÁO». 
ÍK. ««' WMF 
FcrroCííiTÍi de Oib^ra y Holguín 
E m p r é s t i t o d e $ 2 0 0 , 0 0 0 
De acuerdo con las coudicioties de este Emprés-
tito corresponde amortizar tres obligaciones ¡-1 
IV de octubre y al efecto se verificará el correspou-
dieote sonoo el tíia l? de septiembre próximo en 
la oüci;ia de la Aduiinistracióa de la Empresa á 
las cualro de la tardo. 
Lo que se hace público á fm do que llegue á co 
noctuueuto d<» los Sree. Accionistas y tenedores de 
obligaciones que deseeu presenciar las operaciones 
de dicho sorteo. 
Gibara, 20 de aeosto de 1897.—ií! Presidente ac-
cidental, Josó H . Beola. 
Cn 1185 10 2fi 
C U X 3 A 7 5 T 7 8 . 
Hacen pagos por el cable, girón letras á cor: a .T 
larga vista y'dan cartas de crédito sobre New York, 
Piladelfia, New Orleuns, San Francisco, Londres' 
París, Madrid, Barcclona y demás capitales y ciuda-
des importantes de loo Estadas Unido» y Europa 
asi como sobre todos los pueblos de España y su» 
provincias, 
C 894 Sm-l .7' 
L. SAENZ Y Comp. 
O F I C I O S 1 9 . 
G - i r a n l e t r a s s o b r e t o d a s l a s c a p i * 
t a i o a y p u e b l o s d s 
E S P A Ñ A , C A H A H I A S , 
B A L . . E A F . S 1 S y F ü ' E H T O R I C O 
C 1182 312--2S As 
B A N Q U E E O S 
2, OBISPO, Í3, esquina á M'ercadwes, 
H A C E N P A ^ O S V m EL € . i J 8 L £ 
a c i l í t a u c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a s í 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obre N E W YORK, BOSTON. CHICAGO. b A N 
FRANCISCO, N E W ORLEANS. MEJICO. SAN 
J U A N DE PUESTO RICO, LONDRES, PABI8 , 
BURDEOS, L Y O N . BAYONA. 
BREMEN, B E R L I N , V I E N A AMSTERDAN, 
BRUSELAS, BOMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , G_E-
ÑOVA, etc., etc., así como sobre todas ÍKS eapitiñol 
y puabios do 
E 6 P A K A E I S L A S O A N A H I A S Í 
• i . l ín iás . compran y Tendón, en oominjou K E I i VAM 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS ó INGLESAS, BO 
NOS de los ESTADOS UNIDOS y cualsjuiot» .«ta 
olaso de valores píiblícos. 
1169 
Iq a 
78 16 Ag 
8, O'REÍLLY, 8, 
ESQUINA A MERO ADERES 
H a c e n pagrea poir e l o a b l e 
í iac i l j . i :an c a r t a t ? d e c r é d i t o 
Giran ietra.-; so ore Ijondres, New York, New Or -
leans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
pelos, Lisboa. Oporto, Gibraitar, Bromen, líambur-
go, París, Havre, Nanfcos, Burdeos. Marsella, Lilloj 
Lyfln, Méjico. Veracruz, San Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. 
E S P A Ñ A . 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobra Paira-
do Üallorqa, Ibiza, Mahou y Santa Cruz de Taños 
ife. 
Y WS ESTA ISLA 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clava, 
Caibarién. Sagua la Granuo, Trinidad, Cieufueüo.'f, 
Saactí-Spíritus, Santiago do Cuba. Ciego de Avila, 
Mánzaníllo, Finar del Rio, Gibara, Puerto Prínoipe. 
Jíuevilas. 
C! 893 «m-l Jl 
m i m m m m m u u 
r i íTOADA W EL A t O » B 182» 
V A P O R E 5 C O R?i2 E O S 
de la Cofflpíííiia Tra^alláfitica 
a n t e s d a A n t o n i o E o p a s s y 
E L VAPOR C( 
e s p i t a n 
a l c l r á p a r a 
M U N A P - H I Z 
Coruña y Santaiider 
el 2 de Septiembre á l a s 4 de l a tarde 
llevando la correspeudeneia pública 
y de oficio. 
VAFOií JSPA&TOIJ 
capitán D . JOSE V i Ñ O L A S 
Saldrá de este puerto el dia 6 de Septiembre á 
las 4 de la larde para los de 
ISTafc-tritas, 
Pt i t er to P a d r e , 
G r i b a r a . 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
C - u a n t á n a r a o 
Mayarí: Sr. D . Juan Grao-
Baracoa: Sres. Móñés y Cp. 
Guantánamo: Sr. D . José de los Rios. 
Santiago de Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores. San Pedio 6. 
12 
IBBOCAESIL 1 MABIiMO. 
I T í N E R A Ü I O S . 
Au. erizada esta Empresa por la Saperiotidad con 
fecha '¿b del corriente mes de agosto para inodiftear 
f.us itinerarios, deade el dia 8 de septiembre empo-
zará á regir ol siguieute: 
Ko.lidas de Concha para (Samá) Marianao á las 
6, 7.30, 9, 10.80, 12 mafiana y 2, 4, 5, 6. 8 y 10.05 
tarde. 
¡-.alidaa de Marianao (Samá) para Concha á las 5, 
7, 6.10 y 11 mañana y 1, 3, 4.30, 5.30, 7 y 0 tarde. 
Salidas de Samá para Playa: 6,33 y 9.33 mañana 
y 2.33, 6.33-y 8.33 tarde. 
Salidas de Playa para Samá: 6.45 y 9.45 mañana 
y 2.45, 6.45 y 8.45 tarde. 
LOíl DOMINGOS Y D I A S FESTIVOS. 
Saldrá uu tren cada hora dít Samá desde las 5 de 
la mañana y desda Concha desde las 6, siendo et 
último de Samá á iau 10 de la noche y de Concha á 
las 11 noche. 
Salidas de Samá á Pa-.va: 6.3;?, 7.33, 8,33,9.33, 
lO.Si y 12 33 mañana y 2.33, 4.3 ?. 6.33 y 9.3á tarde. 
Salidas de Playa para Saoiá: 6.45, 7.45. 8.45. 9.45, 
10.-15 y 12.45 mañana y 2.49. 4.45, «,43 y 9.45 tarde. 
Haba-ia. 25 de agosto de 1897.—El Administrador 
Gfohorál, Jofrti A. Me Lean. 
CnllBÍ) 9 2» 
M i m del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A S s T O ^ T I M A ) 
SECRETARIA. 
Don Agustín Garnier y Aaceliu ha participado 
el extravío del certificado por cinco acciones nti-
meroe 9.259 á S,26:3 qne I<; fué expedida coa el mí-
mero 7.«r;6 en 6 de mayo de 139:5, solicitando se le 
provta de un duplicado. 
Lo que se hace público á los efectos del artículo 
49 del Reglamento (reneral. 
Habana, agosto 20 do 1>,97.—El Secretario in te-
rino, Aatonio S. de Bustamaníe. 
6250 10-31 sg 
BáHco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S J O C I H D A D A I s T O P T I M A ) 
S E C i i E T A E l A . 
Don Bautista Vidal y Camino ha participado el 
extravío del certiticado por siete acciones números 
8,473 á éA7ti que íe fué expedido con el numero 
H,149 en 27 de junio ae 18Ü3) boiicitaudo se le pro-
vea do uu duplicado. 
Lo que se hace ptiblico á los efectos del articulo 
4'.' del Reglamento general. 
Habana, 20 de agosto de 1897.—El Secretario i n -
terino, Antonio S. Ue Bustamante. 
6249 10 31 ag 
íifaada «n ía ccUt» dt> Jttcttr.. entre las dt tíar%xil 9 
y San Pedro, al laño éUl café La Marina. 
El miérrioles 1'.' de Reptio!nbreá las doco, se re-
matarán en esla almoneda por cuent i do quien c«-
rresponda y en el estado on que so hallen .5 piezas 
Warandol de hUo de 8i4 con 636 mts. n 35 y 2o pie 
zas de la misma clase n. 65 con 650pO mts. de l t 1 \ ^ 
Habaua, 28 de agosto de 1897.—Gcnovés y Gf>-
mez, 62U 329 
—El miércoles V,1 <lel actual, á IKS doco y nicdift 
se rematarun por liquidación de factura. 500 parea 
de borcegies amarillos reglamentario» y 15 dociuias 
borcpgnies pelotoros, t n el estado en que bd hallen, 
surtidos en numeración; Habana 30 de agosto de 
1^97.—Genovés y Gómaz. 6272 2d-3l la 31 
—El viernes 3 do septiembre, a las 12, se remata-
rán por cuenta do quien corresponda y en el estado 
en que se hallen sobro 60 arrobas de longaniza.— 
Habana 31 de agosto de 1897.—Geno v és y Gómez. 
63(9 3 1 
Bepieato k Rzarro 38 Se CalaMa 
Debiendo provecrr.e e6.te Cuerpo de ocbo baste.', 
completos qne necesita para las acémilas del mismo, 
sa hace público por el pn senté anuncio para que 
los licitadures que deseen hacer proposición lo ve-
rifiquen cu pl;ego cerrado el dns de septiemoro pró-
ximo veuidero aiito la junta d-l Cuerpo que tendrá 
lugar eu las oficinas dei mismo, sitas en eiCuartcl 
de Dragones, donde podrán enterarse de las condi-
ciones y modelo, debiendo aljoaar el contratista que 
se le adjudique, ol pago de los anuncios y el medio 
por ciento para la Ilacié'ndá, 
Habana "0 de agosto de 1S37.—El Comandante 
Mayor, Francisco G. Anleo. 
_ Gn 1202 2a-3i 2d-l 
T T A B I E N D O ~QÜET>ADO REVOCADO E L 
_O.;.'0der conferido por D . Aníonio Menor y Ast-
maúy á D. Antonio Perrer y líiva en ^tí de. octubre 
de 1858, ante el notario D . José Migwel Ñuño, en 
virtud del que otorgó el referido D. Antonio Moner ' 
á su hermano D. Luis, auto el notario de la, ciiidad 
de Paima, capital de la Isla de Mallorce, D. José 
Alcover, en 11 de octubre de 18i>3, lo bago saber á 
todos que paodanhacer negocios con el referidé don 
Antonio Aio..er, á íiu de que queden enterados, quo 
solo cou dou IJUÍS Mouer tieneri que ent..nlerae co-
mo único representante legal.—Habana. 2/ de agos-
to dq_J.88'7 ri213 4-::8 
E x p r e s o d.t5 G u t i é r r e z de Leó i í 
ESTABLECIDO F.N 1S50 
A M A R G U R A ESQUINA A OFICIOS 
Ilemisionís de toda clase de bultos y encargo» para 
todos los pueblos de la Península y el extranjero 
Embarque y desembarque de equipajes y mercan-
cías, despachos do Aduanas. Oomiaiones módioaa. 
6051 6ni-8 J l 
D I A R I O B E J L A M A R I N A . 
M I E R C O L E S 19 JíE S E P T I E M B R E DE 1891 
DESPUES D E L E N T I E E R O 
Bajo este t í tulo ha publicado 
aiuestro colega madrileño HJl I m -
jmrcial, uu notable trabajo en el 
que, con elevadísirao criterio, se 
analiza la situación creada en Es-
paña por la muerte del señor Oáno* 
vas del Castillo. ' 
Como es notorioj no se La distin-
guido nunca E l Imparcial por su 
devoción al señor Sagasta; sia em-
bargo, ante la gravedad de las cir-
cunstancias que impusieron una tre-
gua á las disensiones políticas, el 
ilustrado colega muéstrase incli-
nado al advenimiento al poder del 
partido liberal. > 
Seguros de que habrán de agra-
decérnoslo nuestros lectores, inser-
tamos tan notable trabajo en este 
lugar principal de nuestras colum-
nas, retirando para ello los materia-
les de redacción que teníamos pre-
parados. 
Dice así el artículo, que como ya 
hemos dicho, lleva por título Des-
pués del entierro: 
Ni era nuestro puesto oíicial preomi-
neute eu el ¡solemnísimo y magno cor-
tejo fúnebre, ni entra en nuestros há-
bitos el mejorar de sitio mediante el 
esfuerzo de los codos. AÜÍ, pues, que-
d a m o s á larga distancia de aquel in-
menso círculo de gantes que con reflu-
jos de marea, re^lá muda y porfiada 
contienda pPA-a alcanzar los lugares 
principaloíi de las primeras ülas. 
Desde 1̂ aitio en que nos hallába-
mos no &Q veía todo, pero se meditaba 
bien, Perdíanse diferentes pormeno-
reft do la inhumación, pero el espíritu 
"podía abstraerse, sia miedo á que el 
hilo del filosófico pensar quedara á 
menudo cerrado por los envites y pi-
sotones de las gentes, cual nos habría 
ocurrido de habernos puesto en los lu-
gares más próximos del sepulcro. 
JSTo alcanzarnos á ver esos últimos y 
tristísimos detalles del enterramiento. 
Terminadas las preces, cuyo número 
fijan la geiarquía y la riqueza, lo de-
más es siempre idéntico. 
L a tierra ó la losa cubren lo mismo 
el féretro lujoso que la débil y misera-
ble caja de madera. Ki\ lo último que 
hacen los hombres por un muerto reina 
completa igualdad. L a pala ó la llana 
del sepulturero cumplen su misión con 
exquisito celo democrático, sin duda 
recordando que cuando so deja este 
mundo comienza el imperio de una de-
mocracia que no entiende de cau-
dales ni distingue los honores y las dig-
nidades. 
Cuando todo hubo concluido, sacer-
dotes, ministros, senadores, diputados, 
comisionados de las provincias, repre-
sentantes de las corporaciones, ami-
gos políticos y particulares del ilustre 
finado, ngieres, porteros, lacayos, cuan-
tos, en fin, momentos antes formaban 
ceremoniosa y ordenada proce8Íón,lan 
aáronse con apresuramiento al asalto 
de los carruajes para volver á Madrid 
Aquella desbandada, á la luz de la 
antorchas, á veces semejaba pavorosa 
huida ante la muerte, y á veces, el a 
vaneo de turbas que al dirigirse sobre 
Madrid acometían la conquista de la 
vida; y es que tiene la vida exigencias 
crueles y las impone. 
A l abandonar el cementerio pensá 
bamos que á las naciones pobres los 
acontece en sus duelos lo misino que á 
las familias menesterosas,* la desgracia 
no excusa el cuidado de resolver los 
perón torios problemas de la subsisten 
cía. 
Inglaterra podrá dedicar á un luto 
nacional tantos días como ahora ha 
destinado á los regocijos y festejos del 
jubileo-, en España el propio D. Auto 
nio Cánovas, cuya muerte deploramos 
viose forzado en el Pardo á interrum 
pir el copioso llanto de inconsolable y 
augusta viuda para resolver arduo y 
dificilísimo asunto del Estado. 
Graves, intrincados y urgentes son 
los problemas planteados hoy, que no 
aotros analizábamos al abandonar el 
sepulcro del eminentísimo político 
con aquella sinceridad de espíritu y 
aquella rectitud de intención' que se 
obtienen para juzgar las cosas de la 
vida cuando se miran muy de cerca 
los atributos de la muerte. 
E l ministerio era tan eminentemen-
te personal del Sr. Cánovas, que con 
él ha muerto el gobierno. 
Circulan, no obstante, pareceres sa-
lidos quizás de los centros oficiales ó 
de sus cercanías, en pro de la conti-
nuación por un plazo indeterminado 
del presente estado de cosas y perso-
nas. Ampáranse las tales opinioiies de 
las ventajas que para lá monarquía 
presenta el evitar la disolución del 
partido conservador, y éste—se añade 
—solo Ú mando puede reorganizar-
le. 
¡Singular y, en nuestra opinión, ab-
surda teoría que no deDieta exigir se-
ria refutación, de hó andar el seatido 
políticíí fc^n escaso. ¡Firme y duradera 
resultaría la cohesión de un partido 
lograda con los almíbares del mando y 
no con las ideas de gobierno! Sobre ser 
harto difícil la empresa, porque allí 
donde no alcanzase el almíbar faltaría 
la unión, ¿qué fuerza representaría un 
núcleo de personajes siii otro vínculo 
común que él presupuesto? 
Y aparte de estas consideraciones, 
bien dignas de tenerse en cuenta, en 
las presentes y peligrosísimas circuns-
tancias, cuando puede ser poco para 
vencerlas todo el esfuerzo, toda la e-
nergía y todo el entendimiento de los 
hombres que hayan de encargarse del 
gobierno, ¿á quién le ocurre distraer 
entendimiento, energías y esfuerzos en 
cosas que tanto apasionan á los hom-
bres como las cuestiones donde se dis 
ciernen jefaturas y se distribuyen car-
gos? Momentos son los actuales que 
reclaman imperiosamente un gobierno 
vigoroso en el que sus hombres pue-
dan dedicar íntegras las potencias de 
su alma á la resolución de las guerras 
que aniquilan estérilmente á España. 
También exhiben en su favor los 
partidarios de la interinidad recientes 
declaraciones del señor Sagasta, en 
las que manifestándose este señor po-
co codicioso del poder, afirmaba que 
no debe vivir la política de un pueblo 
á merced del plomo de un asesino. E s 
triste que así ocurra, mas por mucho 
que se Jamen te no puede evitarse. Si 
en manos criminales anda la vida que 
exclusivamente Dios otorga, y que ex-
clusivamente él debiera negar, ¿qué 
extraño puede parecer que de ma-
nos criminales dependan en ocasiones 
los sucesos políticos, que al fin y al 
cabo son obra de los hombres? 
Las pasiones de la política estorban 
la prosecución de eaa hermosa obra de 
paz y de libertad que debemos al ilus-
tre Cánovas—decíanos un personaje 
conservador. 
^Gobernar sin pasiones! Tanto val 
dría hacer la guerra sin riesgos. 
Pero el valor vence al peligro, y la 
razón debe sobreponerse á las pasio 
nes. 
Apartándonos de ellas cuanto sea 
dable, analicemos el difícil legado po-
lítico del iníigne estadista, que están 
obligados á recoger nuestros hombres 
públicos. 
Tres soluciones se ofrecen. L a con-
tinuación del partido conservador tal 
y conforme hoy aparece organizado, el 
triunfo do las ideas y tendencias del 
Sr. Silvela, asistido de elementos con-
servadores, y la llegada al poder del 
partido liberal. 
Sin acuerdo alguno de las gentes, y 
sin embargo, todos de común acuerdo, 
califican de interino el actual ministe-
rio. 
Gran cosa es en un litigio la pose-
sión, y en el presente pleito nadie en-
tiende que puedan prosperar las pre-
tensiones de los que cuentan con la 
posesión del mando. 
Señal es esa espontánea unanimi 
dad de criterio que encierra grande 
significación y elocuencia. E l criterio 
de los más, tantas veces desoído entre 
nosotros, y que solo yerra cuando a-
parecen alborotadas las pasiones po-
pulares, muéstrase ahora bien á las 
claras. Nadie atribuye á esta interini-
dad condiciones de solidez y perma 
nencia para constituir una situación. 
Otra de las soluciones que se ofrecen 
al análisis de este trabajo es un go-
bierno donde con la presidencia del 
digno y respetable general Azcárraga 
y con el concurso de elementos con-
servadores, prevaleciese la tendencia 
que representa el señor Silvela. 
E n tal caso triuníaría una idea por 
nosotros celebrada tiempo hace, en tal 
caso irían á gobernar los que aparecie-
sen juntos por las opiniones y creen-
cias, no los que reúne ya malgama el in-
terés personal, en tal caso sería factible 
formar una situación capaz para el go-
biernoj mas no entendemos que las pa-
siones de algunos hombres públicos lo 
consientan al presente. 
Afírmase que existen corrientes de 
conciliación entre el señor Silvela y los 
elementos ministeriales, afirmación que 
nosotros ponemos en duda. 
E l señor Silvela no puede aceptar 
pacto donde no se consagre la victo 
ria do sus programas y predicaciones; 
si otra cosa hiciere, si compartiese el 
gobierno con determinados ministros, 
revelaría que no le alejaron un tiempo 
del partido conservador la diferencia 
de juicios en graves materias, sino 
personal enemiga con el señor Cáno 
vas, ante quien siempre mostró pu 
blicaménte afectos y rindió respetos. 
Si los empeños de amor propio, re-
ñidos con los intereses públicos, es 
Corbaran por el momento esta solución 
política que al fin ha de prosperar, á 
menos que el señor Silvela diera al ol-
vido sus compromisosy principios, fuer-
za es creer en un ministerio del señor 
Sagasta, siquiera fuese más prudente 
reservar ese elemento de gobierno, aquí 
donde con tanta facilicidad y presteza 
se gastan y consuman los personajes 
políticos. 
De un modo bien evidente acreditan 
las manifestaciones del jefe liberal que 
no apetece el poder. No nos sorpren-
de semejante actitud, pues marchan 
ios sucesos por derroteros tales, que 
.inn los hombres que sientan más vi-
vas y punzantes las ambiciones, aun 
ios hombres que no han logrado toda-
vía las altas dignidades públicas, con-
siderarían muy mucho antes de aceptar 
as responsabilidades que hoy acompa 
fian á la posesión de la Gaceta. 
E l mando como tantas otras cosas 
de la vida, se desea cuando no viene, 
Y viene cuando no se desea. E s fácil 
que el señor Sagasta se halle muy lúe 
go en el segundo caso. 
Si esto acontece, el señor Sagasta, 
ponderando con acierto las diferentes 
;endencias de su vasta y heterogénea 
meste, imprimiendo actividad y ener-
gía al gobierno, condiciones que no 
han derrochado algunos do los minie-
cerios presididos por él, y aplicando 
con fe y perentoriedad los remedios 
que la guerra de Cuba solicita, puede 
dscribir un brillantísimo epílogo en su 
historia política. 
E n ella se dirá que el señor Sagasta 
dedicó labor infatigable al triunfo y 
práctica de la libertad. Cabe mejorar 
ste juicio logrando que se escriba: 
'Trabajó por la libertad y salvó á Es-
paña.'* 
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E l primer cuidado de Inés fué el de 
preparar en su casita el alojamiento 
más decente que pudo para aquella 
buena alma; luego buscó seda que de-
vanar, y con su aspa procuraba enga-
ñar la tardanza. 
Lorenzo, por su parte, no pasó en 
la ociosidad aquellos días para él tan 
largos. Como por fortuna sabía dos 
oficios, se dedicó al de labrador. Em-
pleaba parte del tiempo en ayudar íí 
su huésped, para el cual no era poca 
suerte tener á su disposición un labrie-
go, y un labriego de tanta habilidad; 
otra parto la dedicaba á cultivar y 
arreglar el huertecillo de Inés, aban-
donado enteramente durante su ausen-
cia. Por !o que toca á su pequeña ha-
cienda, no se cuidaba de ella, diciendo 
que era una peluca demasiado enma-
rañada, y de nada servían dos brazos 
para desenredarla. Tampoco ponía los 
pies en ella, ni en su casa, porque era 
para él un dolor el ver aquella desola-
dónj habiendo ya tomado el partido de 
Nueva York, agosto 25 fZel8í)7. 
R ecordarán ios lectores del DIARIO, 
que hace algún tiempo las bibliotecas, 
salones públicos de lectura, clubs, so-
ciedades y corporaciones determina-
ron excluir el Journal y el World de 
los periódicos que recibían, por consi-
derarlos en extremo perniciosos para 
la moral de los lectores. Otro tanto hi-
cieron las familias para impedir que 
dichos periódicos corrompiesen á la 
juventud, y con tal motivo vieron las 
dos empresas periodísticas disminuir 
au circulación por virtud de ese os-
tracismo. 
deshacerse de todo, de cualquiera ma-
nera que fuese, y emplear en su nueva 
patria lo que sacase. 
Si los que habían quedado vivos 
eran unos para otros como resucitados, 
Lorenzo lo era para los de su pueblo 
como dos veces. Todos lo felicitaban, 
le agasajaban, y deseaban oír su his-
toria. Algunos quizá preguntaran: 
cómo andaba la cosa respecto á la re 
quisitoria? Perfectamente. Apenas se 
acordaba de ella, suponiendo que los 
que decían ejecutarla tampoco se acor-
darían, y no se equivocaba. Y esto 
no dimanaba sólo de la peste, que to-
do lo había barajado, sino también 
(cosa muy común en aquellos tiempos, 
como lo hemos visto en más de una 
parte de esta historia) de que las ór-
denes, tanto generales como particula-
res, contra las personas, como no hu-
biese alguna animosidad privada ó po-
derosa que promoviese su ejecución, 
quedaban sin efecto, á no ser que se 
ejecutasen en los primeros momentos, 
á manera de balas de fusil, que si no 
causan daño al golpe, caen al suelo, 
en donde á nadie molestan, consecuen-
cia necesaria de la excesiva facilidad 
con que á roso y velloso se expedían 
dichas órdenes. L a actividad del hom-
bro es ilimitada, y lo que va de más en 
ordenar, debe ir de menos en la eje-
cución. 
Si alguno asimismo quisiese saber 
cómo se conducía Lorenzo con don An-
bundo, mientras permanecía en su pue-
E l Jorrnal ha querido hacer un su-
premo esfuerzo para rehabilitarse pre-
seutándosó coñio adalid y campeón de 
úUa doncella ultrajada y oprimida, y le 
ha venido como anillo al dedo el inci-
dente de la Isla de Pinos para pre-
sentar ante este país como heroína de 
patriotismo y mártir de la maldad es-
pañola á esa iníéliz jóven que se ha 
presentado á ser fácil instrumento de 
un grupo de malvados conspiradores. 
Como el JOUENAL ha venido dedi-
cando día tras día, columnas y más co-
lumnas, que digo, páginas enteras al 
asunto, difícil me sería en los cortos 
límites de una carta dar siquiera una 
idea de los embustes, patrañas, ca-
lumnas, insolencias y maquinaciones 
con que este periódico sensacional ha 
revestido la acusación de que la jó-
ven aludida estuvo á punto de ser víc-
tima del persistente asedio amoroso 
del gobernador militar de aquella is-
la. Con Un grito feroz que resonó en 
todos los ámbitos de esta república 
anunció que esa jóven iba á ser sen-
tenciada á veinte años de presidio en 
Ceuta y para inspirar al público ma-
yores simpatías hacia ella, acompañó 
el anuncio con'espeluznantes ilustra-
clones del horroroso trato que le es-
peraba en aquella colonia penal de 
Africa. 
Para el anuncio del periódico, como 
defensor de doncellas agraviadas y 
desfacedor de entuertos, no bastaba 
esto: era preciso llamar directamente 
la atención de las personas más im-
portantes del país, y con ese fin ideó 
elJoui'nal euviar una exposición á 8. M. 
la Peina Eegente pidiendo clemencia 
para esa jóven, y en seguida instruyó 
á'sus corresponsales en todo el país 
para que obtuviesen firmas de perso-
nas conocidas. Todo el mundo sabe 
cuán impresionable es el pueblo ame-
ricano. E l grito lastimero de una jóven 
que ve en peligro su virtud hallará siem-
pre eco en el pecho de los norte-ame-
ricanos. L a noticia dada por el Jour-
nal la creyeron todos á pié juntillas: 
las damas se indignaron, los caballe-
ros se enternecieron, y el Journal, o-
cuitando su maquiavélica sonrisa, fué 
recibiendo y publicando cartas y co-
municados de personajes euiinentes y 
damas distinguidas en diversos pun-
tos de -la república, que clamaban 
contra esta nueva muestra de ''la fe-
rocidad española". Empezaron á llo-
ver firmas para la petición á la Peina 
Regente, y con ellas ha llenado el 
Journal páginas enteras, afirmando 
que pasan de diez mil las firmas que ha 
recibido, 
De nada ha servido que el general 
VVeyler, por medio de un telegrama al 
World', el Ministro de España en Was-
hington, por medio de una entrevista 
que publica el mismo periódico, y el 
Gobierno de Madrid, por medio de una 
declaración oficial que ha trasmitido el 
cable, hayan desmentido la calumnio-
sa noticia que ha servido al Journal 
para su alharaca. Enseñado este pú-
blico á creer á los españoles capaces 
do todo lo malo y á los insurrectos cu-
banos capaces de todo lo bueno, difi-
.úlísimo será borrar la impresión qne 
ha causado en este país la noticia sen-
sacional del Journal, y con esto cuen-
ta precisamente la gente laborante 
que inspira esos embustes, pues no ol-
vida la máxima "calumuia, que algo 
queda." 
Sin embargo, como han telegrafiado 
á la Reina la viuda de Jefferson Da-
vis, las señoras de Sherman, del Sena-
dor Mark Hannna, del ex-secretario 
VVhitney, del ex-secretario Carlisle, 
del Senador Burroughs, la Presidenta 
de la Cruz Roja, la viuda del Gene-
ral Logan y otras^damas distinguidas, 
exitados por los agentes del Journal á 
hacer esa demostración que resulta 
un colosal bombo para ese periódico, 
el gobierno de España se ha visto en 
¡a necesidad de tomar cartas en el a-
sunto, y al efecto el Duque de Tetuan 
ha telegrafiado al Sr. Dupuy de Lome 
por encargo de S. M. la Reina Regen-
te para que dirija á la viuda de Jof-
lérson Davis una comunicación, la cual 
está concebida en estos términos: 
"Lennox, Mass., Agosto 24, 1897. 
«Mr. Varina Jefferson Davís, 
1N arragansett Pier. 
('Muy señora mía;— 
"Don Juan Da Bosc, primer secre-
tario de la Legación de España, que 
visitó á Vd. en mi nombre, me ha dado 
uuenta de la conversación que tuvo el 
honor de teuer con Vd. el sábado pa-
sado. 
"Al comunicar á S. M. la Reina por 
conducto del ministro de Estado, Du-
que de Tetuán, que era cierto que us-
ced había telegrafiado á la Soberana, 
ouve el gusto de manifestarle las no-
oles frases que usted le dedicó en su 
conversación. 
" E l señor DuBosc hubo de manifes-
tar á usted que, cuando se recibió su 
.;ablegrama, ni la Reina ni el Gobierno 
ceñían conocimiento del arresto de la 
•ieñorita Evangeiina Cossio Cisneros, 
y además que Su Majestad, al recibir 
dicho cablegrama, había dispuesto que 
•se le diesen informes referentes á las 
circunstancias del caso, encargándome 
que manifieste á usted en el. caso de 
ser verdad su cablegrama, que lo ha 
recibido con beneplácito y con todos 
ios miramientos debidos á una señora 
jne, como usted, es tan digna de res-
peto. 
"Los informes que el Gobierno de 
España ha recibido de Cuba y ha pre-
ientado á S. M. me han sido trasmiti-
dos por cable, y ellos demuestran, en 
¡ni opinión, que detrás de esta novela 
jue tanto ha conmovido el buen cora-
zón de usted, hay una vergonzosa 
conspiración para fomentar los intere-
áes de uno ó más periódicos sensacio-
aales. 
"De los hechos ocurridos se saca en 
ílaro que la señorita Evangeiina Cos-
do Cisneros atrajo al comandante mi-
litar de la Isla de Pinos á su morada, 
londe tenía apostados varios hombres 
que trataron de asesinarle en conexión 
con un levantamiento de los prisione-
ros en aquella isla. 
"Por esa ofensa, lejos de haber sido 
condenada y de ser próximamente de-
portada á una colonia penal en (áfrica, 
todavía no ha sido juzgada; el fiscal 
ao ha incoado todavía la causa en 
[nombre del gobierno; no ha pedido 
' aún sentencia para ella, como requiere 
la ley, y el proceso no está aún en es-
tado, de qüe recaiga fallo. 
"Es muy fácil corroborar estos he-
chos. E l cónsul general de los Esta-
dos Unidos, cualquiera de los cónsules 
extranjeros en Cuba que quieran ob-
tener informes pueden convencerse de 
la verdad, y á ellos debieran haber 
acudido los periódicos que han promo-
vido esta sensación sí en realidad se 
hubiesen inspirado en Un sentimiento 
de humanidad, en lugar del deseo de 
aumentar su circulación por medio de 
sus habituales métodos calumniosos. 
" L a falsedad absoluta de las noti-
cias publicadas por la prensa con re-
ferencia á los hechos concretos de este 
incidente, no son ciertamente favora-
bles á la exactitud de las considera-
ciones con que so pretende probar la 
inocencia de la acusada. 
"Tengo el honor de trasmitir á us-
ted estos informes por órden de Su 
Majestad y de informar á usted ade-
más, por su augusto mandato, que se 
sienta favorablemente dispuesta á co-
rresponder á la sentida súplica de us-
ted y t'ingo encargo de agregar que, 
en el estado en que so halla el proceso 
y antes de que haya terminado el jui-
cio y recaiga sentencia, no le permite 
la ley intervenir; pero que se hau en-
viado instrucciones al Gobernador ge-
neral de Cuba para que no se demore 
el juicio y para que se tengan á la se-
ñorita Cossio todas las consideracio-
nes posibles. 
"Quedo, señora, muy respetuosa-
mente de usted, etc., etc., 
Enrique Dupuy de Lome." 
Me consta que se ha enviado á la 
prensa esta misma tarde una copia de 
esta carta, aunque dudo que con ella 
se consiga remediar el mal que ha he-
dió ya con su ponzoñosa baba ese gu-
sano rastrero de la prensa que se lla-
ma Journal, y que es hoy digno ada-
lid de la causa separatista. 
Pero de algún modo tiene la junta 
que sostener el interés en este pueblo. 
Los generales Julio y Agosto han 
pasado sin dar á las hordas insurrec-
tas las ventajas que esperaban; las 
simpatías de este público se van ador-
meciendo todos los días; el Congreso 
está cerrado y no pueden los senado-
res jingoístas tocar á rebato como sue-
len; el general Woodford está próximo 
á hacerse cargo de la Legación de los 
Estados Unidos en Madrid y conviene 
crear conflictos para que no se le haga 
un recibimiento amistoso, y de ahí la 
necesidad de buscar algún asunto rui-
doso y provocativo para agriar los áni-
mos de uno y otro puebio. 
Que la junta está escasa de recur-
sos, por más que otra cosa digan sus 
órganos en la prensa, lo demuestra el 
hecho de haber salido hace dos días 
para Méjico Benjamín Guerra y Gon-
zalo de Quosada, tesorero y secretario 
respectivamente de la junta. 
Llevan el propósito de recorrer aque-
lla república, hacer propaganda sepa-
ratista, pegar sablazos á diestro y si-
niestro y establecer agencias esponjí-
feras para la colecta sistematizada de 
fondos donde quiera que encuentre 
un núcleo de simpatizadores. Lo pro-
pio dicen que han hecho en centro y 
Sud América J . P. Dickens y Ernesto 
Laborde, delegados para ese objeto, 
que acaban de llegar de Puerto Limón. 
No dicen, sin embargo, que hayan 
traído fondos, y su silencio sobre pun-
to tan vital induce á creer que no han 
sido felices sus gestiones en ese te-
rreno. 
Entre los pasajeros llegados última-
mente de Europa, escurrióse Manuel 
Planas, no obstanie la vigilancia que 
ejercían las autoridades de inmigra-
ción para impedir su entrada en el país 
sin someterlo antes á un excrupuloso 
examen, de conformidad con las leyes 
que afectan á los inmigrantes. Pero 
al saber que se le había señalado como 
sospechoso, Planas se presentó á las 
autoridades y declaró que no era anar-
quista como se decía sino insurrecto 
cubano, que había sido deportado al 
Africa, do donde se íugó para venir a-
quí, hasta que se le presente oportuni-
dad de volver á la manigua. 
I Las órdenes que han venido del go-bierno trashumante para dividir la de-| legación en cuatro centros indepen-
| dientes, situados en ífueva York, Wa-
| shington, Chicago ó St. Louis y Jac-
sonville ú otro punto de la Florida, ór-
denes que, como se recordará, trajo 
| hace poco tiempo de la manigua el 
s emisario Mazorra, hau causado la ma-
| yor desazón á los junteros y no poca 
excisión en el seno de la laborancia. 
Los que hasta ahora habían tenido la 
sartén por el mango y guardaban el 
cepillo de las colectas, se quejan a-
már^aiUerite de la injusticia, inconse 
cuencia, falta do consideración y de 
previsión política que acusa esta dis-
posición, la cual ha partido á la Junta 
por los dos ejes, dejándola en cruz. 
Los paganos diseminados por el país 
aplauden esta resolución descentrali-
zadora y se extrañan de que los junte-
ros quieran ahora la centralización, 
cuando tanto combaten ese sistema en 
los españoles. Los organillos labo-
rantes adictos á la Junta, conirases 
embozadas y palabras encubiertas, se 
lamentan del cambio decretado, di-
ciendo que, puesto que tanto ha hecho 
la Delegación por la causa, no debiera 
quitársele el pandero de las manos. 
Estas jeremiadas se les escapan, á pe-
sar de la consigna do no presentar al 
público por medio de la prensa las di-
sensiones y la discordia que los des-
garran. 
K . LENDAS. 
i 
blo aguardando quí ^ ife '^lesea las 
cosas par» su boda, diré que no tenían 
relación alguna entre sí; este último, 
por temor de oír hablar del casamien-
to, cuya palabra le traía á la memoria 
los bravos de don Rodrigo y las recon-
venciones del Cardenal; y el primero 
porque había determinado no hablar 
del asunto hasta el momento preciso 
de su ejecución, no queriendo escamar-
le antes de tiempo, no fuera que pusie-
se nuevos impedimentos. De esto ha-
blaba frecuentemente con Inés, á quien 
solía preguntar: 
—¿Cree usted que vendrá presto^ 
—Creo que sí,—respondía Inés. 
Y muchas veces hacía ésta la misma 
pregunta, con lo cual procuraban los 
dos entretener el tiempo, que les paro-
cía cada día más largó. 
Para nuestros lectores haremos que 
pase más pronto, diciendo en resumen 
que á los pocos días de haber estado 
Lorenzo en el lazareto, salió Lucia con 
la buena viuda, y habiéndose dispues-
to una cuarentena general, la pasaron 
las dos juntas en casa de la última; 
donde una parte del tiempo so empleó 
en el ajuar de Lucía, quien después de 
algunos cumplimientos, tuvo tambicu 
que trabajar en 61, Concluía la cua-
rentena, confió la viuda á su hermano 
el comisario la tienda y la casa, y se 
hicieron los preparativos para el viaje. 
Podremos también añadir de seguida, 
para acabar pronto, que se pusieron 
en camino, que llegaron, y lo demás; 
pero á pesar de toda la prisa del lector 
y la nuestra, hay tres cosas correspon-
EL CATALOG-0 DS LA BIBLIOTECA 
NACIONAL LE PASIS 
So anuncia la publicación del pri-
mer tomo del catálogo de impresos e-
xistentes en la biblioteca nacional de 
París, 
ISío hay para qué ponderar el inte-
rés que una obra de ese género tiene 
para los bibliófilos. 
Se calcula que el catálogo completo 
constará de 80 tomos, y en él aparece 
7,:-, ••. .w.-- .--.-u-. nrt.Wír.-.-<lsn 
dientes á aquel período que no quere-
mos pasar en silencio, y á lo menos 
por lo que toca á dos, el mismo lector 
convendrá en que hubiéramos hecho 
mal omitiéndolas. 
L a primera es, que cuando Lucía 
volvió á hablar con la viuda de sus 
aventuras con más particularidad y 
oiás órden que el' que pudo emplear 
en la agitación de la primera conñau-
za, é hizo mención más expresa do la 
señora que la había acogido en el con-
vento de Monza, llegó á saber cosas 
de ella que excitaron en su ánimo la 
más triste y terrible admiración. Su-
po por la viuda que habiendo la des-
graciada monja dado márgen á sospe-
chas do hechos atroces, fué trasladada 
de órden del Cardenal á un convento 
de Milán, y que allí, después de mu-
chos desórdenes, se arrepintió, y vuel-
ta sobre sí, su vida actual era un su-
plicio voluntario tan duro, que nadie 
pudiera inventar otro más severo. E l 
que quisiere tener noticias más cir-
cunstanciadas de este lamentable in-
cidente, las hallará en la historia ps¿ 
cria de Bipamonti, década V; libro V I , 
capítulo 111. 
Se reduce la otra á que preguntan-
do Lucía por el padre Cristóbal á to-
dos ios capuchinos que pudo ver en 
' Lazareto, sapo coa má^ pena que 
admiración que había muerto de la 
peste. 
finalmente, antes de salir de Mi-
lán deseaba tenor alguna noticia de 
sus antiguos amos para cumplir coji 
ráu clasificados los tres millones de li-
bros qué existen en la biblioteca na-
cional de París, una de las primeras 
del mundo. 
Cuando para España vengan tiem-
pos más bonancibles que permitan de-
dicarse á otros asuntos que á los apro-
miantes de la vida y existencia nacio-
nales y se pueda publicar el primer 
tomo el catálogo de nuestra bien pro-
vista Biblioteca Nacional, será un día 
de regocijo para la ciencia española. 
Dios quiera que esta misión esté re-
servada al insigne actual bibliotecario 
Sr. Tamayo y Baus, que después de ha-
ber dado tanta gloria al teatro espa-
ñol, es actualmente el organizador de 
las riquezas bibliográficas atesoradas 
en los estantes del palacio del paseo de 
Kecoletos. 
EL OBJETIVO MAYOE 
DEL MUNDO 
E l cristal del renombrado telesco-
pio Yorkes, que es el mayor que se 
han construido, fué enviado á Cam-
bridge, Massachusetts, al Observato-
rio Yorkes de Chicago. 
Terminóse en los talleres del profe-
sor Al van G-. Clark. Vale 00,000 pese-
tas, y se emplearon cinco años en tra-
bajarlo. Pesa 515 libras; su diámetro 
es de 41 pulgadas y media. 
Empaquetóse con el mayor cuidado, 
destinándose un departamento^ espe-
cial en el carro que lo conducía! 
m m m m 
EL C O P E DE XIOÜENá 
Do los ilustres duques de Vivona 
que tienen el buen gusto de vivir 
habitualmente en Venecia, es hijo 
el señor don José Alvarez de To-
ledo y Acuña, Grande de España, 
de primera clase, Gentil hombre de 
Cámara con ejercicio, exministro 
plenipotenciario y de Ultramar, ex-
subsecretario de Estado, oxgober-
nador civil de Madrid y exconser-
vador. 
. . . .Por que el Conde de Xique-
na que no en vano formó entereza 
do carácter y su gran sentido moral 
en el partido moderado no pudo vivir 
en el ambiente del conservador y no 
pudiendo soportar al señor Cáno-
vas, rompió con éste, por los moti-
vos mismos que para romper tu-
vieron Silvela y Villaverde: el rio 
querer convertirse en ceros á la iz-
quierda. Con los brazos abiertos 
recibió el partido liberal, tan rico 
en hombres notables, al señor Con-
de de Xiquena, célebre por su ta-
lento, su carácter y su probidad. 
Sagasta le confió el gobierno ci-
vil de Madrid, cargo que por aque-
lla época había puesto el espanto 
en el ánimo de otros á quienes se 
Ies ofreciera- Xkiiaena aceptó. La 
i n m orali dad ¿o m o straba 
proporciones bizantinas. Era ne-
cesario, indispensable mucha ener-
gía para extirpar el juego que con 
el mayor descaro se practicaba en 
Madrid. En cal íes como la de A l -
calá, al oído del t ranseúnte, llega-
ban el sonar de las monedas y las 
exclamaciones de los jugadores. Las 
casas de juego trataron de comba-
tir al Conde de Xiquena, por me-
dios hasta entonces poderosos; se 
defendieron con valor y entendi-
miento dignos de mejor causa, pe-
ro el gobernador venció. Y de 61 
no pudo decirse lo qüe se dijera de 
otros. Xiquena y la moral tr iun-
faron. Xo se jugó en Madrid, ü u 
círculo que se bgtiraba, no se había 
hecho para él la justicia vio sus 
salones intervenidos por el Conde 
de Xiquena. Y no se jugó, por-
que la justicia y ia libertad son 
iguales para todos, y de no ser así 
ni es tal Justicia ni es tal L i -
bertad. 
Hay hombre «i<te se sitúan mal 
en política impulsados por ley de 
familia ú otras causas psicoíísicas, 
pero si tienen talento y voluntad 
sacuden la rutinaria herencia y 
guiándose por las luces de su inte-
lecto y los impulsos de su ánimo se 
colocan en donde la concieucia les 
manda colocarse. Así Xiquena. 
El partido conservador le habría 
dado tantos ó más honras y prove-
chos que el liberal, pero el simpáti-
co conde sentía mucho amor á las 
conquistas de la Democracia, á las 
hermosas realidades del Progreso y 
á los santos anhelos de la Libertad 
para limitar su alma política en las 
viejas conveniencias personales de 
los hombres de la reacción á los 
cuales decía el marques do Sar-
doal: " I d á morir envueltos en 
vuestas viejas capas." Como este 
marqués tieoe el conde Xiquena 
tan alto el sentido liberal y ios dos, 
que no tienen hinchado el hígado 
por el morboso orgullo político, 
hause negado en todo tiempo á se-
cuestrar la libertad en daño de la 
nación. 
Cuando sinceramente se ama el 
Progreso, vive el espíritu político 
la vida de la evolución, y por ello 
es que debe entenderse la cosa más 
natural del mundo que no habien-
do dedicado especial estudio á nues-
tros asuntos coloniales, el dia que 
como ahora, lo dedicara el conde 
Xiquena, el resultado de su es-
tudio sea el de haberse sentido a-
migo de la autonomía para Cuba. 
Razones de orden muy relativo le 
hicieron ver en uu tiempo prema-
tura la implantación de ese régi-
men en este país pero, precisamon -
te deben distinguirse los liberales 
de los conservadores en lo que ha 
hecho el conde de Xiquena, en a-
vanzar, y por eso ha dado el noble 
ellos, si alguno era vivo, como lo exi-
gía la gratitud y la buena crianza. 
Acompañóla la misma viuda á la ca-
sa, donde supieron que uno y otro se 
habían ido con los más al otro mundo. 
Por lo que toca á Doña Práxedes, di-
ciendo q ue murió, se dice todo lo que hay 
que decir; pero con respecto á 1). Fe-
rrante, tratándose de uu sabio de a-
quella équella el anónimo que va-
rias veces hemos citado, creyó conve-
niente extenderse algo más; y noso-
tros de nuestra cuenta y riesgo tras-
ladamos en compeadio lo quo él dojó 
escrito. 
Dice, pues, que en cuanto se empe-
zó á hablar del contagio, D, Ferrante 
fué uno de los más acórrimos y cons-
tantes en negar su existencia, no con 
alboroto como el pueblo, sino con ra^ 
ciocinios, cuyo enlace por lo menos 
nadie podía desconocer, 
— I n rerum natura—decía—no hay 
sino dos géneros de cosas, á saber, 
sustancia y accidentes; y si yo pruebo 
que el contagio no puede ser ni lo uno 
ni lo otro, habró probado que no exis-
te, y que es una quimera. Vamos á 
probarlo. Las sustancias son ó espi-
rituales ó materiales. Que el conta-
gio sea una sustancia espitual, es un 
dislate de tal natureleza que nadie ha 
brá que lo sostenga; de consiguiente, 
es inútil hablar de él, 
Las suntancias materiales son sirm 
pías ó compuestas. Ahora bien; el con-
tagio no es sustancia simple, y lo de-
muestro en cuatro palabras. iTo es 
paso de avance haciendo suyas las 
palabras que poco antes di]era res-
pecto de la autonomía el señor 
León y Castillo. 
Montero Eios, Moret, Maura, Ga-
ttiazo, Valera, Vega de Armijo, A l -
bareda, Capdepou, Bermúdez Rei-
na, Gullón, León y Castillo han da-
do muchas pruebas de lealtad, de 
disciplina y de admiración á Sagasta, 
y si no le ha dado tantas el conde 
de Xiquena ciertamente habría de 
ser injusticia el atribuirlo á que no 
sienta por el jefe del partido libe-
ral tanto afecto y tenga en él tauta 
confianza como los otros notables 
del partido, sino porque la historia 
de Xiquena en el campo del libera-
lismo no es tan larga como la de 
las grandes figuras que he nombra-
do al comenzar este párrafo, lo cual 
no impide que Xiquena, bien obser-
vado, resulte tan adicto á Sagasta 
como el más ferviente sagastino y 
que lo respete y quiera con la mis-
ma intensidad. 
Una de las particularidades sa-
lientes del modo do ser del conde 
de Xiquena la constituye su acti-
vidad escépeionah En el periodis-
mo no he conocido hombre más ac-
tivo que Mencheta, en el mundo fi-
nanciero ningún otro tan activo ni 
audaz como Pereire, y ninguno tan 
audaz ni tau activo como Xiquena 
en calidad de gobernador civil de 
la capital de la nación. Y de quien 
haya gobernado bien Madrid decir-
se puede lo que Virgi l io al Dante 
á la puerta del infierno: 
qui si convien lasciare ogni sospefto 
ogni viltá convien che qui sia morta. 
Xo hay obscuridad en escribir 
algo en italiano tratándose del con-
de de Xiquena, porque él habla 
bien la lengua goldoniana como 
descendiente directo que es de la 
ciudad, un dia reina de los mares 
y capital de la Serenísima Eepiíbli-
ca de ¡San Marcos. 
FKANCISCO HEUMIDA. 
El ssñor Somles Llorante. 
E l respetable y reputado juriscousul^ 
to, ex-alcalde municipal de la Habana, 
don Pedro González Llórente, ha 
resuelto abandonar su residencia ve-
raniega del Vedado y abrir su bufe-
te en lugar céntrico de esta capital, 
calcada de la Reina, número 57. 
E l señor Alcalde Municipal ha dis-
puesto en decreto de ayer, que el pla-
zo concedido para el pago por plumas 
de agua pendiente y que terminó 
ayer se prorrogue hasta el dia 15 del 
entrante mes de Septiembre, en el 
concepto de quo no habrá concesión 
•ilguna después de esa fecha. 
O F I C I A L E S . 
EL CABECILLA URRA 
E l jefe del batallón de San Quintín 
comunica á la Capitanía Genera!, des-
de el campamento de Santa Catalina, 
haber batido resto de la partida del 
cabecilla TJrra, haciéndole ocho muer-
tos, quedando en nuestro poder el ci-
tado cabecilla. Se recogieron docu-
náentos. una bandera y tercerola, que-
dando disuelta la partida. 
iOfIMMf 0 iá¡ 
E L M E X I C O 
Coudaciendo carga y 18 pasajeros, salló 
lyor tardo, cou desDino á Puerco Rico, ai 
vapor español México. 
N O M B R A M I E N T O 
Ha sido nombi-ado Juez Municipal de 
áan Nicolás, D. Claudio Fernández Pérez. 
LICENCIA 
Se hau concedido veinte días de licencia 
al Juez Municipal do Artemisa. 
S E Í T A L A M I E N T O S l ' A B A H O Y . 
Sala de lo Civil. 
No se ha hecho señalamiento alguno pa-
ra este día. 
J U I C I O S O R A L E S 
iéoeión 1* 
Contra Laureano Barroso, por estafa. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Bernal. 
Defensor: Lrlo. Eemírez. Procurador: señor 
Valdós Hurlado. Juzgado, de Guauabacoa. 
Contra Buenaventura La Rosa, por hur-
to. Ponente: Sr. Pagós. Fiscal: Sr. Bernal. 
Defensor: Ldo. Figarola. Procurador: señor 
Valdés. Juzgado, de Guanabacoa. 
Contra Arturo Alquizar, por hurto. Po-
nente: Sr. O'Farrill. Fiscal: Sr. Bernal. De-
fensor: Ldo, Zequeira. Procurador: Sr. Yal-
dós. Juzgado, de Guadalupe. 
Soeretárlo, Doctor Moraioa. 
Seeoión 2a 
Contra Benigno Alfonso y otro, por hur-
to. Ponente: Sr. Novo. Fiscal: Si. Monto-
rio. Defensor: Ldo. Rodeiíío. Procurador: 
L a indemnización de daños y per-
juicios es una acción que utilizan an-
te los tribunales quienes se cree lesio-
nado en su derecho, y desde hace cua-
renta años, más ó menos, en que se 
recogieron pava, el abasto público los 
manantiales de Vento, pudieron ha-
berla establecido para quo no prescri-
bieran aquellos que entienden que les 
asistía. 
L a abundancia de que disfrutaban 
en contraste cou el raquitismo de las 
industrias entonces establecidas, les 
hizo prescribir de su supuesto derecho 
y hoy que la relativa escasez de agua 
se agrava con las exigencias de las 
instalaciones multiplicadas que apro-
vechan su tuerza motriz, so dicen per-
judicados. 
. M mayor daño se lo cansaron ellos 
miamos al desarrollar temerariamente 
las proporciones de sus industrias, 
sin contar cou quo el caudal de agua 
del río debía menguar en lo porvenir. 
E n la actualidad, buscando paliati-
vos para un daño irremediable, tratan 
do anular la Zanja lioal en su prove-
cho, ó pretenden que con fondos del 
Ayuntamiento se costee un canal de 
500 metros, que no necesitan las obras 
del abasto de aguas, para que los so-
brantes de los depósitos de Palatino 
corran á la Zanja Eeal en vez de ver-
terse en el arroyo Valiente. 
Sobre esta último punto debo saber-
se que los únicos sobrantes aprove-
chables, con esa disposición, serían 
ios que se escapan por los aliviaderos 
de superñcie, que pueden reducirse y 
en realidad se reducen, á mínima can-
tidad, y que los de fondo no pueden 
meiios que correr al arroyo Valiente 
porque vierten cinco metros más bajo 
que el nivel de la Zanja por aquellas 
proximidades. 
E u cuanto al desdén cou que miran 
los industriales de Ptftmtes (irande?-
los antiguos artefactos instalados en la 
Zanja, como ios llaman, debemos de-
cir que son estas industrias tau respe 
tablea como las de Puentes Grandes, 
y que una medida arbitraria del Al-
calde que se arrojase íi suprimirlas le-
vantaría no sólo quejas en los perió-
dicos sino protestas ante los tribuna-
les. 
A la insinuación insidiosa con que 
quieren apoyar sus pretensiones los-
industriales dueños y señores do Puen-
tes Grandes de que las medidas adop-
tadas en el Husillo para defensa de k 
presa son inspiradas por un concejal 
que se beneficia de ellas, opondremos 
un hecho por demás curioso. 
L a fábrica de hielo y cerveza de 
Puentes Grandes es una de las que se 
queja con mayor clamor de que se e-
che demasiada agua por la Zanja Keal 
y la fabrica de hielo de la calzada de 
Zapata, que la utiliza, se quejaría del 
unsmó modo sino le llegara la suü 
cíente. Pónganse de acuerdo ambas 
fábricas, que por cierto están fusiona-
das para mayor beneficio de su indus-
tria, y verán por lo menos como que-
da eliminada de la discusión que en-
tablen entre sí, la insidiosa insinua-
ción que se desliza en el suelto que co-
mentamos. 
E n cuanto al tablón últimamente 
repuesto en la presa del Husillo, sabe-
mos, aunque no con pormenores, que 
obedece á la necesidad de defender a-
quellas obras que no están en buen 
estado, no sólo de los perjuicios que 
les causan las avenidas del Almenda-
res sino de los daños que intenciona-
damente y con intimidación de los 
guardas del Ayuntamiento, causan al-
gunas gentes al parecer interesadas 
en que disfruten de mucha agua la? 
industrias de Puentes Grandes, las 
cuales han dado lugar á un proceso 
que se inició con motivo de repetido» 
abusos. 
Y a que los industriales de Puentes 
Grandes hablan de derechos adquirí-' 
dos por los que tenían instalaciones 
hechas con anterioridad á la traída de 
¡as aguas, ¿no les parece que tienen 
prioridad sobro sus derechos los delob 
regantes, establecidos en las márge 
nes del Almendarcs, mucho tiempo 
antes quo ellos y á quienes se preteu-
ie privar del beneficio de sus riegot. 
ó cercenárselos por lo menos? 
tado. 'u; ado, de Jesús Sr. Valdés Uu María. 
Contra Aurelio Sánchez, por rapto. Po-
nente: Sr. Novo. Fiscal: Sr. Montorio. De-
fensor: Ldo. Bernal. Procurador: Sr. Villar. 
Juzgado, do Jesús María. 
Sacretario, Ldo. Ll-erandi. 
Acerca del asunto de que se trata 
á continuación hemos recibido las si-
guientes notas: 
Los induistriales de Puentes Gran-
des, en un suelto inserto en cierto pe-
riódico, hau logrado hacer oir sus que 
jas de que no tienen agua suficiente 
para sus motores é insinúan además 
que deben ser intíemnizados, porque 
esta falta proviene de que la Habana 
consumo hoy el agua que ayer utiliza-
ban ellos, vertidas desde los manan-
tiales de Vento en el Almendares. 
Y si de lo que se crata es de impe-
dir la miseria de infinidad de familias, 
que se supone que hoy libran su aub-
si st encía á favor de las grandes in-
dustrias establecidas en Puentes Gran 
des, ¿no se imnediría mejor esa mise-
ria desembarazando eí curso del río, 
para que en sus avenidas no inunde ei 
barrio de Oantarranas y los terrenos 
labrantíos inmediatos, arrastrando en 
sus aguas el puente,que ha habido ne-
cesidad do hacer, desde que se le ha 
dado una altura desproporcionada á 
la represa de una de esas industrias, 
la cual á mayor abundamiento carece 
üasta de compuerta para dar paso á 
las crecientes? Hasta ahora no sabe-
mos que hayan coutribuido con canti-
dad alguna para remediar, no ya la 
miseria producida por las' inundacio-
nes sino que ni siquiera para reparai 
el puente, que la existencia de algu 
na de esas industrias en sus actualet-
coadiciones ha hecho necesario cons-
truir.—X. 
. i D Ü Á N A D S j L A HABANA, 
R E O A U D A O I Ó N . 
Pesos Cts. 
Gl dia 31 de agosto $ 42.1:39 44 
Y en el mes se han recau-
dado $ 039.551 58 
) 
sustancia aérea, porque si lo. fuera, en 
lugar de pasar de un cuerpo á otro, 
volaría más bien á su esfera: no es 
ácuea, porque humedecería y la seca-
ran los vientos: no es ígnea, porque 
quemaríaj y no es férrea, porque en-
tonces sería visible. Tampoco es sus-
tancia compuesta, porque de todos 
modos se vería y se tocaría; y este con-
tagio ¿quióa lo ha visto? ¿quién lo ha 
tocado? Queda ahora por ver si es 
accidente. ¡Peor que peor! Nos dicen 
los señores módicos que el contagio 
se comunica de un cuerpo á otro, y es-
te es un argumento,'su pretexto para 
tantas órdenes sin utilidad. Ahora su-
poniéndolo accidente, vendría á ser 
accidento trasportado, dos palabras 
opuestas, no habiendo en toda la filo-
sofía cosa más clara que la de que un 
accidente no puede pasar de un sujeto 
á otro. Y si para evitar este Escila, 
dicen que es accidente producido, hu-
yen de él y dan en Oaríbdis, porque 
si es producido, no se comunica ni pro-
paga como van cacareando. Supues-
tos estos principios, ¿de qué sirve ve-
air á hablarnos de víbicos, exantemas, 
¿mtraces, etc. ? 
—¡Todas majaderías!—le contestó 
uno e?) cierta ocasión, 
—No. no,—replicó D. Ferrante;—no 
digo yo eso. La ciencia es ciencia^ pe-
ro conviene saberla emplear Ví-
bícis f T s n t p m ' J í i í ivtrnop1* n p r / i h í r Í T a 
bubones amoratados, diviesos n i g r i -
cantes, son todas palabras respeta-
bles que tieaea su seatidoj pero digo 
L a Empresa de Iríjoa cambió el pro 
grama del martes, representando esa 
noche Las Campanas de Garrión en vez 
de L l Milagro de la Virgen. Para hoy 
miércoles, anuncia ¡Cádiz! y E l J)u<> 
de ta Africana y para el viernes el es 
treno De la Noche á la Mañana, zar 
zuela de aparato en que se exhiben 
múltiples y viscosas decoraciones. 
» 
* * 
L a zarzuela cómica en un acto (divi 
:lido en tres cuadros), titulada P¿«n de 
Ataque, que se estrena hoy en Albisa, 
es original de seis autores: del libro, 
Carlos Amichas, Celso Lucio y Julio 
Pardo; de la música, ios maestros Au-
drán, Vidal y Llimona. 
E n su desempeño toman parto las 
señoras Rupnick é Imperial, la seño-
rita Ibáñez, los señores Areu, G a r r i -
do, Piquer, Lloret, Carreras (J.), Pas-
tor (E.) y otros. Además, soldados 
del Archiduque y de Felipe V, volun-
tarios, aldeanas y aldeanos, por el co-
ro general y la comparsaría. 
A dicho juguete siguen Ki-ki-ri-ki y 
Tabardillo. 
Los teatros, esta noche: 
Alhüu.—A. las 8: Estreno de Flan 
de Atutyue.—A. las 9: Ki-ki riki.—A. 
las 10: Tabardillo. 
Irijoa.—La zarzuela en dos acfcoN, 
¡Cádiz! y ol juguete en uno E l Dúo de 
de ¡a Africana. A las 8. 
Alhamhra.—A las 8: Las Ligas de la 
Rosario. Baile.—A las 9: E l Rapto da 
Eloísa. Baile.—A las 10: L a Levita m 
Sargento. Baile. 
que no vienen al caso en esta cues 
iión. ¿Quién niega que hfvya de estas 
'íosas? E l punto está en ver de donde 
vienen. 
Aquí empezaban también los apuros 
de D. Ferrante, porque mientras se 11 
mitó á refutar la opinión del contagio 
hallaba por todas partes quien le os 
cuchase, porque seguramente es muy 
grande la autoridad de un sabio de 
profesión cuando trata de probar á los 
demás cosas de que ya están peraiia 
didos; pero cuando quería distioguir y 
demostrar que el error de aquellos mó 
dicos no consistía en afirmar que exis 
tía un mal terrible, sino en señalar sus 
causas y modos, entonces (esto es, al 
principio, cuando no se quería oir ha 
blar del morbo), entonces todos esta 
ban contra él, y ya no podía emitir su 
doctrina siao á retazos. 
Existe, sin embargo, esta verdadera 
causa,—solía decir,—y se ven obliga 
dos á reconocerla, aun aquellos que 
sostienen la otra así en ei aire.. Que 
nieguen, si pueden, esa fatal conjun 
ción de Saturno con Júpiter. ¿Y cuán 
do se ha oído decir jamás que las in 
fluencias se propagan?... ¿Y habrá 
quien niegue las inlluoncias? ¿Me ne-
garán que hay astros? ¿Y querrán su-
poiK-T que están allá arriba ociosos, 
corno otras tantas cabezas de alfilete? 
olttyádás en una almohadilla? Lo qcu 
no puedo ccraprender de estos médi-
cos, es que confiesan quo nos hallamos 
bajo una conjunción tau maligna, y 
luego vienen diciendo: "no toquéis allí 
PEOXIMA CORRIDA.—Nos dicen que 
varios señores organizan una función 
táurica, en la que tomará parte el es-
pada peruano, moreno D. Germán 
León (a ) Facultades, discípulo del no-
table maestro Angel Pastor, y de paso 
en esta capital. 
Los bichos se escogen entre las to-
radas que liegan á l a Habana, proce-
dentes de Méjico y do Honduras; 
E n su oportunidad diremos si la 
fiesta so efectuará eu la Plaza de Car-
los 111 ó en la de liegla. Por hoy ade-
lantamos la noticia, á fin de que se 
preparo "la afición." Toros en puerta. 
VISITA AL c i i u c B i t o ALFONSO XH 
—Nuestros bravos y cu!ros marmos 
le güera acaban de dar una prueba 
¡nás de que no sólo saben ve .ccr ó mo-
rir en los combates, sino de qne su ti 
uura y amabilidad proverbiales correu 
parejas con su valentía. 
L a distinguida oficialidad del cruce-
ro de laclase AZ/mso X / T , surto eoil 
O'ahía, invitó galantemonto á varia» 
íam lias del Carmelo y Vedado á liu 
de quo pasaran á bordo de dicho bu-
que el último domingo, y tener ella el 
^usto de mostrarles con la nave los 
adelantos modernos en materia de 
onstruccioues navales de guerra; y 
;ou tal motivo condujeron ese día eu 
una hermosa tal ha á u n grupo de en-
cantadoras señoritas, de las que sabe-
mos asistieron Consuelo Domínguez 
lioldáu, Amalia y Sara Sigarroa, la 
señora y señoritas Benítez, Gutierre», 
Barrera, Conchita Jorges y otras cu-
yo nombre no recordamos, vióndoae 
entre los caballeros á los estimado» 
amigos nuestros señores Bernardo 
Domínguez, Sigarroa, Jorges, Benitea 
y otros ecompañantes de dichas seño-
ritas. 
Los invitados fueron recibidos por 
toda la oficialidad que correctamente 
los esperaba á bordo, donde con suma 
galantería enseñaron el bnqao ó hicie-
ron los honores de la casa, rivalizau-
lo todos, desde e l Comandante hasta 
el último oficial, en exquisita cortesa-
nía, no sabiendo quó admirar m á s los , 
visitantes, si e l perfecto órden y lira-
pieza que en el crucero reinaba ó la 
caballerosidad y atenciones de los Be-
ñores oficiales. 
Fueron obsequiados con verdadera 
profusión de exquisitos dulces, licores, 
lielados etc., etc., que personalmente 
dirvíeron los oficiales eu medio de l a 
más franca alegría, habiendo tenido 
ocasión de ver los invitados las exco-
entes condiciones en quo so encuen-
tra la cámara del Comandante y 2? 
Jefe, la oficiaUdafl,- la;3 depeudeuoias 
l e la marinería, el botiquín, pañoles, 
etc., etc., observando los inteligéntefl 
n asuntos navales que el barco está 
perfectamente astillado con varios ca-
ñones de gran alcance, sistema Gon-
ález Hontoria, de ánima rayada, fa-
bricados eu ''Les Forges y Chautiers 
le la Mediterranee, con algunos do 
tiro rápido sistema Maxim-lSordeund-
telt, con ametralladoras, tubos lanza-
torpedos, gran número de fusiles 
Mausser, etc. todo eu excelente estado 
e conservación y eu buena disposi-
ción de combate. 
Y después de pasar algunas horas 
gratamente entretenidos cou la diserta 
ta conversación de la oficialidad, re-
gresaron á tierra los excursionistas, 
siendo acompañados por varios oficia-
les que no estaban de guardia, iaineu-
tando todos dejar tau agradable com-
)añíay prometiendo corresponderá 
tan finas atenciones. 
No podemos resistir al deseo de com-
placer al amigo que nos ha dado estas 
aoticias, y meucionar los nombres de 
los señores oficiales á que nos hemos 
referido. Helos aquí: Comandante, Ca-
pitán d é navio: D. Manuel de Eliza y 
Vergara.—2? Comandante, Capitán 
le fragata, D. Rodrigo García de Te-
jada.—Teaiente de navio: D. José Ma-
ría Díaz y Arias Salgado.—Alféreces 
le navio: D. Manuel Pavía y Calleja, 
(de guardia e se día).-—D. Cayetano 
vlarabotto y Ilortos y D. L u í s PonOe 
de León,—Capitán de Arttllería: don 
Juan Labrador y Sáuchez.-Capitáa In-
rautería de Marina: D. Jacobo Patrón 
y Caballero.—Módicos 1° y 2o: l) , Joa-
quín del Castillo y Peüaiosa y 1>. Eus-
tasio Reinóse y .Sánchez Quintanero. 
—Contador de navio: i ) . Cárlos Rubia 
do Celis.—Capellán: D. Ramón Mon-
tes Caamaño; y Maquinista Mayor de 
clase, D. Federico Lacosta y Gaf-
óla. 
Brillante oficialidad, con la cual,—• 
mnque somos de natural pacifico,— 
nos iríamos á combatir hasta en el 
Polo, y de la que nos asegura testigo 
ocular ninguno cedía á otro en amabi-
lidad. 
PASEO POR LAS CALLES.—Compa-
decemos á los transeúntes que tengan 
que cruzar, después de un aguacero, 
por la calle de San José, tramo com-
prendido desde Lealtad hasta Esco-
bar. Como el p isóse halla desnivelado 
se ven allí furnias, baches, derriscadé* 
ros, hondonadas, etc. eto., Esto s in 
contar los montones d e basura y las 
pilas de piedras que so notan en el tra-
mo aludido. E s de asperar que el 86. 
VÍ*!S»>«¿ Vl*Cí«-ktvW-8.i«t>s.,-->-.-::--'.'?:«^--. n wraawwrw**»»' 
y os libertaréis," como si el evitar el 
contacto material de los cuerpos terres-
tres pudiese impedir el efecto virtual 
de los cuerpos celestes, y además tan-
to quemar andrajos. ¡Pobre gente! 
¿Quemaréis á Júpiter? ¿Quemaréis á 
Saturnól 
Fundado en estos desatinos, no to-
mó precaución alguna contra la pesté. 
Esta le acometió: J>. Ferranto se me-
tió en la cama y murió como uu lióro.e 
de tragedia, tomándola con el < icio 7 
las estrellas. 
¿Y su famosa biblioteca? Anda qui-
zás dispersa todavía por los puestos 
de los que veudea comedias y roman-
ces. 
C A P I T U L O X X X V I Í I 
Una tardecita oye Inés parar 1111 ca-
rruaje á la puerta de su casa, "¡[illa 
es!" exclama, y, efectivamente, era 
Lucía cou la buena viuda. La acogida 
por una y otra parte, las recíprocas 
demostraciones de afecto, dejo que el 
lector se las figure. 
L a m a ñ a n a siguiente ¡ l e g a Lorenzo 
sin saber lo que había sucedido y sia 
otro objeto que el de quejarse de la 
tardanza de Lucía. Se rteja también á 
la imaginación del lect/ir lo que liizo y 
lo que dijo al verla. Las detiiostracio-' 
síes de Lucía fueron tiles, que no se; 
necesitan muchas palabras para refe-
rirlas. 
—¡Dios te guarde! ¿Cómo estás!— 
fué lo único que le dijo coa los ojos 
bajos y siu agitación. 
ñor Inspoctorde calles tome en cuen-
ta la indicación que se le hace por me-
dio de estas líneas. « 
—Con la firma de " U n Vecino^ se 
nos dice que en la calle de San Roimin 
£io existe caílería de agvia , y que las 
familias que viven en esa callo se ven 
privadas del líquido indispens^bíe pa-
ra la vida. ¿Ha cumplido lo estipulado 
la Gompáma que se comprometió ¡'ipo-
aer cañeríHg ea todas las calles do la 
•ciudad? Conteste el senor Alcalde. 
BAKCSLONA. Y SEVILLA.—T-as ma-
Tavillosas obras de arquitectura que 
•encierra Sevilla, ítoa esplendentes y 
•Mr.torescos paisajes que brinda la in-
dustriosa Barcelona, BOU los que so 
exhiben en el elefante salón de L a V a 
rixjiitura, (xaliano 116, desde e' lunes 
30 al domingo 5, inclusiva celebrán-
dose a d e m a s este día de 2 á 4, una so-
berbia matinée, 8.1 precio de l ü cts. bi-
JleteH para los niños. 
E l B a n d e s t r i ó n , grandioso instru-
mento ttiusical, ameniza el acto con 
esoepfidas piezas. 
L a entrada cuesta ^einto centavos 
billetes. 
ADEL ANTE.'—Desde que elintoliffen, 
te comerciante D. Ramón Torregrosa-
única representante en Cuba de Ma-
tías López, trasladó su establecimieu-
to á Compostela,, esquina á Obrapía, 
mont-indolo con lujo, las ventas ge han 
aumentado y el número de parroqu a-
¡noR de la cosa crece como la espuma. 
¥ es parque las fanrilías encuentran 
allí, adeTnas del magnífico chocolate de 
Matías López, de fama universal por 
eu elaboración iuimirable y sus condi-
c ió los alimenticias, excelentes bizco-
chos italiauos, buenos bombones, vinos 
de las mejores marcas y todas las íro-
lósiuas q u e abarca el más acreditado 
He frí girador, 
¥a el pftblfcb sabo que en el comer 
v-io d e l Sr. Torregrosa las mercancía* 
¡Boa sclectae, de primer orden, con ob-
jeto, al parecer, de que guarden simi-
litud con el rico chocolate "Matías Ló-
pez", el preferido por las madres que 
crían, eí mejor para niños débiles y 
convwk'ok-utes,' y fc'í que siempre eligen 
las pérsonas de gusto refinado. 
BAÑOS DE "SAN KAFASL" .—Según 
nos participan de este establecimiento, 
ía temporada no termina hasta la pri-
mera quincena de octubre, pues dado el 
caso de que tengan que desarmarse por 
fuertes marejadas, serán armados nue-
vamente tan pronto como cese el mal 
tiempo. 
Bueno es qne lo sepan las machas 
personas que frecuentan eso« bafios y 
aprovechen el mes y días qne aun tie-
nen d i g p o n i b l e B . 
POEMA EN CINCO CANTOS. — The 
M a y Qeen, por Alfredo Tennyson, Ver-
sión libre,, por B. V . Miranda. 
I V 
Iremos, madre, á la fiesta 
'las tres vestidas de blanco: 
•entre las dos irá Effle 
llevadita de la mano, 
y se quedarán, tú y olla, 
á la sombra del castaño. 
Iré yo á ocupar mi puesto, 
y entro vítores y aplausos 
•me ceñirán en la frente 
jasmlnes, lirios y nardos, 
y mo aclamarán por reina 
del florido mes de Mayo. 
nifestar á los fieles ft^uel teíoío eBeondiuo, despusé 
que San Gil fimdaae un monasterio, y luogo se Uenó 
de excelentes sujetos que concurrían en tropas an-
siosos do vivir bajo la direación de San Gi l . 
En fin, después de haber gobernado por muchos 
años con tanta prudencia, el monasterio que por 
mucho tiempo fué seminario de santos, lleno de me-
recimientca, murió el dia 1': de Septiembre hiíeia 
el Hu del sexto siglo. 
FIESTAS K L JUEVES 
Migas «olémaís.—jSfl la Cata'lral 1» (Jo Tw<í!a 
S. l&a ocho, y en 1M desafio Jgí.caíaa ÍSB do coatum-
bf«. 
Gtfile de María. — Dia I?. — Corresponde visi-
tar (l la Reina de todos los Santos y Madre del Amor 
Hermoso ea Son Felipe. 
Capiia del Real Arsenal.—Misa á ¡as diez, los 
pomingos y días festivoss 
I{?5.i&Ma d e M o n s e r r a t e . 
Kl jueves 2 del corriente como de costumbre ten-
drá, lugar la misa de Ntra. Sra. di-1 Sagrado Cora-
zón, (iiciendi) la misa y dando la comunión el Kdo. 
P. Muntadae.—La Camarera. 
«303 4-1 
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Continúa la solemne novena cemenzada ayer en 
honor de su excelsa Pntrona j Titular; y el día íi 
del entrante mes de septiembre se celebrará la gran 
tiesta á las ocho y modia de la mafían-i. 
El Párroco en unión de los íéfidrea Butiesoros de 
los Excmos. Sres. Conii&s 'de Santovenía, tienen el 
honor de invitar á lo'a ñelcs á tan solemnes actos. 
6267 lá-31 ld-1 
J H S . 
S A N T A T E R E S A . 
E l v i e r n e s p r i m e r o , I D i o s m e d i a n -
t e , p r e d i c a r á a l P . C a p e l l á n . 
A. M. .!>. ft. 
f25t 4-31 
L a a u s e n c i a d e c u r p i i s c u l o s r o j o s , p r i n c i p i o v i v i f i -
c a d o r d e l a s a n g r e , p r o d u c e l á e n f e r m e d a d q u e s e l l a m a 
A n e r h í á . S e n o t a e n l a s c a r a s y m a n o s p á l i d a s y 
l a b i o s s i n s a n g r e y e s m u y c o m i l n e n l a s m u j e r e s . E l 
e n f e r m o s i e n t e d e b i l i d a d ó flojez g e n e r a l , c o n d í c i o r í q u e 
p r e d i s p o n e e l c u e r p o á t o d o g e n e r o d e e n í e r m e d a d e s y 
q u e r e q u i e r e u n r e m e d i o d e e f i c a c i a p r o b a d a . L a l e g í t i m a 
¡Qué hermosa fiesta; y quóhermosa 
aró al bosque de avellanos 
ú bailar con los zagales 
snás intrépidos y guapos! 
Del portal la madreselva 
lia entrotegido sus ramos, 
y forma glorieta undosa 
xú píe del arroyo manso. 
¡Qué hermosa fiesta.' ¡Quó hermosa 
•al pie del esnino blauco, 
«staré cuando me aclamen 
reina del florido Mayo! 
BUEN c o N S U E L O . - - L a escena pasa 
«n el Calabazar. 
—Me ha asegurano usted, doctor, 
que el clima de este pueblo es el mejor 
<iel mundo y que aquí nadie se muere; 
sm embargo, uo veo máa que gente es-
cuálida, descolorirla y eníerma. 
— Y así es. Conozco á muchos de 
eluia que desde hace quince años que 
están aquí han vivido arrastrando e ía 
vida que usted dice, y á pesar de ello 
no se han muerto todavía.—¿Quitíe 
usted más? 
mhmii m mmm fmmmU 
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J . J . , y « > t . r o s $ M n i d i o » ó b l e l o s 
l ' i l u c h r e . v , í i p r e c i o » m u y b a r a » 
Í.A P'ASÍÍíOiVAHLE, 110 Ohispíf 
1 Ag 
LA mm DE LAS AGUAS DE MESA. 
" E s pobre todo durante los grandes ealo-
; (leí verano, canudo el Intestino es de 
¡ni:» s t t soept ib i l idád ex l raord inar ia , que cs-
ta iü-aa presta {fraudes servicios, cmple&i-
-seiacomo l>cb¡:ia o n l i i i a r i a . E j e r c e su nc-
cirta r e f r c s c n í i t o sobre e l forro mucoso del 
tubo dlgostíro y constituiré el mojor preser-
v o í i v o centra la d i s e n t e r í a y los d e s ó r d e n e s 
castro intestinales E s t u d i o , e tc . , De la -
qaye, V a r i s C 1480 P 1 Ag 
r o c l b i & r t t n l o s ú l t i m o s m e c i ó l o s 
d e <?.stva n i u e b í e s d e l p o r - r r e n i r . 
X^a r o m a s a m á s g r a n d © q u e r e c i -
b i ó cxx t e d o o l a ñ o 
1 1 i i i 
P a r a ; d a r c a b i d a á n u e v a s : 
c a r i c i a s , v e n d e m e s 
d o n o g a l m a c i z o A i^'^tfh' i i l í^ 
d o l . O O O p e s o s A ^ f f ^ W W 
U n i c a c a s a q n e l o s t i e n e e n t o d a l a 
Ifc i í i c3.e C u b a . 
Compísia 52iS0 y Otepíá 61. 
T d é f o a o ¿98. Cable Borbolla. 
c i r 
A p a s t a d o <i:57 
P -22 
ficreíafla k los SFOÍIOE É la B a l a á 
L A M P A E I L L A N. 2 
( T ^ O K J A D K v i v í a s F . S ) 
j.-.o.va» d e d e s p a c h o : d© ? á 1 0 d«» 
\ . -s .aiíasaa. y d e 1 2 á -ft, do l a i ¡ á r d « . 
A ÜELJGIOSA 
ue se IUÍU de predicar durante el ségll&dA 
semestre dei afío 1807 
en esta Santa í e ívn ia Catedra l . 
Noviembre 19—Pestlvidád de lodos loa SRntoe, se-
ñor P«Tiit<Micia.rto. 
Idem 8.—Natiyid^'í de la Sma. Virgen.—Prcbdo 
Ptáíi) ti. l l írregni. 
ídoiu 16.—San Cristóbal (Fiesta do T i b i a l , IUEIO, 
Sr. Deán. 
Idem 21.—Domingo XXI.V y último post Peute-
costes. La Dfldicacioa .de esta Santa iglesia 
Cmedral, Sr, ?<íagi8trr.l 
Diciembre 8 —La Purísima Concepciór. (Fiesta de 
Tabla, I l tnw. Sr. !)eáu. 
Idem 2i.—Calenda, Sr. Jlagistral. 
ídoni 26.—Da la Natividad de N . S. Jesucristo, se-
ñor Pmiifenciano. 
Noviembre 28—Dor.iinica V.—Exorno. 6 íl lmo. se-
ñor Ubispo. . 
Diciembres.—Domitii™. t"., £xcmo. é I l tmo. se5ov 
Obispo. 
Idem "!^- Uoniluica 3?, Excmo. é Il tmo. Sr. ü-
bispo. 
Idem 19.—Domica 4?. Excmo. 6 l lüno. Sr. Obispo. 
Nota.—Kl Corp erape/avá á las 1\ desde el 21 de 
marzo hasta ol 21 de septiembre, qtve da principio 
á las 8. y en Ua Fiestas de Tabla á las 8^. 
El Excmo. ó J.Uma. Sr, Obisi o day concedo 40 
(lías de in'iulftftttci'a <i. 1<>» fieles, por cada vez que 
oigan doriamente la divina palabra en loe días 
arriba eSprosad'ós, rogando á Dios por la exaltación 
de la santa fe católica, couversióe üe los pecadores, 
extirpación de las heregías, y demás ñnos piadosas 
de la Iglesia. 
Los Srea. Predicadores no podrán encargar su 
sermón á otro, sin licencia de S. E, I . , ni extender 
su sermón más de media hora.—Por mandato de 
S. E. I . el Obispo mi Sañ.'rr, E l Dean Seoreíaxio, 
Dr.;;Torihio Iviartía. 
i i S i l i i E i t r s i k m w m 
d e a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o c o n h i p o ' 
! f o s f i t o s d e c a l y de^ s o s a p a r e c e a d a p t a r s e 
e s p e c i a l m e n t e á l a p r o d u c c i ó n de. l o s g l ó -
b u l o s r o j o s , s í e i i d o e s a u n a d e l a s p r o p i e -
d a d e s q u e h a c e n d e l a c e i t e d e h í g a d o d e 
b a c a l a o u n a g e n t e t e r a p é u t i c o d e t a n t o 
m é r i t o y d e a p l i c a c i ó n t a n c o n s t a n t e e n l a 
M e d i c i n a . L o s h i p o f o s f i t o s s o n g r a n d e s 
t ó n i c o s y a y u d a n á l á p r o n t a r e c u p e r a c i ó n 
d e l a s f u e r z a s y d e l a v i t a l i d a d . L a E m u l s i ó n d e S c o t t 
e s l o m e j o r p a r a l o s n i ñ o s . C o n s u u s o s e d e s a r r o l l a n 
f u e r t e s y r o b u s t o s . E s g r a t a a l p a l a d a r . 
De venta eu las Boticas. Cuidado con las falsificaciones é imitaciones» 
5 c o t t v B c w í n s e , Q u í m i c o s , N u e v a V o r k ^ 
i l i P -
Marca de Fábrica. 
raP v 
1 9 i y E ' B 3 E , 0 - á L 3 D S I ¿ E ¡ S 1 9 
Snrtldo naeco y completo de cuanto se rcofrool ramo de Drogneríi y Farmacia.—Despacho d« 
.T«ceia» 4 pr»aioe sio cómjpéieoci». N é c t a r s o d a y r e f r s o c o s h i g i é n i c o s d e f r u t a » d a l 
p a i s . - í - e c h s c o n d e n s a d a , c a c a o y o t r a s s u s t a n c i s s a h m e a ú c i a s . — T o d « 
gsrintizado y i p.-ecioa czclueivoa, 
Ja rabe de ber ro i o d a d ó 
WD «Tal para las afecciones puimonare» y la debilidad general. 
Jarace pectoral balsámico ds brea vegetal. 
iíl antidoto de ios malea de la larioje y los bronqnio». Eaf»z cent/» la ¿r ipoi . 
J á r a b e ds ^ ü i r a c i m a r r o n a . 
'A- • •ieirioJ'0 míS8 poderoso oontn ía lisia, el asma y to<Joí ÍOÍ psdacimientod dol peeb» y I» c»f-*»g.tá. 
Obra sobre el sistema nerTiodo y digestivo y pnriSca la sangro. 
m KmumMñ m 
- ¡sas m u 
o 
y í i E ñ , V Í M Í M M A 
C O I C O C O M 
e o r o a 2 é 
7 W¡ü f: 
m s o n 
K » t a 3 p r e p a r a c i o n e s p u e d e n p e d i r s e e a t o d a s J a s D r o g u e r í a s y F * r . 
IPOBLU;.:;̂  01 GANADO m 
.exi 
KM 
nenes kvKwfcci&das. i Kilos. 
Novillos 68 ] f á 20 ct». lib. 
Vaca* 120 [ 35509̂  á 20 cts, id. 
Terneras y nov.llas, 138 j á cts, id. 
323 S o b r a n t e . . « . . . 
KmttQ de Üaaaüo meaor. 
P R E C I O S . 
t r \ oo QTrr fManteca á i O c t í , k. Cerdos,... 7 15 ; 22 817' Ca?n{! ,18 ^ 6o „ 
Carneros,. i 12 j 18» l E0 ,, 
Sobrante»: Cerdos, 5t>, Carneroi 4 
Habana SO do Agosto de 1807,—Kl Administra-
dor, 6' uiüermo de Érra 
COMÜMCABOS. 
B i t i J 
SECCION I ) E I N S T R U G C I O J Í . 
SECKETARIA 
Cumpliendo lo dispuesto en ol Reglamento do es-
ta Sección, 'estará abierta la matricula de las asif-
natufas que abajo se. expresan, durante el próximo 
mes de septiembre, á cuyo efecto los qne deseen ma 
tr'.culnrse, pueden hacerlo en la Secretaría do esta 
Sección todos los días hábiles do 7 á !> de la noche. 
ESTUDIOS GENERALES, 
Lectura, Escritura, Arituictica eleraenlal, Qra" 
mática ctipañola, Dibilio lineal, industrial y adorno, 
geometría .y trigonometría, 
P E R Í T A G E M E R C A N T I L (INCORPORADAS 
A L INSTITUTO) 
Geografía universal. Aritmética y Algebra, A r i t -
mótlca mercantil y Teneduría do libros, Deografía 
y Estadística comercia!., Ejercicios prácticos del 
comercio, Economía poUlica y ietislación niorcau-
t i l , inglés y francés, iV y '4? caráo. 
PARA SEÍíOUAS Y SESOIifTAS. 
Cotte y preparación do labores. Laboree de tu,0 
y adorno. 
MUSICA, 
Solfeo, canto y piano para señoritas. 
Estudios musicales para varones. 
Los alumnos que deseen d^r í validez académi-
ca á los estudios de "Peritaje Mercantil," puedeo 
inscribirse en la matrícula dol Centro, como se vie-
ne haciendo. 
Las s^oras y señoritas que deseen matricularse 
en las clases do corte, preparación de labores y mó 
sica, lo solicitarán por mi dió de instanci.?. dirigida 
al Sr. Director de esta Sección, la c ral tuscribirá 
coalas mismas uo señor socio, jcar inti/ando su con-
ducta moral; á cuyo efacto se les facilitará, por esta 
Secretaría los impresos correspondientes. 
Los alumnos que soliciten ingresar en la clase de 
Eutudios musi 'ales, también lo harán por medio de 
instancia. 
Terminado ol plazo de dicha inscripción, queda 
ternii:'.antcm',nte prohibida la matricula, p .ia las 
clases que no sean lectura, escritura y aritmófica 
cifmental, yes as solamente páralos sefioren socios 
Lo qne de orden del Sr, Director je publica para 
general conocimiento. 
Habana agosto 21 de 1897,—Ei Secretario, José 
Cidre, C 1193 alt la-28 d-'¿9 Ag 
8 ífioaragua. ae uoiomDía y 




fe tEi'S?̂  Eran tas» 
a s q w y m i m n u e s t r o s c o l e g a s á M e d i a 
t a g l o b o n i o? ámi m e j o r hm q u e e i g a s y c o n s i m i e i i m u y 
m • m m } TÍKO 
s o o d e r e p e i i c f ó i í , p e r o ¡rio s e asusten 
ÍSr5 
I-
1 1 0 
m m s o n ai re eo 
T I E A 1 T E S d e s e d a 
R E L O J E S D E B O L S I L L O 
Aisrso i sr iA . s1* 
w í A 5 o r o . 
1 . 4 5 o r o . 
S I S T E M A M O R R I S " 
i í fa telase de fistos. Coa ó eía ¡seguro mantáma 
A S T I L L A S C H i F i l l I i D A S 
FIPÍSINA 
M k áiisrps'tica i Dr. MOÍIÍSS. 
Este medicamento no solo cura los herpes en cual' 
q nos sitio quo se presenten y por antiguos que sew, 
smo que no tiene igual para hacer dess parecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MOMUKR q-.iita la caspa y evita la 
caída del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por RUS propie-lados es el remedio 
mis acreditado en Madridj París, Pnerto Rico, y esta 
I'la-oara curar los males ae la piel. Pldose en tod»» 
la* lVíM;ti,M-í«« * Botir.»-. f 1205 VJ.l>t 
Esp lénd ido Hotel j Hestanrant de moda 
para los temporaslisías y d o m á s yersoaas tle 
buen gusto. 
Cocina de pr imera , car ta escocida y pre-
cios m é d i c o s , 
Jar í l lncs , íílorictMs y b a ñ o s . Tcmperatn-ra pr imaveral COÍI J imí j ieu te y conjiiRto 
deliciemos* 
^aedaa muy pocas habitacloucH dispon»' 
blos. 
C1063 23-3 As 
M ñ ñ ñ HHi 
i 
SSIf J O T A S O R O d e l o y , lor . h r i -
l i an te s m á s g r a n d e s y m á s h e r m m o s , 
S E i RBAXJIS á. JNT e n e s t a c a s a p o r l a 
m i t a d á e s u v a l b r p o r s o r p r o c e d e n -
t e s d e p r é s t a m o s . 
E s p e c i a l i d a d e n a n i l l o s m a c i i s o s 
d e o r o y soUT-UUOiS » E BK1 L L A N T E N , 
d e s d e i 5 p e s o s h a s t a 2 ,000 p e s o s 
o r o c a d a v m o . 
N O T A : S e c o m p r a P L A T A , 0 U 0 
v i e j o , j o y a s y b r i l l a n t e s e n t o d a s 
c a n t i d a d e s , p a g a n d o l o s m e j o r e s 
p r e c i o s d© p l a s i a , 
N i c o l á s Bianco. 
BX* D O S X)B M A T O 
H A B A N A 
9 A N G E L E S 9 . 
C 1137 








f j 4 granos ó 20 r en í^ramos cada uírai 
La forma m á s c ó m o d a y e f i c a z d e a d m i n i n i s t r a r l a 1 
A N T I P Í R 1 N A p a r o , i a c u r a c i ó n d e 
JAQUECAS. 
DOLORES El GENERAL, I 
l REUMATICOS, I 
DOLOEES DEPARTO, 
u s o d e m i l i t a r e s . 
K 6 
c o n c i n c o 
';;:Ví'' 
•< ¡. h \ 
C 1161 
do g o m a 




o r o , g i 
y l i o r a fija, es-




D E L 
r l IflfT 
EJSÍ Halara osm W i 
C u r a de ias J m 
A o c m p s - ñ a á C : 
e l l a s d e b a i i acereso . 
otencia^f» Beb i l id í id sexual, P é r d i d a s s e m m - í l e s y Enfermedades nerviosas, 
l a p e r n o u n e s t u d i o d e t a l l a d o d e l g é n e r o d e v i d a , c u e d e b e o b s e r v a r s e y d e l u s o q u e d e 
T e v e n t a e n S a r r á , J o h n s o n y i L o b é . 0 1 1 4 3 a i t 1 3 - 1 3 A g 
RES AL PAB-TD, 
S e t r a g a n c o n un p o c o d e a g u a c o m o u n a p i l d o r a . N o & 
s e p e r c i b e e l s a b o r . N o t i e n e n c u b i e r t a q u e d i f i c u l t e s u al>- | ! 
s o r c i ó n . U n f r a s c o c o n 2 0 p a s t i l l a s o c u p a m e n o s l u g a r e u | 
l o s b o l s i l l o s q u e u n r e l o j . 
DE m u M II 8ÍéÍBEEÍI Él DE. ÍOÜMOH, OBISPO 53, vi 
Y ES TOBAS LIE BOTIOAS. I 
Habiendo llegado á mi conocin.iento que, aprovechándose del crédito quo alcanza esta lúe sin rival, 
se están expendiendo al público otros mecheros de diferentes clases, con el nombre qne encabeza estas 
lineas, bago preíente qne el d e p ó s i t o d© l o s m e c h e r o s L i A I í D I se hal a establecido en la 
calle de JRICXJA ií'T. 3^5, siendo ol que suaoribe único representante y e-xolusivo importador de los 
referidos mecheroj, Jlabiéndüsp. agotado la primera remesa de los mismos y estando próxima á llegarla 
segunda, invito á las personas que deseando gozar la ventaja de un alumbrado hermoso, á la vez quo eco-
nómico, tengan á bien dejar BUS órdenes anticipadas en 
S i d a n ú m e r o 315. T e l é f o n o 3 8 3 . 
E 5 Í 1 M O N A Z A B A L . 
6060 15-31 Ag 
e r a ¿5 
D o y e n í a e u e l e s c r i t o r i o de s u s ú n i c o s r e -
•es 
G T J B - A . IsT. 6 4 : . 
D E 
Generadores automáticos baja presión "Sistem 
. E, BARRA." Construidos por P, AMAT, 
Son inexjdosibles, perfe-ndonados, de sólida eo&B 
truccióu, prácticos y de fádil manejo. 
Instrucciones completas oara su uso. 
8e asegura el suministro del- carburo necesario 
cada aparato. 
D e v e n t a : C u b a S O . — H a b a u a 
C 1118 *1* ^3-6 Ag 
IV '>« S E F T I E . A f i B R E 
Estemos ü^ti o uiag'ado .i San ¿ttiguol Arcan-
ge!. 
81 Olrcuiar .-me en Santa Clara. 
San Gil , abad y confesor, los Duce Santos berma-
Dos, mártires, y santa Verena, virgen. 
San Gil , abad. Fué este óaiiío natural de Atenas, i 
Tasó muchos afios en dulce soledad, siendo su con- i 
versación con Dios y con el cielo, enagenado ince- 1 
gante en la contemplación de las divinas grandezas 
y peí (ttCtnones, y viviendo más como ángel que cu-
moiu'ruL're xyviliil; caaiiáo «luerlendo el Seüor jna 
D E A N T O R C H A Y C A S A N O V A S . 
„ M í , m m m I B I O N S S S R A T E , TELEFONO 1 4 7 . 
E l s o c i o g e r e n t e D . E n r i q u e C a s a n o v a s . q u e d u r a n t e v a r i o s a ñ o s h a 
s i d o e n - c a r g a d o g e n é j c a i d e l ££Q)tel F e r i a d e C i a b a , o f r e c e á o u s n u m e r o :CG 
a m i g o s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l s u t l o t s l , ú n i c o d.é v e r a n o d e 1? c l a s e , p u e » 
r e c i b e l a b r i s a p o r s u s c -aatro f r o n t e s , m o n t a d o a l e s t i l o e u r o p e o y a m e -
r i c a n o c o n l o * a d e l a n t o s a i á s r a s c l e i a o s . S e h a l l a s i t u a d o e n e l p u n t o 
m á í ? c é n t r i c o d e l a o i u d a c l , á x m a c u a d r a d a l a J S s t a c i ó n d e V i l l a n u c v a y 
d e i o s P a r q u e s . 
L o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s s e r á n r e c i b i d o s e n l a s e s t a c i o n e s d e F e r r o -
c a r r i l e a y á b o r á o d e l o s v a p o r e s p o r i o s A g e n t e s d e l H o t e l . P r e c i o s e c o -
n ó m i c o s . 6 V ® 9 5 - 2 7 
2r c^i- c ^ 
l a s o p e r a c i o n e s c o n 
s u g e c l ó n á l o - 3 proce-
d i m i e n t o s m á s moder -
nos . 
B o h acen l a s ex t r ac -
ojones a m do lo r con o l 
e m p l e o l o s a n e s t é -
s i cos m á s m o í e n B i ^ r o s . 
S é c o x i & t T u y e n . den-
t a d u r a s p Q & t Í K & Z Ú Q tO-
dOS lo s m a t e r i a l e s y 
por todos loa ^ § t e m a S 
en U B O * 
C u a n d o l a b o c a & Q 
pres t a pa ra e l l o Be ha -
cen den tadurae B Í I I c u -
b r i r e l paladar* 
T o d a é lass per^oixas 
q,ue c a r e c e n de s u s 
d i en t a s ó m u e l a s pue-
d e n r epone r l a s f á c i l -
m e n t e ; pa ra e l l o l es ©-
frece e l ÍDr. T a b o a d e l a 
u n a se lec ta c o l e c c i ó n 
de d i en t e s a r t i f i c i a l e s 
de t odas l a s formas5? 
colores , etc.» 
G r a n d e s f a c i l i d a d e s 
e n c u e n t r a n en este ga-
b i n e t e l a s p e r s o n a s 
que n e c e s i t e n es tos ó 
cTiiruesciuiera o t ros t r a -
bajos den ta l e s , pues e i 
D r . T a b o a d e l a deseoso 
de c o n c i l i a r sus pre-
c io s coa l a a c t u a l s i -
t u a c i ó n , i n u l t a á t o d a s 
l a s pe r sonas que l o s 
neces i t en , en l a segu-
r i d a d de que e n c o n t r a -
r á n m u y ap rec i ab l e s 
b e n e f i c i o s . 
S u lar f̂ a p r á c t i c a p ro -
f e s i o n a l l a p e r m i t e o-
í r e c e r l a m a y o r e sc ru -
p u l o s i d a d y e s m e r o en 
W Ú M t r aba jo s : 
T e n é r n o s l a s a t i s f a c c i ó n de anunciar al p ú b l i c o una i n n o T a c i ó n ú t i l í s i m a y <Je positívaj» 
ventajas. Nos referimos al GAS aplicado á toda c í a s e de usos industriaies y d o m é s t i c o s , y^ 
sea como fuerza motriz, ya como calefactor, y muy especialmente para las cocinas, sin peligro, 
sin hurao que moleste, sin cenizas qne ensucien, sin mal olor y cen absoluto aprovechamiento de calórico. 
E l G A S aplicado á las cocinas resulta m á s barato que cualquier otro combustible: 
H é aquí laprueba; 
E s t a C o m p a ñ í a ofrece el gas para cociuas A OCHO CENTAVOS el metro c ú b i c o . 
E l mayor consumo de una grande l iornil la doble es do 3$ cts, p o r h o r a , ó sea menos do 
medio metro c ú b i c o . 
U n l i tro de agua á la temperatura ordinaria, entra eu completa e b u l l i c i ó n : 
CON E L GAS. E n siete minutos, consumiendo 55 litros de í^as, cuyo valor al precio de ocho 
centavos el metro cúb ico , no l le^a á Medio centavo. 
CON EL CAPEON, Prescindiendo de la l e ñ a y del tiempo empleado en encender el carbón , y 
haciendo el experimento con carbón conglomerado, que es el mfts barato, hierve el agua e u 
trece minutos, gastando 500 gramos del combustible cuyo costo pasa de Un centavo. 
Se obtienen las diferencias s eña ladas , apreciando estrictamente I» 
cantidad invert ida en producir la e b u l l i c i ó n del l íqu ido , pero si se 
considera que una vez encendido el c a r b ó n se le deja consumir en to-
talidad, desperdiciando así una buena parte del combustible, (lo cual uo 
sucede con el gas que puede apagarse i n s t a n t á n e a m e n t e ) , entonces la 
diferencia en favor del gas resulta m u c h í s i m o mayor. 
;,Y que diremos del enojoso procedimiento de encender los fogones 
de carbón , comparativamente con la sencillez y facilidad que ofrecen las cocinas dogas? 
A b r i r una l lave y encender un fósforo; he ah í el trabajo. 
P o r otra parte, las cocinas de gas son aparatos p o r t á t i l e s , de un mecanismo exento de com-
p l i c a c i ó n y cuyo manejo se encuentra al alcance de la inteligencia m á s vulgar. 
No obstante, en caso de cualquier dificultad, la C o m p a i l í a que entrega los aparatos pro-
bados en presencia del comprador, tiene un especialista inteligente dispuesto á atender cou 
solicitud a l publico que desee emplear las cocinas de gas, las cuales se entregan cou senci l las 
instrucciones para su m á s acertado uso. 
V i s í t e s e nuestra e x p o s i c i ó n permanente, abierta al p ú b l i c o desde las 7 de la m a ñ a n a has-
ta las 5 de la tarde en la planta bajado la C o n i p a / i t a H i s p a n o - A m e r i c a n a d e l G a s » 
SI T 
CON QUEMáBOREE áüTOMATICOS Y DE l U M OBLICUA QUE NO EXUEN GÜIBáDOS DE m m i L 
E L 
D R . T A B O A D E L A 
BMTISTA! IlDlGO-CíSÜJilQ 
C A S I ;CSQXTII<r-A ISTBPTUNTO 
15? l7Aff 
í l i | , l 
(Q-ran H o t e l ) 
E l m á s g r a n d e , a m p i i o , c ó -
m o d o , v e n t i l a d o y m e j o r s e r -
v i d o d e l a H a b a n a , e n l a a c -
t u a l i d a d , (; 1164 »lt 10 l8Ag 
F U A N C I t S C O C A S A N O V A S 
Á M Í S T Á D i 3 0 Y 1 3 2 T E L E F O N O 1 5 6 8 
Habiendo llegado á mi (iODOGimiento que algnnoa agentes de hoteles de 
esta capital, hacen circular de raaia fe que los hoteles l iorna y L a P e r l a 
de Cuba son de un miaaio dueño y coiuo de eyla lamentable equivocación 
pudieran resultar perjudicad;)» ambas casa», me apresuro por este medio hacer 
constar que ei legítimo y exciusivo dueño del hotel L a P e r l a de Cuba «•a 
Francisco Üa sano vas quo no ha contraído sociedad alguna y que desde su re-
greso de la Fenínsiiia ccatinúri aj frente de su bien montado Hotel, atendiendo 
con esmero y solicitud )« ctemaada del numeroso y respetable público que le ; • 
dispensa sos favores. 
.En está acredita ti a. c a s a er.contraráu sus huéspedjes esmerado trato, cómo- BB 
das, fresca» y aseadas b sbifacio^eM y en el servicio de restaurant todo cuanto ap 
se desee, habíéndosé hocbo notable rebaja en ios precios para que no pueda j | ' 
tener conjpeteuoid con ningaua de su ciase. FÜAWOISÜO CASANOVAS. 
U ü L L H O H I I I Ü L ü í l ü u i i í i ! 
VEmYfj G A l l O í A , í a r m a c c u l i c > 
Las ñebres paládicas ó in-
termitentes desapMrecen con el 
uso do dichas obleas, 
D e v e n t a e n l a s d r o g u e -
r íac í y e r i t o c i a s i a ü F s i x m a -
c í a s a c r e d i t a d a s . 
• D e p ó s i t o ^ r i n c i p a j l a 
F a r m a c i a d e l a m o r 
Tío hay temor de n i n g ú n desarreglo en su mecanismo y todas sus piezas pueden desar-
marse f á c i l m e n t e . Bas ta tener cuidado de engrasar la v á l v u l a a u t o m á t i c a con g l í c e r i n a 
aceite de m á q u i n a s u n a vez a l mes, para estar seguro de su buen funcionamiento. 
E s t a v á l v u l a es de suma importancia, para evitar que permanezcan encendidos los fo-
gones coando no haya nada que cocinar. 
ILa válvula automática pone á cubierto de descuidos, siendo imposible quo se consuma gas 
I n ú t i l m e n t e . 
El quemador de llama oMícua evita además toda limpieza. 
"Mo h a y s u c i e d a d ; n o h a y © b s t m e c i ó n . 
L a carest ía del carbón y las (llficuUades de coíiseguirlo impoaen boy más que nunca el uso de las 
C O l F á M EIEFáMO-áMERICAM DEL SIS, PRINCIPE ALFOMO NUMERO 1, M B á M . 
e 78-22 As 
4 9 , 
P L O S É R I A Y O A S A WDhM 
. Murala, 4 9 , TeJtíSSft 7 1 8 
Niicva romesa do novedades m acaljan do recibir 
do las prineipaleí fábrica? do París propias para la 
estación, como sou PRECIOSOS MODELOfl EN 
SOMBREROS, TOQUES Y CAPOTAS PARA 
SEÑORAS, S E Ñ O R I T A S Y NIÑAS, las cu&lee 
feudexaos desdo UN DOBLON ORO EN ADE-
L A N T E . 
O ios* HU I-A-
Preparado Ufa íóriDiila del Dr. Delüa. 
Remedio eficaz para curar radicalmente los CATA-
SROS pulmonaref-, la BRONQUITIS, la Tiais PULMO-
NAR y ía GUIPE. Abro el apetito ¿ las personas ács-
g •Kw-.-is; por su sabor agradabla, lo aceptan las per-
•icnas oe eí.iómago delicado, 
Eu este modicauietito so hallan asociados el mejor 
Ruiu BacuvcU y la uiáü pura Creosota de la Haya. 
Precio al alcauce de todos. En todas las farmacias 
D e p ó s i t o - J o s é S a r r á . 
&&73 ftlt Í5-1 A 
f M a r c a r e g i s t r a d a . ] 
San da maravil losos é i n f a l i b l e s efectos en la curación áe toda clasaát 
icalenturas intermitentes. 
Desconfíese de las imitaciones y falsificaciones. 
Las P I L D O R A S D E C H A G K E S legítimas tienen en el prospecto y fa^» 
¡ds garantía la marca de fábrica de la 
Drogflcría y Fanaac ia L A R E Ü N I O N , de Joxé S a r r á . - H a b a i a , 
O 1140 
0 1.042 10-28 J l 
m 
A D M m i S T H A C I O H 
P e n e t r a d a e s t a E m p r e s a d e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a q u e 
s u f r e e l p a í s y c o n s i d e r á n d o s e o b l i g a d a á c o r r e s p o n d e r a l f a v o r 
q u e e l p u b l i c o d i s p e n s a á e s t e p e r i ó d i c o c o n s t a n t e m e n t e , h a r e ^ 
s u e l t o m o d i f i c a r l o s p r e c i o s d e a n u n c i o s e n l a f o r m a q u e s í p t m : 
ÍARIFA ESPECIAL PARA LOS AIOICIOS 0E LA CUAfiíA PLAIH 
A l q u i l e r e s , P é r d i d a s , V e n t a s y Profes iones . 
5 l í n e a s p o r 4 d í a s « 0 - 6 0 c t s , p l a t a 
5 . . . . 8 
5 l í n e a s p o r 
1 m e s . 
8 
$ 0 - 6 0 
I 1 - 0 0 
* 3 - 0 0 
d í a s , 
J) m m m m m 
l m e s , , . . • • . « 
$ 0 - 5 0 c t s . p l a t a 
$ 0 ^ 8 0 
$ 2 - 6 0 
it }} 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peniusular de criada dé liiánS ó miüieja-
tícra: sabe coser á !.a tóiáqulaa y á mano. Informa-
rán Aguila altoé. 62Í3 4-31 
D E S E A C O I . O C A K Í B E 
de manejadoea de niños una joven peninsular de 
muy buena conducta y referencias: es cariñosa con 
los niños y eabe cumplir con sa obligación. Darán 
razón Dragones n. 33. 6261. +-31 . 
D E S E A C O I í C C A H f S É 
una joven peiiinSular de criada dQ.iüauo ó moneje-
dora; eie múy 'caviñ^sa pai'a los niños y tiene perso-
nas que respondan por ella. Iiiformaráu en Helas-
coaiu 19. 6263 4-31 
U n a J o v s n p e n i n s u l a r 
con buenas referencias que acrediten sus buenas y 
excelentes condiciones, desea colocarse de criande-
ra ¡í media lecbe. Informarán en Revillacigedo 112. 
6265 , 4-S1 
D e s e a c o l o c a r s e 
Vnia excelente criandera peninsular aclimatada en 
el país para criar á leche entera la que tiene buena 
y abundante, tiene mes y medio de parida y se pue-
de versa niño: darán razón en Corrales 11^ y Espe-
ranza 127. 6275 4-31 
I D 1 N S R O ! ¡ D I H E H O ! 
Se dá con hipoteca en esta capital en todas can-
tidades y á módica inf'eWs; también se dá sobre al-
fliiiler°í' d<5 casas. De más pormenores informará el 
Sr» López, San Nicolás 132 de 10 á 3 de la tarde. 
6m 4-31 _ 
B B S B A O O L O Ü A E S B 
«na joven peninsular do criandera á leche enlers: 
tiene tres meses do parida; con muy buenas refe-
i rencias. Informarán en Estrella n. 199, jardín de 
Las Violeta, inforraaráu, 6271 8-31 
E L A D M I N I S T R A D O ^ . 
ĝe k ¿jenogxies, 
OCULISTA. 
Conenltaa, operaciones, elección de eepejuelog, 
do 12 á 2. Aguaciite 68, entre Oídspo y Obraría. 
T«lófouo 7(52. C1204 WML St 
eiss. 
Especialista en parto» y enfermedades de las mu-
jeres excluaivaraeute. Consultas do 1 á 3. Gratis de 
3 á 4. Prado 11. Teléf. 5i8. C 1203 26-1 St 
m . A D O L F O R E Y E S 
M E D I C O C I K U J A N O . 
Consultas do 12 á 2. Lamparilla 74 (altos). 
Cn 1207 26-1 SI 
D E L A F A C U L T A D D E PARIS. 
Especialista cn enfermedades de niños. Se ha 
trasladado á Aguacate n. 68, entro Obispo y Obra 
pía. De doco á dos. Tclófouo 762. 
6203 26-88 ag 
I S I D E O Z E R T F C H A . 
M é d i c o C i r u j a n o . 
Campanario núin. 32-
6202 
Consultas de 12 á 2. 
26-2̂  AR' 
M E D I C O CIRUJANO. 
Se dedica especialmonto á laa enfemedaíloo del 
pecho y de las vías digestivas. 
Consultas de 2 á 4, Prado 91. 
5702 28-5 A f 
D r . L u i s G o n s á k O^Brion, 
M E D I C O CIRUJANO. 
Consultas, martes, jueves y sábado, do 12 á 2-
Maloja n. 12. Cu 1189 ?.Ü '2G ag 
J O S É T R U J I L L O Y U R I A S 
CIRUJANO DENTISTA. 
PRECIOS. 
Por una extracción $1.00 
Idem sin dolor 1,£0 




4 dientes $ 7.50 
Hasta tí i d . . . . . . 10.0o 
„ 8 id 12.00 
„ U i d 15.00 
G A L I A N O 36 
Todos los dias, iucluaive los de fiesta, de 3 á 5 de 
la tarde. O 1117 26-13 Ag 
D R . J O A Q U I N D I A G O 
V I A S U R I N A R I A S S I F I L I S 
Se ha trasladado á Aguila 72, entre Neptwno y 
bnn Miguel. De 12 á 3. C 1136 26-10Ag 
D r . A b r a h a m P e r e s y M i r ó . 
Médico del Centro AHturiano 
Conanltas de 2 á 3. Neptuno 187 (altos) Teléfo-
no 1.580 C 1064 W- 3Ag 
V J L X t ' D ' n S M O L I K T A . 
CIRUJANO DENTISTA. 
Su gabinete Galíano 103, casa de Baños del Dr 
Gordillo, esquina á San José. 
Gramática ínñvntil, método f ic i l y práctico que 
vono ln dramática castellana al alcance de los ni-
mlt, por Leopoldo C. Revy, con UQ prólogo del Dr. 
D. Manuel V. Rodríguee. Cualquier madre puede 
ensenar la Gramática á sus hijos, aunque e l l i no la 
conozco, con solo leer y seguir las explicacionen ove 
da la Gramática Infantil. De venU á 30 cta. puta 
ein Obispo 8(8, imprenta, libraría y colecturía de b i -
lí otea de lotería^ tíSÓO 4-1 
L ŷ de Enjuiciamiento Civil 
comoutada por rianresa. íiltima edición, 5 tómos— 
(Jódigo Civil Español cementado, ¿ tomos—Legis-
lación hipotecaria y dê  Notariado, por Stuyk, dos 
tomos $2—Derecho político, por Posada, 2 tamos 
$4—Códigos Españoles, por Gutiérrez, 7 tomos $7— 
Diccionario do Legislación, Derecho y Jurispru-
dencia, por Escriche, 1 tomo nuyor $2—Derecho 
Civil y Penal de España, por La Serna, 3 tomos $2 
Oerecho Canónigo, por Golmayo, 2 totuos $2. Hay 
más de 2,600 tomos de obrao di) leyes que se venden 
muv baratos en la calHadc la Salud n. 23, librería. 
M A N I P U L A C Í O N E S de química, guia para loa 
trabajos pí'ácticos de química, por Jungíleisch, 2 
tom'OB con 372 láminas $4; Traité de chimie hydro-
lopique par Lefort, 1 tome avec figures $2. Nouvoau 
traité de chimie industriolle, por Wagner, 2 tomos 
$4, Traifé th^orlque et pratiqne de la fabrication 
du sucre, guide do chimiste-fabricant, par Korsin 
Dooa, 1 tome $3. Le guido de chimiste, par ^reinv 
et Terreil, 1 tome $3, Traité de Analyse chimi^ue 
par la methode des volumes, pac Porggialé, 1 tome 
$2, y otras muchas de química muy baratas. Salud 
n, 25. librería. 16270 4.31 
I f l I B S 1 y r i b i ü o 
i O D I S T A . 
Su confeccionan trajes de novia, baile, teatro y 
luto en 24 horas: así como toda clase de ropa blanca 
y de niños: se reformán trajes que estén pasados do 
moda. Se corta y entalla á 50 cts Villegas 57, es-
quina a Obispo, 6279 8-1 
¿PíORSET MODELO D E PARIS.-Corte Re-
V ^ e i i t e . Una señora inteligente se ofrece á las ae-
ñoras y señoritas de esta capital. Se hacen y táth-
bién hay hechos de todas elases y medidas con faja: 
se componen y lavan; en vtata de la situación críti-
ca que se atraviesa, pasará á domicilio de las casas 
donde la soliciten: sils precios son de tres oesos en 
adelanta Sol n. ̂ t , 6132 8-31 
COMIDAS A D O M I C I L I O 
El acreditado tren de cantinas de la calle de la 
Industriase ha trasladado á la de Crespo30, acce-
soria A, donde se sigue dando,el esmerado trato con 
sus bueuoa efectos y muy vaViada y abundante co-
mida á la española y á la criolla y cuanto ae pida 
en el arte con inucho aseo, donde ae han rebajado 
los iiteolos atendiendo á lo época que corremos. 
6207 4-28 
UNA JOVEN PENINSÜLAK 
ya aclimatada en el país y con muy buen as referen-
cias y reconocida por los médicos, desea colocarse á 
leche entera, solo tiene cuatro meses do parida. 
Tiene personas que respondan por ella. Impondrán 
Cuba S8. altos. 6240 4-31 
"•"na c r i a n d e r a 
de un mes de parida, sana y con magnífica leche, se 
ofrece para criar á leche entera. De su moralidad 
tiene qu\eu la garantice. Para máaparnienorss en la 
barbería y baños del Hotel Pasaje, calle de! Prado. 
626S 4-31 
D Ü S S B A C O Z . O C A I Z . B ' B 
dé criádo de mano un joven activo é inteligente, a-
coatumbrado á este servicio, bien sea en casa de fa-
milia ó de caballeros solos: tiene personas que lo 
garanticen. Darán razón en la calzada do Galiano 
núm. 84. 6262 4-31 
X J n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
de buenas costumbres y moralidad, desea colocarse 
de cocinera en casa particular ó establecimiento, 
cocina á todo gusto á la española y criolla: es 
econora)zadora• tiene personas que informen por 
ella. Darán razón Reina 23, tienda de ropas La Es-
trella. 6255 4 31 
SE COLOCA UNA CRIADA de mediana edad para criada de mano ó acompañar señoras, en-
tiende de costara y do cocina, para corta familia, es 
sola y con pocas pretensiones de sueldo; tiene quien 
responda de su conducta. Obrapía 57, altos, entre 
Compoatela y Aguacate. 6232 4-29 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
con buenas referencias y con certificado médico d« 
los Dres Fen-au y Martínez orte acreditan sus büe-
bas y excelentes coüdicíóues, desea colocarse de 
ctiünd'ara á leche entera ó media leche. Impondrán 
calle db los Genios n. 2. .'Í22i) 4-29 
D E S R A i C O L O C A R S E 
un joven de color de criado de mano, activo é inteli-
gente, acostumbrado á este servicio, bien sea en ca-
sa do familia ó de caballeros solos: tiene personas 
que lo garanticei;. Dan razón calle del Aguila 55. 
6208 4-28 
D S S 3 3 A C f O I i O & A E t S S 
un cocinero joven de color, aseado y de buenas cos-
tumbres, en casa particular ó establecimionto: sabe 
su obligación y tiene quien garantice su buen com-
portamieuto. Dan razoa Salud n. 56. 
6198 4-28 
Un asiático general cocinero 
aseado y de buena conducta, desea colocarse én es-
tablecibliento ó basa particular: responden de él y 
de su oonductá Bernaza 533 6203 4-28 
A V I S O 
Cocina particular, Habana n. 129, entre Sol y 
Muralla.—Se sirven comidas bien cosdimentadas y 
mucho aseo, á domicilio, en cantinas 6 tableros, á 
precios baratísimos. No dejen d* probar y so con-
vencerán. 6210 8-28 
C O M E J E N . 
Valentín González se ofrece al público para extir-
par el comején, garantizando la operación durante 
un año, tanto en la población como en el campo. 
Dirigirse á la Administración del <• Diario de la Ma-
rina »para infor mes. 
Por una extracción 
I d . id . sin dolor 




I d . de 
I d . 
I d . 
4 dientes 
6 i d . , 
de 8 id 










Estoo precios son en plata. Los trabajos se garan 
tizan por diez años. Gafinuo 103, Baños. 
C 11Í5 alt 13-13 Ag 
Juan M. Unánue 
Bünd 77. 
5688 
M é d i c o - K o m e ó p a t a . 
Teléfono 1,448. Coasultaa do 12 á 2. 
2'5-5A(* 
A G U A C A T E NÜMEHO 120, 
«ntre Tenients Rey y Riela, TaW&r- ', 
T T N BUEN COCINERO PENINSULAR DK-
\J sea encontrar donde trabajar por su oficio, ya 
acá en casa particular ó un buen establecimiento ú 
hotel. Ha trabajado en muy respetables casas de la 
capital y tiene muy buenas recomendaciones. I n -
forman vidriera de tabacos Villegas y Lamparilla, 
café. 6306 4 1 
D E S E A C O L O C A H S E 
un excelente criado de mano con buenas recomen-
daciones; y en la misma hay un buen enfermero con 
muchos años de práctica. Darán aviso Escobar 121. 
entre Salud y Reina. 6280 44 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de coloí, que sepa su 
obligación: do las nueve déla mañana en adelante 
Lealtad 122. 6302 4-1 
D é f e e a e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n 
una señora peninsular de moralidad y honradez ^ 
toda prueba. Sabe coser á mano y máquina y tod0 
lo concerniente á los quehaceres domésticos. Infor' 
mes Corrales «8. 6278 4 1 
AGENCIA L A 1» DE AGUZAR, Agüiar 69, T. S72, de José Alonso,—Esta casa otienta siem-
pre con un excelente personal de todos los giros 
que el público pueda necesitar y no se remite pedi-
do alguno sin antes tener antecedentes de la con-
ducta que han observado á donde han prestado sns 
servicios 6201 4-28 
D E S E A C O L i O C A K S E 
una joven para criada de mano ó manejadora; en-
tiende algo de cocina; es de toda confianza y sabe 
cumplir cou su deber. Monte n. 226 darán razón. 
6197 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera. En la misma tam-
bién deaea colocarse una manejadora. Tienen per-
sonas que respondan por ellas, leformatán Com-
postela 137. 6Í75 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una peninsular acostumbrada á 
este servicio y con personas que respondan por ella: 
dan razón Acosta 13, carbonería. 
61fc2 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea blanco y que haya servi-
do otras veces: ha de traer buena recomendación. 
Prado 88, bajos, informarán. 
6189 4-27 
Un matrimónio solo sol íc i ta 
una mujer peninsular con buenas referencias para 
cocinar y ayudar á les quehaceres de la casa, con 
condición de dormir on el acomodo. Mercaderes 12, 
altos. 6196 4-27 
U n a p e r s o n a c o n b u e n a g a r a n t í a 
se necesita para cntegarle una casa que tiene nueve 
cuartos, pero que por su cuenta ha de hacer algunas 
reparaciones en ella. En la sombrerería de ^onte 
y Angeles, la llave. Y en San Beningno 12, Santo 
Suárez, Jesús del Monte, informarán. 
6193 . 4-27 
ííonsulti* rnídic»! d* P é íf! T 1 ¡t!?. 
C 1071 1 Ag 
S A B I N S T B D E L 
í . Impotencia. Pérdidas semi-
ijmles. Esterilidad. Venéreo 7 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
GRATIS PARA LOS POBRES. 
C 1142 alt 13-13 A ¡r 
« S A L I T r , 
C 1073 1 Ag 
10 m g 
A B O G A D O 
Domicilio j estudio, '¿su KIÍTMÍ 75, Batedlo, 
O 1 D 
D S S S A C O L O C A R S E 
de cocinera una señora peninsular, con buenos in -
formes y personas que respondan de su conducta, 
Sabe cocinar á la española y á la criolla, siendo muy 
ccoaomizadora. Darán raíón San Nicolás 2á4. 
6293 4 -1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora de niños: sabe su obligación y tiene persona8 
que respondan por ella. Darán razón calle de Ger-
vasio n. 48. 6284 4-1 
S E N E C E S I T A 
un muchacho de 12 á 14 años para recados do callo-
La Revista Blanca, O^teilly 77, al lado de la bar-
bería. 6288 4 1 
T T - Ñ A J O V E N PENINSULAK DESEA CO-
U locarse de manejadora de niños: es cariñosa y 
sahe cumplir con su obligación. De su conducta y 
moralidad informarán en Prado esquina á Virtudes, 
n. 83, en donde vive. 6294 4-1 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita que sea blanca y con buenas referen-
cias. Manrique frente al n. 48, de diez á doce. 
6i'89 4.1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de cocinera y una joven de 
color para manejadora ó criada de mano. Ambas son 
de buena moralidad y tienen quien informe por su 
conducta. Darán razón calzada de la Reina n 59. 
6285 44 
SMÍIL 
Especialista en las enfermedades de la piel. En 
general, secretas y de la sangre, y las consecutivas 
al Reuma, Anemia, Sífilis, Neurosismo y Microbia-
nas. Jesús María 91, do 12 á 2. C 1073 1 Ag 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n e . 
Ex-interno delN.Y. Ophthamic& Aural Instituto. 
Especialista en las enfermedades de los ojos y de 
los oídos. Consultas d o i 2 á S . Aguacate 110. Te-
léfono n. 996. C 1070 l A g 
X J n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
con buenas referencias, desea colocarse de criada 
de mano ó para coser en una casa particular. Tieue 
personas que abonen por su buen comportamiento. 
Darán razón Aguiar 55. 6287 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera, una joven peninsular de 
cinco meses de parida, es muy cariñosa con los n i -
ños y tiene recomendacionea donde há estado colo-
cada de otras crias: Tiene personas que abonen por 
su conducta. Darán razón Amistad 93, frente á la 
fonda La Reguladora. t)290 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular joven de poco tiempo de 
parida, para criar á leche entera, la que tiene bue-
na y abundante: es cariñosa con los niños y tiene 
personas que respondan por ella: calzada de la Rei-
na n. 85. casa del Dr. Gutiérrez Lee, informarán. 
6195 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera, la que tiene buena y 
abundante, una peninsular de cinco meses de pari-
da, cariñosa con los niños y aclimatada en el país; 
tiene personas que respondan por ella: también 
una manejadora peninsular, cariñosa con los niños 
ó de criada de mano. Dan razón calle de San Pedro 
n. 20. 6192 4-27 
T T Ñ A J O V E N D E MUY BUENOS A N T B C E -
U dentes desea colocarse para criandera á leche 
entera, la que tiene buena y abundante, es rau^ ca-
riñosa con los niños, ó para cocinera, sabe cocinar 
á la criolla y española. Informarán Zanja 72, altos. 
6183 4-27 
ii 
P r e n d a s d e o r o y b r i l l a n t e s u s a d a s , 
oro y plata vieja y objetos de fantosía 
se compran eu Animas 84, LA PERLA 
6925 26-TgAg 
Oro y plata vltvja 
Por encarco de una casa extranjera se compra eu 
todas cantidades, así como ttS'.ld clasii de prendas 
antfguas y piedras finas; San Nicolis 236 á todas ho 
ras y se va á domicilio. 5799 26-10Ag 
ffllii 
EX T R A V I O . — D E L A C A L L E D E MONSE-rvate 119 ha desaparecido un perrito fino, blanco, 
con la cabecita amarilla; está enfermo y muy flaco; 
entiende por Pepito. Se suplica al que lo encuen-
tre lo devuelva. E l ama lo que desea es su perrito 
por tenerle gran cariño. Se gratificará con Jo que le 
pidan. 6211 4-28 
E m i l i o L o p e s y S á n c h e g . 
ABOGADO 
Horas de consulta de 8 á 10 mañana. 
C 804 
Estudio: Habana 140. 
156-Jn 6 
MKDICO o s a r i s o s . 
C«a«st»u da doo« 4 <Lm, ttoale 18, idi»«. 
C o l e g i o F r a n c é s 
OBISPO P6, 
Se reanudan los cursos el dia 6 de septiembre. Se 
admiten internas, medio internas y externas, y se 
facilitan prospectes. 6123 8-24 
Escuelas P í a s de Giianabacoa. 
(P. P. ESCOLAPIOS) 
Desde el 1? de Septiembre quedará abierta Ja ma 
tríenla para los alumnos externos, encomendados y 
externos, en la primera y segunda enseñanza y estu-
dios de aplicación al Comercio. Los internos ha-
rán su ingreso en el Colegio para la apertura del 
curso, el dia 13 de dicho mes. por la noche. 
Para más pormenores pídanse prospectos. 
5945 26 15Ag 
áC A D E M I A M E R C A N T I L Y C O L E G Í O PA-ra varones de P. de Herrera, Compoatela 91.— una inglés, teneduría de libros y aritmética mer-
cantil por un centén mensual cada asignatura. Lo-
ira inglesa, toda la enseñanza un centén. Los n i -
ños de la 11 enseñanza pagarán 2, 3, ó 4 pesos men-
suales, segán su adelanto, y tendrán clase de 11 á 4. 
5888 26-13 Ag 
P a d r e a d e í a m i l i a y D i r e c t o r e s d e 
C o l e g i o s , 
ü n Profesor Nonuj.1., casado y con los mejores 
Antecedentes do aptitud y moralidad, se ofrece á los 
•eliores padres de familia y Directoroa de Colegios 
Sara dar clase de instrucción prlnn-ri-t. stipcricr y e 2* Enseñanza; se compro, .y»., 4 rctor 
mar la peor letra. Industria 66, á todas horas. 
C 508 4Ab 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de buenas refeienciaa, con buena y abundante leche 
desea colocarse de criandera á leche entera. Infor-
marán en Consul-Bdo 101, altos. 6292 4-1 
D e s e a c o l o c a r s e 
una criada de mano peninsular, aclimatada en el 
país y acostumbrada á su trabajo, que sabe bien su 
obligación y con personas que la garanticen. Cuba 
u. 5, cuarto n. 26. 6241 4-31 
UNA J O V E N PENINSULAR, D E POCO tiempo de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse de criandera á leche entera ó me-
dia leche. Es cariñosa con los niños, y tiene muy 
buenas recomendaciones. Darán razón Chacón l5 
y Manrique 65 6276 8-31 
UNA MORENA D E BUENA M O R A L I D A D y que tiene persona que responda por su con 
ducta. desea colocarse de lavandera, sabe cumplir 
con su obligación. Impondrán calle de San Joaquín 
n. 36. 6247 4 31 
D e s e a c o l o c a r s e 
una cocinera y repoatera peninsular, cocina á la 
criolla y á la española, tiene quien responda por su 
conducta. Aguila 116 á la entrada dan razón. 
6256 4-31 
UKA SEA. PENINSULAK 
de mediana edad, de buena conducta y moralidad 
desea colocarse de criada de mano ó manejar un ni-
ño. Tiene persona que responda por su conducta. 
Dan razón en Jesús María esq. á Cuba, bodega. 
6259 4-M 
Moles y M U Í 
I S L A D E P I S T O S 
H O T E L SANTA FE, 
Este antiguo y reformado establecimiento, situado 
en el pueblo de su nombre, inmediato al baño y ma-
nantiales tan renombrados, se ofrece ai pdblico. I n -
formes San Rafael n. 1, Néctar Habanero, Habana. 
5962 alt 52ayd-17Ag 
as:s A L Q U I L A N 
las bajos de Egido 2;i, casi al lado del Casino Espa-
ñol, son muy frescos y cómodos; se dan en ocho cen-
tenes. La llave eu el entresuelo y para más porme-
nores Zulueta 3, altos. 62/7 4-1 
A L Q U I L A 
por 7 centenes la casa Rayo 68, una cuadra de la 
calzad» de la Reina; tiene agua, 5 cuartos, sala, co-
medor y cocina, buen patio, muy fresca y acabada 
de limpiar: la llave al lado y razón Obrapía 57, en-
tre Compostela y Aguacate. 
6308 4-1 
UNA SRA. D E B U E N A M O R A L I D A D Y qae tiene quien informe por ella deaea colocarse 
de criada de mano ó manejadora de niños siendo 
muy tratable con estos. Darán razón Reina 59. 
6253 4-31 
UNA JOVEN PENINSULAR 
de buena conducta y con referencias, desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora, es muy afa-
ble y cariñosa con los niños. Tiene quien responda 
por ella ó informarán calle del Obispo n. 1C4. 
6248 4-31 
TPvE U T I L I D A D . — P O R P E Q U E Ñ A C O M I -
.L^aión ae geationan cédulas, refrendos, pasapor-
tes, diligencias ea las oficinas del Estado y cual-
quiera otro asunto por enojoso quesea. Dirección 
gratis álos viaieros sobre embarque; criados de to-
das clases servidos á domicilio con buenas referen-
ciáis'; cumpra y venta de casas, etc., etc., y dinero 
-iibri; alquileres é hipotecas. En obsequio á artesa-
LÜS y jrablicó en general, despacho de 6 mañana á 
10 de la noene. Villegas 93, esquina a T. Rey. 
6258 4.31 
Se alquila en Guanabacoa, Real 25, esquina á Via-ta Hermosa, los ventilados altos con balcón á la 
callo, compuestos de 8 habitaciones con entrada iu-
dependieote, con 3 salones bajos, patio, traspatio, 
agua, baño, á 3 cuadras del paradero: la llave en la 
portada del jardín de enfrente, donde informarán, y 
en la Habana Obrapía 57, altos, esquina á Compoa-
tela. 6297 4 1 
A L T O S 
Se alquilan los espaciosos altos de la casa Con-
cordia 41, acabadoa de pintar y compuestos de sala, 
saleta, comedor, seis cuartos, entresuelos, cocina y 
demás aervicio. Informarán de los mismos en Ga-
liano 7?. mueblería. 0310 4-1 
en di«z centenos una magnífica tienda, Vives es-
quina á San Nicolás, con 4 puertas, portal , 3 acce 
serias, 3 cuartos interiores, gas y agua. En siete 
centenea otra casa de portal con sala y nueve cuar-
tos. Además seis casas con sala, comedor y 3 cuar-
tos, en 14 ó 15 pesos cada una. Todas las casas aon 
nuevas y tienen agua abundante. Laa llaves en V i -
ves 57, Sr. Goyanes. 6299 4-1 
S A N M I G r U E L 3 6 
entre Industria y Amistad, con sala, comedor, tres 
cuartos, azotea y agua abundante, cómoda y fresca, 
se alquila en Prado 96: la llave al lado. 
62S8 4-1 
S H A L Q T J x L A N 
hermosas habitaciones, piso de mármol, balcóñ á la 
calle, frescas, viento Norte, baño y ducha, muy có-
modas y económicas, Cuba 67, entre Muralla y Te-
niente Rey. 5960 15-17 Ag 
' Z U L U E T A K 2 6 
E n e s t a e s p a c i o s a y v e n t i l a d a c á -
s a s e a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
c o n b a l c ó n á l a c a l l e , o t r a s i n t e r i o -
r e s y d o s a c c e s o r i a s p o r A n i m a s . 
P r e c i o s m ó d i c o s , i n f o r m a r á e l p o r -
t e r o á t o d a s h o r a s . C 1 0 6 9 l A g 
E n t r e M u r a l l a y S o l 
Calle de San Ignacio n. 35 se alquilan tres gran-
des almacenes con dos puertas á la calle. 
5741 26-7Ag 
B E R N A Z A 3 9 y 4 1 
En esta gran casase alquilan habitaciones altas 7 
bajas á hombres solos, matrimouioa ó señoras solas: 
hay todas las comodidades que se pueden apetecer: 
entrada independiente y precios módicos. 
6<m 23-12 Ag 
E n $ 1 7 o r o , 
con fiador á satisfacción ó dos meses en fondo, 89 
alquilan los entresuelos de la casa calle de Aguaca-
te n. 126. La llave en el almacén del lado é íufor-
mea San Ignacio 54 . 55t8 26-3) J l 
L o s m e j o r e s c i g a r r i l l o s , l o s q u e p o r s u a r o m a , f o r t a l e z a y buen gusto obtienen de todos loa 
m e r c a d o s d o l m u n d o l a p r e f e r e n c i a d e l o s f a m a d o r e s , c o m o a s í lo a c r e d i t a l a e x t r a o r d i n a r i a ex-
b o r t a c i ó n d e e s t a f á b r i c a , s o n l a s m a g n í f i c a s P á M T l l A S l o s s a b r o s o s ELEGANTES y BOÜQÜETS, 
[ o s s o l i c i t a d o s E S P E C I A L E S , S I S M T E S y M E D I O GIGANTES y l a s e x q u i s i t a s CAMELIAS; c i g a r r i l l o s d i 
l o s c u a l e s e n l a s s i g u i e n t e s c l a s e s d e p a p e l e s pectoral, arroz, trigo, maiz, pulpa, berro, brea, aU 
godón, orozús y pasta de tabaco, h a y c o n s t a n t e m e n t e e n e s t a f á b r i c a un f r e s c o y v a r i a d o surtido. 
L o s c i g a r r i l l o s p r e f e r i d o s s o n s i n d i s p u t a l o s E L E G A N T E S H I D A L G U I A , c o n o c i d o s tana* 
b i e n p o r S Ü S I N I , c u y a e x t r a o r d i n a r i a d e m a n d a a u m e n t a todos los dias, debido á l o s b u e n o s y 
p u r o s m a t e r i a l e s q u e e n t r a n e n s u e l a b o r a c i ó n . 
T a n t o l o s c i g a r r i l l o s d e h e b r a , c o m o l o s de p i c a d u r a granulada, son e l a b o r a d o s e z c l u 8 W & -
t n e n t e á m á q u i n a , s u m a m e n t e l i m p i o , e x c e l e n t e y s u p e r i o r . 
L o s p r o d u c t o s d e e s t a f á b r i c a s o n e l a b o r a d o s c o n h o j a s s e l e c t a s , p r o c e d e n t e s de las mejores 
' y e g a s d e V u e l t a A b a j o , e s c o g i d a s e s c r u p u l o s a m e n t e p o r p e r s o s a i n t e l i g e n t í s i m a en e l r a m o . 
E s t o s p r o d u c t o s s e e n c u e n t r a n d e v e n t a e n t o d o s los d e p ó s i t o s , v i d r i e r a s y e s t a b l e c i m i e n t o s 
de e s t a c a p i t a l y d e l i n t e r i o r de l a I s l a . 
T o d o s l o s p e d i d o s d i r e c t o s á la f á b r i c a , son s e r v i d o s Inmediatamente con p r o n t i t u d y esmera» 
D o m i c i l i o d e l a f á b r i c a : P a s e @ de T a c ó n C A R L O S I I I , 1 9 3 . — C a b l e y T e l é g r a f o : E A * 
5LL, T e l é f o n o 1 0 1 6 . A p a r t a d o á e C o r r e o » , 1 1 7 , H a b a n a . 
i n 
O 1078 l ' A g 
!É U S A G U A S D E M E S A . 
S O - 0 0 0 , 0 0 0 X X F J " J B O T S L L A i B 
M e d a l l a de O E O , E x p o s i c i ó n ¡ i i t e i i i a c i o n a l do P a r í s , 1 8 8 9 * 
Siendo el premio másaUo que hí i sido adjudicado para las - grúas de mesa, por sn pureza, so* 
Sor agradable, efervescencia n a t u r a l y sus calidades a n c í d i t c a s digestivas. (Iníorme del Jurado.) 
,a de x p o s i e i o n M e r o a e i i Q f M l m A i n l í é f é s . 
Ln más alta reconípensá que pudo o torrar ^ Jurado. 
E L A G U A A P O L L I N A 1 L I S tiene devuelta la salnd á nmclios dis-
pépt icos , los cuales, según las palabras expresivas do M o i i s i e v s r Dida.y, de-
ben á ella una comida m á s por d ía j m í a ind iges t ión menos por comida.™ 
L a F r a n c e M e d í c a l e de P a r í s . - D E . B O T E N T U I T . 
C 32 
-5 
i m ú l i 
2$ 
l l f 
»»in»i|wi»i»»iiimiiiwii»M»iii'"—" " •IIIIIÉIC' 
C 791 
M E E N T U B A S W A M T S m 
356 T-'-JE 
En $12.75 oro se alquila la bonita, nueva y mo-derna casita calle de los Corrales n. 119 esq. á 
Angeles, se compone de sala, un cuarto, comedor 
con persianas, patio y azotea, tiene cloaca, está 
propia para un matrimonio de gusto 6 para poca fa-
milia, la llave en la bodega de la esq., su dueño á 
todas horas en Estrella 14H. 5481 4-1 
3 B A L Q U I L A N 
muy baratos los entresuelos de la casa Amargura 47 
esq. á Compostela, entrada independiente, ajrua y 
demás servicios. 6812 4-1 
HABITACIONES.—En Industria 128, casi esq. á San Rafael, á una cuadra de teatros y par-
ques, se alquilan grandes, frescas y hermosas habi-
taciones amuebladas y sin amueblar y una espacio-
sa sala, á hombres solos ó matrimonios sin niños. 
Es casa de orden y moralidad. Hay ducha. 
6311 4-1 
3 B A L Q U I L A 
en 10 centenes, á familia de moralidad la casa Cha-
ctín n. 3, con sala, saleta, cuatro cuartos, barbacoa, 
cocina: inodoro, cuarto de baño y patio. Se exige 
fiador. 6301 8-1 
C O N S U L A D O 1 2 2 
á una cuadra del paseo de moda, se alquilan á p er-
eonas de moralidad una bonita sala y habitaciones 
altas y bajas, con muebles y asistfincia si se desea: 
hay un gran baño y no hay niños. También se alqui-
lan las caballerizas. 6304 4-1 
G A N G A E N E L V E D A D O , 
Cerca de los baños, en casa particular, se alquilan 
por cuatro centenes, el portal, sala, comedor, dos 
habitaciones, patio, etc. Impondrán calle 5? n. 40. 
6305 4-1 
S I T I O P R I N C I P A L . 
Se alquilan los bajos de la casa calle de San .Juan 
de Dios n. 3, frente al parque, con pisos de mosaico, 
baño y dos inodoros, muy fresca. Informará su due-
ño, Virtudes n. 15. 6298 4-1 
T r e s h a b i t a c i o n e s a l t a s 
con balcón á la calle. Obispo 93. altos de la sastre-
ría E l Modelo, para matrimonios sin hijos o para 
dos caballeros: tienen agua é inodoro. 
6286 8-1 
O ' J B I O O O L J ^ T I K I 
De fama universal, por su elaboración insuperable y sus propiedades alimentic 
Indispensable para 'as madres que crian, para los niños débiles y en gcner.il } 




S E A L Q U I L A N 
dos herniosas habitaciones independientes coa su 
colgadizo, patio, jardín v agua de Vento en doce 
pesos plata, en el Crirro, Cepcro 4i frsute á la igle-
sia. 6289 4 29 
Se alquilan los elegantes pisos a!t,;>8 y bajos de la casa calle de Monsenate n. 145, acabados de 
construir en el precio mcinsi'al ds fi, 7 y 8 centenes. 
Se necesita un portero ds moralidad para la mitmü 
casa. También se alquila un buen local para esta-
bleoimienli) en la Manzana Central, así como tam-
bién un kicsko propio para casa de cambio, billetes 
'» quincalla. Dan razón en la M? Central por Zu-
1 neta, portería. 6218 8-29 
E u la fresca y elegante casa Galiano n. 26, alíosi •se alquila un hermoso departamento de don ha-
bitaciones con vista á la calle, es casa de familia 
de toda moralidad, hay baño con ducha, entrada in-
dependiente de los bajos. 6228 4-29 
S E A L Q U I L A 
en Aguiar n. 84 una casita con sala y tres habita-
ciones, en 6 centenes con baño y teléfono, una ac-
cesoria en 3 centenes y varios cuartos á medía onza 
con derecho á baño y teléf., un depósito de tabacos 
que vende $2,000 con unos armatostes nuevos, 
6235 4-29 
B73 A L Q U I L A N 
los frosciss y hermosos aítos de El Prrgre^o de' Pilis 
compucslos de sala, comedor, 4 cuartos, cocina, 
inodoro y cuarto de iiaño. Galiano 78, casi esquina 
á San Rafael. Entrada pór el cstabieumieuto. 
6)78 * 27 
A l t o s c o n p i s o s d e m a r m o l 
y mosaico cn toda la casa y lavabos de mármol en 
todas las habitaciones. Son propios para una fami-
lia de gusto. Se alquilan en Muralla 66 é informarán 
en el almacén de la planta baja á todas horas. 
6215 8-31 
I^rado 115.—Casa particular.—Sa alquilan dos . habitaciones en la azotea, con ó sin muebles y 
con comedor y cocina en el mismo piso, todas con 
sv elos de mármol, á una corta familia, de buenas 
costumbres, á la cual se cedería uso de la sala prin-
cipal para recibo. También sspodía ceder unas más 
b ) íiituciones en el principal. ir2\9 4 29 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones eu el punto más céntrico 
de la Habana, frescas y muy claras. O-Reilly 5U, 
entre Agujar y Habana. 6257 4-31 
En siete centenes la casa calle de Cuba ntím. 170 con cinco cuartos, patio y traspatio, agua de 
Vento y demás comodidades, en Damas n. 8 está 
la llave é informarán. 6273 4-31 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la sastrería E l Yamurí calle de los An-
geles esq. á Estrella: tienen todas las comodtdades 
para corta femilia y se dan en cuatro centenes. En 
ía misma informarán. 6264 4-31 
S E Ü X J Q X J I X Í A 
la casa Suárez 114, con 4 cuartos, sala, saleta, cua-
tro plumas de agua y azotea, en $31.80 cts. oro. 
San Rafael 65, informarán. 6269 8 31 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan altas y bajas, estas con gran azotea y 
abundante agua, propia para lavanderas. Las hay 
también en el principal. Empedradó 15. 
6251 16-81 Aer 
P a r a u n a S e ñ o r a 
de edad se alquila una habitación. Empedrado 33 
inmediato á la plaza do San Juan de Dios. 
6242 4-31 
SE ALQUILA 
para personas de moralidad, en punto muy céntrico, 
á dos cuadras del Parque Central, un hermoso y 
ventilado salón alto y un cuarto con todas las co-
modidades necesarias; piso nuevo de mosaico, bal-
cón, agua abundante, coema, inodoro y duchá, pro-
pío para cualquier establecimiento ó familia decen-
te. Bernaza 19. También so alquilan los bajos de 
Bernaza 33. f 260 4-31 
S O I a 2 5 
Se alquilan unos altos, compuestos de una buena 
sala, comedor y un magnílico cuarto, llave de agua 
y todo el servicio arriba. 6213 6-29 
S e a l q u i l a 
la casa calle de los Genios n. 21 acabada de arre-
glar con 4 cuartos, sala, comedor, pluma de agua y 
azotea: impondrán de su ajuste en Manrique n. 46. 
6215 
& E A L Q U I L A 
la casa calle de la Merced n. 101, con sala, 2 cuar-
tos, patio y agua. Impondrán Corrales y Egido, al-
tos del cafó. Entrala por Corrales. 
6217 4*29 
Ileniente Roy n. 90, entre Villegas y Aguacate, se . alquila una casa bastante capaz, con patio gran-
de, es de construcción antigua, pero por estar en 
tan buen punto puede servir para un taller 6 esta-
blecimiento ó alquilar cuartos, que tiene 7, también 
agua y cloaca. En Obrapía 57, altos, entre Com-
postela y Aguacate, impondrán. 6¿24 4 39 
S H A L Q U . I L A i 
dos cuc.rtos altos muy fros 
demás comodidades por dos 
niños. luforman en IJS UIÍJC 
n. 75. 619 i 
ÍO:I cocina, agir* y 
IUÍ'-S; ;io se admil.cu 
tos. Roviilagigudo 
4-87 
S E A L Q U I L A N 
los altos del Néctar Soda El Decano; son rany fres-
cos y se dan baratos. Ea el raifüao i i j f ' rm uáM. San 
Eafael 1. 6176 > 27 
S E A L Q U I L A 
la casa Chacón 23. do coustraicV'U 
niendo toda clase de comodii-.des. 1 
n. 18, con cinco cuartos y agua, oc fj 
pondrán en Rtiua 139. 6 X) 4 27 
N e p t u n o n ú r r , , 1 3 7 . 
En ocho centenes se alquilan los hermojo.» bajos 
de esta casa, con zaguán, tala, antcs'alá', S cuartos, 
comedor, cocina, despensa, cuartos para criados, 
caballerizas y baño. Ea los altos iu;ormaián. 
6188 8-27 
Un alto con eaatro habitaciones 
agua, excusado y cañería de gas. Casa da corta fa-
mil.a. Se cambian referencias. Empedrado t ' . 
6174 _4 •• 7_ 
Un hermoso j barato t iúrn altó 
se alquila, tiene eocina á la modern i . agua é ino'io-
ro, es muy fresco é independiente y punto muy 
céntrico. San Miguel 146, altos, informaran. 
6191 4-27 
S E A L Q U I L A 
cn la calle de Romay n. 1, se alquila una casa con 
sala, saleta, 5 cuartos entre altos y bajos, agua, gra11 
cochera, á dos cuadras de la calzada del Monto: to~ 
do ello en cinco centenes al mes. A l lado informa-
rán. 6236 8^9 
HABITACIONES.—Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas ó bajas, elegante-
mente amuebladas, con toda asistencia, pudiendo 
comer en su habitación la persona qae lo desee; ha-
biendo un hermoso baño y ducha; á una cuadra de 
parques y teatros. Bernaza 29, entre Obrapía y 
Lamparilla. 6223 4-29 
B A S C E L O N A 2 2 
So alquilan los hermosos y ventilados altos con 
balcón á la calle, agua, azotea y demás servicio in-
dependiente. En la misma informarán. 
«226 8-29 
Habitaciones a l tas á hombres solos, 
con ó sin muebles, con servicio de criado, gimnasio 
y baño grátis; entrada á todas horas. De $5-30 
10-60. Compostela 111 y 113, entre Muralla y Sol. 
6^5 4-29 
E N T R E P A R Q U E T P R A D O 
En Virtudes 2?, 29, esquina á Zu'ueta, se alquilan 
á caballeros solos habitaciones muy frescas, con 
servicio de gas, criado v portería. En el piso 39 hay 
una habitación coc doble techo, ventilada y fresca. 
6206 8-28 
E n d o s c e n t e n e s 
se alquila una habitación alta, balcón corrido á las 
dos calles, fresca, propia para dos ó tres personas: 
entrada á todas horas. Amargura y Compostela, ca-
fó. 6212 4-28 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa acnesoria B de la casa Galiano 3?, en-
tre Virtudes y Animas, propia para mueblería, casa 
de préstamos, cafó, carnicería ó cualquiera otra 
clase de establecimiento. La llave al lado é infor-
man Sol 94. 6181 8-27 
ñ E A J L 
la hermosa y fresca casa calzada del Cerro n. 610, 
con siete cuartos j amplio traspatio. Impondrán en 
Obrapía n 9. 6177 8-27 
¡SE A L Q U T L A N 
los altos más frescos de la Habana, si 
casB u. 79 de la callo dé Svn M:gue 
Campanario, con balcón corrido á 1 
los pisos son de mármol y mosaico: 1 
derna. Informes en los bajos de ia i; 
. 6152 
Habitacioiies altas y 
frescas y hermosas, con todo servicio, en la respe-
table casa Aguiar 122, entre Teniente Rey y Mu-
ralla. G 26 Ag 
S e a l q u i l a n á h o m b r e s s o l o s 
dos habitaciones y sala amuebladas, gas, servicio y 
ropa de cama, en dos onzas. Sitio céntrico. Oasa 
respetable. Impondrán á todas horas Amistad 61. 
6113 9 24 
\e v e n d e 
la bodega Suspiro 14 á todas horas. Nada de corre-
dores. 6295 4-1 
T71N 1 100 PESOS ORO VENDO L A B O N I T A 
Jjjcasita Corrales 119, esq. á Angeles, es toda nue-
va, moderna y de azotea y libre de gravamen, está 
propia para un matrimonio ó para corta familia, 
6>82 4-1 
En módico precio so vende la casa d* 
fj» V / mamposiería calle 11 entre 8 v 10 en el 
Vedado, compuesta de sala, cernedor, 4 habitacio-
nes, porta!, jardín, patio, traspatio, agua y libre do 
gravamen. Se da en proporción por tener que au-
Hcntarae su dueño. Para más pormenores, Galiano 
50. 6307 4-1 
P O H P O C O D I N E B O 
so vondo un kiosco de baratillo, advirtiendo que es-
tá en punto inmejorable para casa do cambio y bi-
lletes de lotería. loformes Obispo 131. 
6216 4a-3() 4d-3! 
S E V E N E S 
una casa ó se avisa al señor que ha hecho ofer-
tas por ella hace quince dias de 13,500 pesos hoy se 
dá en $8,500, rpnta $114 oro, al primero que llegue, 
está en el barrio del Angel en la mejor callo y cua-
dra, de azotea losa por tabla, 14 frenta y 40 y pico 
fondo, 6 habitaciones seguidas, nueva, acera de la 
brisa: y 14 casas esquina con establecimiento «le 4 á 
12 mil: bodegas y panaderías, fondas d«l precio que 
pidan: no compre ni venda nadie sin verme á mí, y 
tomo en hipoteca 4, 3, 5, 7, 8 mil pesos oro. Razón 
Galiano 75. establecimiento, de 2 á 4, 
6222 ' alt 4-29 
Se vende una bodega casi regalada, está en buen 
unto y sin competencia por no existir ninguna en 
tres esquinas restantes. Informarán Baguer, hi-
r C% duna ó Rióla 2. 6221 4-29 ib y 
OÍA til n vi ii n/• í si I Se vende un bonito cafó cou 
U | U d i d ü U I I l l U . piano en UIia de la» calles 
más transitables de esta capital ó se admite un so-
cio que lo regentee, por tener su dueño quo atender 
otros negocios; informarán Galiono 129 café. 
6234 8 29 
V E N T A 
Ea la plaza del Polvorín, froute al paradero de 
las guagnas del Carmelo, se vende un kiosko de ta-
bacos ó una duquesa, se vende una de las dos cosas 
por no poderla atender su dueño. Se da en propor-
ción. 6 1 ^ 4 27 
B u e n n e g o c i o , 
Se vende eu buenas condiciones, por no poder 
ser atendida por el dueño, una hermosa Farmacia 
situada en un mastnífico punto, con extensa y acre-
ditada clientela. Informes en la calle de la Maloja 
n. 134, entre Campanario y Lealtad. 
5972 15-17 Ag 
le v e n d e 
un elegante y bien surtido café en punto céntrico de 
esta capital, informarán en los eltos de Monte 97, 
5842 26-12Ag 
IBMEninBniBUnKHMAM 
• 1 it 
m 
un potro y una potranca de raza. Calzada del Corro 
núm. 440. 6173 4-27 
s in irEiisrx)5oisr 
dos caballos de6.J y 7 cuartas de alzada, de tiro y 
monta, cn proporción. Informarán Vedado, calle 7;., 
n. 159. 5965 13-17Ag 
E n g a n g a s e v e n d e u n m i l o r d 
remontado, con sus arreos en el ínfimo precio da 
$150 oro, en la calle de Espada n. 3, entre Príncipe 
y ('anteras. En la misma si al comprador le convie-
ne se le facilitan caballos. Se puede ver de 6 á 4 de 
la tardo. 6239 4-29 
S E V E N D E 
usa duíjuesa marca Courtillier de poco más de me-
dio uso, ligera, piolada y recorrida de un todo como 
para trabejo. Dan razón o f é calle del Prado es-
quina á Tonionte Rey á todas horas: sola ó con dos 
caballos, uno de los caballos de 7j¡ cuartas de ul-
zada. trote limpio, y el otro de siote cuartas y 4 pul-
gadas, maestro do coche y do trote limpio también: 
6209 4-28 
CAKRÜAJES EN V E N T A O CAMBIO.—Un Sub-Rey ó tílbury para fomilia; un milord nue-
vo sin estrenar, un faetón de paseo, cosa de gusto; 
dos faetones de trabajo; cuat o tilburyb,uno de 
ellos criollo, do vuelta entera, un tilburv faetón y 
un cabriolet de dos ruedas. Todo se vendo baraio y 
so admiten cambios. Salud n. 17, 
607f! S-.22 
A L O S S E Ñ O R E S M E D I C O S 
Por la mitad del costo dos flxmantes y sólidos 
faetones franceses y dos herniosos milores; todos 
son bonitos y faertas arreos. Teniente Rey 25. 
P985 26-18Ag 
í P H . 
B I L L A R 
Se vende uno de carambola de muy poco uso, con 
todos sus utensilios. Se da muy barato por haber, e 
marchado su diuMio y ncoesitarso el local que ocu 
pa. Obrapía 57. altos, entre Compostela y Aguaca-
te. <;296 4-1 
C a s i r e g a l a d o s 
Se venden armatostes y vidrieras propias 
para cualquier giro y cou acción á uu buen 
local de esiiuiua. Irdbrmarán Neptuno 42. 
62Í4 4a-28 4d 29 
ü a pianino E r a r d de poco 
y do bntnas voces, se dá casi regalado en Salud 4, 
CT̂ tra Galiano y Rayo. C :2J1 4 31 
Una muestra de calle S15-90, 
un lavabo chico, depósito do nogal, $15-Íi0. un guar-
da comida $.<, 2 neveras á $8-18 una, $15-S0, 4 osea-
i m a t i c o s amanUos ;í $12, una carnetlca para seño-
ra $10 60, algunas camas detma persona á $8. me-
dia camera $10, uu escaparate de una luna $21 2v, 
una cainita lanza $15 f!0 y muchos muebles más; to-
do barato. Compostela 124, entre Jesús María y 
Merced. La Pama. 
2 juegos de sala á S31-80, 
magníficos escaparates de ospojo do 14 A 18 cente-
nes, medio juego Luis X I V $'i3-íi0, bafetes de 4 
pies á $10-60, juegos de Viena y Reina Ana, camas 
de bronce y hierro para una y dos personas, lava-
bos y tocadores corrientes, canastilleros, libreres, 
sillsiías sueltas, mesas de noche y de gabinete, es-
pejos para su la, bastoneras, mamparas, neveras, 
carpetas; no se repaia en precios. Compostela 1<J4, 
La Fama, entre Jesús María y Merced. 
6227 4 -20 
D E G - A N G A 
Un magnífico piano francés de Boissclot, Sils de 
Marsella, de cuerdas cruzadas y de excelentes vo-
ces: se da barafo por necesitarse el dinero. Manri-
que 149, entre Estrella y Maloja. 
Cn 1196 4-29 
I m á g e n e s d e m a d e r a . 
Urnas de varios tamaños. Velas do cera. Detentes, 
etc.. ¡áe abjuiian pianos y se venden nuevos á pagar 
$17 cada mes, 106, Galiano, 106. 
C1197 4-29 
P i M M í l M I i P i S 
Gran surtido do escaparates á $12 y 20, lavabos y 
peinadores á $10 y 15, camas de hierro ÍÍ $6, máqui-
nas do coser á $ t y 10, juegos de sala de Luis XIV-
y Reina An-^muy baratos; suitldo db toda clase d» 
prendería de oro'y brillante, anillos, sortijas y dor-
milonas á $1, reloies do bolsillo á. $1, id. de oro í 1» 
que pesen, pulsoa'de plata á 20 cts. Gran surtido de 
ropas de hombre y de scíif ru, hay pantabmea, me-
dios liuses y íiuses de casimir llamantes á $1, 2, 8 y 
^6, somboeros de castor y jipijapa íí 5 cts. y $1, 3 y 
$5, coitc^; de fiases á $2 y $3, chales y mantas de 
burato á $1, 2 v 4, cortes de vestiuos & 'lü cts., ilo 
seda á $2 y 3, y toda clase de ropa buena y barafa, 
S u á r e z n . 5 3 , e s q u i n a á G l o r i a . 
Pianos: se compran, venden y alquilan, 
620 i 4-28 
un escaparate extra de caobn, otro de caoba, una 
biblioteca de palisandro y dos Rilloncs de Reina An». 
De ddceá cuatro, en Concordia 4-6, sUos. 
6200 4- 28 
;&Z£*X.AZt 
Se vende uno de caramboia casi nuevo con todos 
sus utensilios. Se da sumamenís en proporción. De 
8 íl 10 y de 3 á 5 se pueda ver ou Obrapía 57, alto». 
6186 4-27 
un magníiícó- piano. Morro esquina á C.iroel infar-
marín, bodega. 6131 9-25 
suiieros, lamparas, carpoua», UUIOLUO, CD|I»J«., 
veras, mampaío.s, sillas altas para mesa, todo ba» 
to. La Fama, uorrpostela 124, entre Jesús Marta? 
Merced. S98Í -.iO-ÜÍAg 
Y IQU1DACION D E M U K B L F S ; TODOS DBp 
i.Jpoco precio; hay siüss. Billones, sof&s suoltoi 
riC Viena y Reina Aaa, Juegos de sala, escaparates, 
camas, t.osadores, lavabos, voMtídares, libreros, ca-




f * C D l M l H í A 57 Príncipe Alfonso BT-
liL*. .F i l i l l N I L ' í i l Constante realización d» 
mueblou; hay escaparates desde S á 30 $, camas de 
hierro desdo i á 2J, por doconas se rebajan; máqui-
nas de coser de todas clases; hay si.'mi'rc escapara-
tes Reina An.i á 1(5, 23 y 26 pesos; so pintan y dora», 
camas dejándolas ílamautes, ó7Gi 26-7 Ag 
i i I M i f t M m i 
Pildoras Tónico-scnitalcs1 
D E L D R , M O R A L E S . , 
El íiutco remedio hasta el dia conocido para la 
conopleU curaoión do la 
I M P O T E N C I A 
Espermatorrea, debilidad gcnoral por los excesoi 
de trabajo 6 la edad, siendo también de resultadoj 
positivos para la esterilidad do la mujer no siendo 
motivada por lesiones orgánicas. 
Estas MILAGROSAS y CELEBRES píldom 
cuentan más do 20 años de éxito y son el asombro 
de los enfermos que las usan para su curación. De 
venta á dos pesos oro la caja en las principales far-
macias de la Isla y en la de SarrA, Teniente Rey ií, 
Habana, quien las manda por correo á todas parte* 
previo envío de su importe. 
C 1206 alt 5 -1 St 
Para combatirlas Dispepsias, Gaetral 
gias, Eruptos ácidos, Vómitos de las Se-
ñoras ombarazadas y do los uiños. Gastri-
tis, Inapetencia, Digestiones difíciles, Dia-
rreas (do los niños, viejos y tísicos) etc., 
nada mejor que el 
[¿i 
D E G A N D U L 
que ha sido honrado con un Informe bri-
llante por la Aaademia de Ciencips y pre-
miada con M E D A L L A D E ORO y D i -
plomas de Honor eulasONCE Exposicio-, 
nesá que ha concurrido. 
P í d a s e en todas las boticas. 
C 1099 l - ^ g 
El único Legítimo 
E 
P E P T O N A 
el m a s p r e c i o s o de 
los t ó n i c o s y e l m e j o r 
r e c o n s t i t u y e n t e . 
PA RIS: 4, Qua i du Marché-Neuf 
t BM TODAB l'AKU¿CIAI 
CLOROSIS ANEM 
E L 
Ensayado por Ion mejore» IICÍIK'OH uel mundo, 
pasa ininediatainente á la ccono 
de»6nlent's. Keconstituye y viielve á dar á la 
«atiRra «1 color y vigor necesario 
Mu. v. cuidado con lat /alff icacionel 
tiumerojoj tmilacioiís 
Exigirla firma R.BRAVA 1S, impresa enrojo 
DEPÓSITO EI4 LA. MAYOR PARTE IlK LAS FARMACIA 
Al jiorirayor.-idyía.UueSt-Lnzare.Paris 
SEMILLAS DE TABACO. 
En la calle de las Figuras número 39 se vendo 89-
milla de tabaco. tí'¿52 8-31 
Los que sufren de Asma ó Ahogo 
so curan usando los cigarros antiasraáticos 
del Dr. M. vjeta, de venta en todas las 
boticas íl 25 cts. oro caja con aulostrneci^n. 
60f>4 26-21 
Plantas y Flores. 
Se venden. Jardín do Las Palmas, esquina de Te-
jas. Corro 416. Teléfono 109Í). C 1029 23 J l 
Unicos agentes para la I s l a de Cuba 
M a y e n c e , F a v r e <S> V i u . 
18, R u é de l a G r a n g e - B a t e l i é r * . P A l í l S . 
y muy éconómicamento, 
SU ASUA MWEfíAL M 
ogua <'t las aunas naturales 
cou i;)- „ ^ '%q 
PRIMiDOS D E ViCHY 1 
^ O A S E O S O S p ^ a g M 
Preparados ^ 
las sales eilraidas de !as CéiebrM 
AGUAS DE ViOHYi 
Bananlialps del F.stado Francés » 
¡í&iRRESDilir.lA de VICHI, fiMÍ. — CfliMlllí j C, UKIÍ 
i Of oftsitos en todas las Farmacias y Drogucriss. 
de los 
gres G Jos ^ E ^ S T H W O S 
B ' B A X . Q ' C T I i L A 
la casa Conde 2S, de tres cuartos y un pequefio alto 
agua de Vento, acometimiento a la cloaca. En cin-
co centenes y garantía. Llave y razón Velasco 14. 
60S9 8-^2 
L r v s 1 2 , e n 0 ' o s ú s d e l M o n t e . 
'' Se aliiuiia esta bonita y fresca casa, que consít! do 
portal, zaguán, sala y saleta, fi euartos y uno do 
baño. Impondrán ew el número 14. 
6088 S-22 
P a r a p e r s o n a s d e c e n t e s 
En casa de un matrimonio sin niños ni otros itr 
quilinos, se ceden parte de unos altos muy fresco • 
en lo más céntrico d̂ j la calzada de San Lizitro nú-
mero 153. No se admiten bi&o's ni animales. 
6075 8-22 
en el Vedado, calle 7Í1 n. 159, una espaciosa casa. 
Informarán en la misma. 
5964 13-17Ag 
^ N U M B R O S O S M E D I C O S QUJZ í 
al CLOIimORO-FOSFATO do ' r A l j ^ C W ^ S O T A W O 
la consideran coino el remedio mas seguro y etics.z contra las 
TíSíS, BRONQUITIS CñÓfüCAS, TOSES ANTIGUAS y P£»T/ffACES, DEtIGÚÉ 
Las c á p s u l a s P a u - t a u b e r g í i se empican en lor, mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de solución. 
Encasa de L. PAUTAUBE»GE. 22, rup. Jules César. París, y las prinenmics lioiíi'nV/ 
•iM&iiHA.srs.HiA, A**Avmiú.t<tra mo^i ó mico, ANSKJA, S-LAÍÍÍÍ&ZA 
c o M V ^ ü s c s n i c t Á , ATONÍA casniEBAUi FÍÉB!«E DE ».CS PAIÍÍCUÍ CABIDOS. 
»:AÍ?ftHA CROMICA, AFECCJON1KS OCA. C0BA2O*5, so curan r,-.rfíc»!»ent« con 
unioa .ite.H.yo.res « P 5 ^ ^ 5 ^ i O Medal la* do Oro / / " ^ 
JOiplomas de Honor ¡fc^b S Medai l íuf ds JPl&tatf O 
¡ai .• i s 
^¡s^r - w . - , ^ — r ^ BECONSTITüYERTES • • 
I PODEROSOS R i£G£r. N E P? A\ DO RlT.S. CIUI MTu PJ-1C A N OO LAS FUERZASi OlGr.STION 
ósifcod c-n I>A ptABAWA, <»»» Utifia. rf« JTOWJFJ HAXiftA. 
Wfáflffi r 'k ' ' Y KV •ÍOHAS LAS rAKKACIAP "feSÜ 
ÉJi 
l e o i c a m i . 'Fifi m ̂  íííaf* 
•y- djd i 
